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A F I C A D E L A Q U E R R A U D I A L 
UNIOS DEL r E 
Al fin se aprobó la amnistía. 
Está ya la ley en poder del se-
ñor Presidente de la República, y 
mañana, quizás hoy mismo, apa-
recerá promulgada en la Gaceta. 
Que sea para bien de todos; de 
los directamente interesacjos, del 
gobierno y del país. 
Nunca es tarde si la dicha es 
buena, dice el proverbio. 
Y aunque la dicha sea mitiga-
da, corregimos nosotros. 
Porque siendo ésta época de di-
ficultades en el presente y de an-
siedades para lo porvenir, cual-
quier ventaja y cualquier prove-| 
cho, por relativos que sean, tienen i 
que acogerse con satisfacción, i 
aunque no realice todos los de 
aeos ni colme todas las esperan- \ 
zas, 
Para otros hay menos, o no hay 
nada. 
Si la promulgación de la amnis-
tía coincide con la fiesta de San 
José, habrá quien esté de plácemes 
por doble motivo y reciba felicita-
ción por partida doble. 
Vaya la nuestra, cordial y sin-
cera-
L a E x p o s i c i ó n d e l o s A l i a d o s . 
Ya hay de todo en la Habana 
—dice La Discusión. 
Todo, significa para el caso, ha-
rina, manteca, leche y demás ar-
tículos de primera necesidad, que,! 
según el cofrade de la Plaza de i 
la Catedral "ya todos los buques; 
traen, como antiguamente." 
De todo empieza a haberj én¡ 
efecto, si hemos de juzgar por el i 
arribo de mercancías a la Haba-j 
na que anuncian a diario los pe-
riódicos. Pero sin duda no hay to- i 
davía la cantidad suficiente para j 
el consumo, porque apenas se no-, 
ta la diferencia, todavía, entre la i 
situación de ayer y la de ahora. 
Verdad es que normalizar la 
plaza después de las perturbacio-
nes de todo orden que la han per- ] 
turbado, no todas inevitables, no ¡ 
es tarea que pueda realizarse dej 
la noche a la mañana. 
La normalidad completa no se 
obt 
(LOS ESTADOS UNIDOS V I A GUERRA UNIVERSAL) 
Los Estados Unidos e Inglaterra se incautan 
de los feaqaes holandeses, como Alemania 
se incautó de otros ingleses, griegos 
y barcazas holandesas. 
NECESIDAD IMPERIOSA EN QUE SE HAN VISTO LOS ALIADOS 
Y NORTE AMEjRICA DE EJERCITAR EL DERECHO DE ANGA-
RIA CON LOS VAPORES HOLANDESES PORQUE ALEMANIA EN-
TORPECIA EL CONTRATO DE FLETAMENTO ANTERIOR 
Si los Estados Unidos se h a n v is to 
precisados a proponer a H o l a n d a el 
a l q u i l e r do sus buques mercantes y e l 
pago de los que sean hundidos por 
submarinos , d é b e s e a que e l con t ra to 
an t e r io r no s a t i s f a c í a las necesidades 
d é l t r anspor te m ú l t i p l e y r á p i d o de 
t ropas y munic iones a F ranc i a . 
Po r ese a n t e r i o r convenio qu© se 
c e l e b r ó despules de m á s de ocd.o me 
t ros den t ro de las leyes m á s estr ictas 
de l Derecho In t e rnac iona l , po r el de-
recho de A n g a r i a , invocado po r A l e -
m a n i a cuando si t iaba a P a r í s en 1870 
y h u n d i ó en l a desembocadura del Se-
na, buques ingleses que obstruyendo 
e l cauce del r í o que es navegable has-
ta Rouen, i m p e d í a todo a u x i l i o p o r 
e l camino f l u v i a l . 
Has ta ahora nosotros no h a b í a m o s 
O R L A D E L U T O 
en y 
ica 
ses de negociaciones, du ran te los c í a - quer ido aprovecharnos de ese recur-
les ochenta vapores holandeses per- so que nos b r i n d a e l derecho i n t e r n a -
manecieron cargados de v í v e r e s y f o - ' c í o n a l ; pero no vemos o t r a salida, 
r ra j© en los puertos de l a U n i ó n A m e - i Ho landa s i n duda c o n t e s t ó : Nos pa-
r icana, porque como r e c o r d a r á n nue5'- I rece e l p l a n admi rab l e y desde luego 
t ros lectores, los Estados u n i d o s , s > | a q u í , en secreto, l o aceptamos, lo cua< 
g ú n los antecedentes bien documenta -; no o b s t a r á pa ra que pongamos e l g r i -
dos que hemos publ icado a q u í , creye- j t o en e l Cie lo cuando ustedes p u b l i -
r o n que toda esa carga o su m a y o r quen l a medida v io l en t a y proteste-
par te era para Alemania , pasando p o r j mos de l o que hacen las Naciones po-
Holanda . L l e g a r o n a g e r m i n a r mu-1 derosas con t ra las que no pueden de-
chos de los cereales a bordo de esas ¡ fenderse y hasta diremos a A leman ia -
m i r a e l despojo a que se nos someta. naves y muchos cargos se vend ie ron 
por los holandeses en los Estados 
Unidos , hasta que se f o r m u l ó e l con-
t r a t o que puso t é r m i n o a las enojosas 
y largas negociaciones con estas f ó r -
mulas : 
l a . Los Estados Unidos consienten 
que los buques holandeses salgan pa 
ra los P a í s e s Bajos, l levando u n a par-
te de su carga, que c o n s i s t i r á en v í v e -
res para B é l g i c a . 
2a. L e ob l igan los holandeses a 
t r a e r esos barcos a los Estados U n i -
dos, d e s p u é s de r e n d i r v ia je . 
Es to es, c la ro e s t á , l o que no se v é , 
n i se oye. 
Y a l d í a s iguiente I n g l a t e r r a y los 
Estados Unidos comunican a H o l a n -
da que se i n c a u t a r á n desde e l d í a 18 
de marzo de todos los buques h o l a n -
deses sur tos en sus puertos. 
Duran t e e l mes ac tua l , Nor te A m é -
r i c a se propone enviar u n enorme n ú -
m e r o de soldados a F ranc ia . Y pa ra 
e l lo t iene que valerse de todos los 
medios a su alcance, y po r eso se p re -
va le de l derecho de A n g a r i a y p ron to 
U N A G I T A N A : C A R B O H D E P . M O J Í T Ü E I O L , 
Fa l t aba una te rcera v o l u n t a d que 1 s u r c a r á n unos buqus holandeses -por 
j aceptase l a t r a n s a c c i ó n y era l a de j e l Qceano A t l á n t i c o cuajados de t r o -
Aleman ia . Teniendo que a t ravesar ¡ pas americanas y cargados hasta e l 
esos buques holandeses l a ^ona de j tope otros de armamentos , m u n i d o • 
Es ta t a rde a las cua t ro p . m . sa 
i n a u g u r a r á la E x p o s i c i ó n en los salo-
nes del Centro Gallego de u n buen n ú -
m a r o de obras de dibujantes y humo-
r i s tas franceses que en e l f rente han 
produc ido esa noblo y p a t r i ó t i c a labor 
de ar te . 
Es u n a e x p o s i c i ó n que i n t e r e s a r á 
grandemente, po r l a r iqueza de las 
obras y por ex f i n p a t r i ó t i c o a que 
se dest ina e l p roduc to de su venta. 
L A E X P O S I C I O N M O N T U R I O L 
Es ta noche a las 9 p. m . s e r á i n a u -
gurada en los salones de l Cent ro d£ 
Dependientes l a e x p o s i c i ó n del e x q u i -
s i to a r t i s t a Pascual M o n t u r i o l . 
Pasan de noventa las obras que es-
te p i n t o r expone en t re ó l e o s y d ibu-
gue r r a submar ina tan to a l i r como 
a l ~volver de Rot te rdam, era, preciso 
que tuviesen l a certeza de que no 
iban a ser torpedeados. Y ea gene^ 
r a l , d i ó A l e m a n i a e l permiso, y a por -
jos , obras que m a r c a n como an t e r io r - i Qne esos vapores holandeses no lie-
mente d i j imos , u n nuevo aspecto den- I vahan contrabando de gue r r a y ya . 
nes y v í v e r e s pa ra esas tropas. 
Y a se dice que A l e m a n i a ce encoco-
r a c o n t r a H o l a n d a y l a cree pa r t a en 
e l complo t de ese acaparamiento de 
800,000 toneladas por los aliados. Pe-
r o ¿ d ó n d e e s t á l a d e m o s t r a c i ó n de 
que H o l a n d a a s i n t i ó a ese despojo 
t r o de las manifestaciones a r t í s t i c a s i sebre todo, s e g ú n los suspicaces, T^ r i t 6mpora l? ¿ p e r o no h izo en t r0 e{ H a . 
en nues t ro medio exter ior izadas 
E l ac to del barnizaje fué para el se-
ñ o r M o n t u r i o l u n t r i u n f o decidido; e l 
n ú m e r o de ar t i s tas y amateurs que 
as i s t i e ron a dicho acto, h i c i e ron g r a n 
v r e y Rouen l o m i s m o A l e m a n i a con 
los buques ingleses en 1870 y p a g ó 
p o r ellos e I n g l a t e r r a t u v o que ca-
l larse? 
Antes de que inglese y n o r t e ame-
r icanos r ecur r i e sen a esa medida de 
i n c a u t a c i ó n h a b í a n hecho u n con t ra to 
E ! r e d ü t i i m i e n t o e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 
E l s e ñ o r Carlos Manue l de C é s p e -
endrá sino 
que t a m b i é n se aseguraba que de los 
v í v e r e s que l l evaban a Ho landa , p ^ r -
te encontraban e l camino de A l e -
mania . 
Mas esta ú l t i m a n a c i ó n aunqi ie 
des y sinceros elogios de l a i n m e n s a ! c o n c e d i ó e l salvo conducto a esos b u -
labor de este caracter izado a r t i s ta , j ̂ ues holandeses para que volv iesen a 
los Estados Un idos d e s p u é s de su es- , 
t anc ia en Ro t t e rdam, no qu i s i e ron en ^e f l e tamento con H o l a n d a a cambio 
p r i n c i p i o o t o r g a r l o pa ra nuevos y BU- de v í v e r e s o rac ionanuento , pero A l e -
«inílflíK V OY- cesivos viajes redondos; y se d i ó e l 
w Caso que e l m a g n í f i c o vapor " N i e u w 
A m s t e r d a m " de 18,000 toneladas, per-
teneciente a l a l í n e a Holandesa A m e -
r icana, t u v o que esperar en M a l i f i x , 
donde se ha l l aba cuando o c u r r i ó a l l í 
e lüoa 
después que la gue-i r i X S ^ o í l ^ U * » i ' W ^ M S f 1 * * * L * ^ 
rra termine, y ni aun terminada j do que l a C á m a r a a p r o b ó e l d í a 8 por i í do y l i s to , a que A l e m a n i a l e garan-i t izase que p o d í a v o l v e r a los Estados 
la guerra coincidirá el restablecí-i fran m a y o r í a de votos e l proyec to de j A l a h o r a de e n t r a r en prensa esta Unidos . M á s de u n mes estu-rleror a 
A~] v ^ : * ™ r , ™ . l ™ J \oy K 1 . r e « l u t a m í e n t o o e x p u l s i ó n e(I ic ión deben reun i r se en las o f i c i - bordo en ese puer to canadiense los 
ígimen normal con de_subditos de naciones aliadas r e s i - ñ a s del Consejo de Defensa, el de - , 1,200 pasajeros que se d i r i g í a n a F ^ l -
- Unidos de edad j legado de l W a r T rade E o a r d en C u - m o u t h o a Ro t t e rdam, hasta que se 
| ba, M r . H . H . M o r g a n , el^ doctor M a r - • dec id ió A l e m a n i a a ga ran t iza r que los 
l í n e z Or t i z y los s e ñ o r e s A r m a n d o • submar inos n o t o r p e d e a r í a n el her-
miento del ré ñ r: 
la cesasión de las hostilidades. 
Pero el alivio tenemos motivo 
para esperarlo pronto; y después 
del alivio, la acentuación de la me-
joría. Sin ser impacientes nos pa-
rece que tarda un poco más de lo 
debido. 
Ya se nos ofrecen reses en con-
diciones francamente ventajosas; 
ya se nos advierte que artículo tan 
indispensable como la manteca no 
seguirá faltando, y ya, en fin, se 
nos anuncia que está en camino 
un cargamento de 85 mil sacos 
de trigo, procedente de Chile, al 
cual seguirá de mes en mes otro 
de igual cuantía. 
Si el Estado no estorba, aunque 
fiscalice, y si el comercio pone de 
su parte lo necesario, que lo pon-
drá, podremos soslayar con rela-
tivo buen éxito las dificultades. 
dentes en los Estado: 
m i l i t a r . L a Prensa dice e s t á n f i rma-
dos los t ratados con I n g l a t e r r a y Ca-
r a d a sobre esta m a t e r i a y que los 
que se p a c t a r á n con F r a n c i a e I t a l i a 
se h a l l a n casi t e rminados . 
E n las ú l t i m a s horas de l a ta rde an-
t e r i o r l l e g ó a Palacio e l M i n i s t r o de 
los Estados Uindos M r . W i l l i a m Gon-
z á l e z , quien c e l e b r ó una l a r g a entre-
v i s t a con e l genera l M e n o c a l . 
Ace rca de lo t r a t ado ent re ambos 
personajes, nada pudo aver iguar e l 
r e p ó r t e r , por haber guardado l a m a -
y o r reserva e l mencionado d i p l o m á -
t i c o . 
B a s e s p a r a un 
c o n v e n i o 
E l gobierno de Méj ico ha enviado 
a l de Cuba las bases para e l esta-
b lec imiento de u n convenio para e l 
canje de publicaciones en t re ambas 
R e p ú b l i c a s . 
A n d r e y M a r t í n e z I b o r . L s entrevis-
t a t i ene por Objeto l l ega r a u n acuer-
do sobre u n nuevo p l a n de imiporta-
eiones y exportaciones en Cuba pa ra 
benef ic iar en todo l o posible a este 
p a í s , con respecto a su abastecimien-
to de v í v e r e s . 
T a m b i é n se t r a t a r á de los asuntos 
del c a r b ó n m i n e r a l , a r t í c u l o que, co-
m o se sabe, e s t á con t ro lado po r M r . 
M o r g a n y el s e ñ o r A r m a n d o A n d r é . 
SGRACIADO ACCIDENTE 
A l ser alcanzado p o r u n a pelea» en 
Eeg-Ia, perdió l a v ida u n homaro . 
E n e l paradero de Fesser, en Regla, 
o c u r r i ó esta m a ñ a n a u n desgranado 
suceso que c o s t ó l a v i d a a u n hombre . 
P o r las not ic ias hasta ahora r e c i b í 
das s á b e s e que u n h o m b r e fué a lcan-
zado po r u n a polea en e l depar tamen-
t o de abonos, fa l leciendo a conse-
cuencia de las lesiones recibidas. 
A l a h o r a en que escr ibimos estas 
l í n e a s , h á l l a s e cons t i tu ida l a po l i c í a , 
l evan tando ac ta del suceso. 
m a n í a a m e n a z ó con h u n d i r esos b u -
ques. 
A u n q u e N o r t e A m é r i c a e I n g l a t e r r a 
u t i l i c e n esos buques holandeses para 
e l t r anspo r t e de hombres y pertrechos 
s e g u i r á n rac ionando a l pueblo h o l a n -
d é s con los v í v e r e s que necesita. 
Ese m i s m o a r r eg lo fué hecho por 
I n g l a t e r r a con Noruega. No 6e cree 
que los Al i ados hagan uso del derecho 
de A n g a r i a respecto a los buques da-
neses y suecos, aunque b ien pudie-
r a ser. 
E l tonelaje h o l a n d é s que adquie ren 
los Estados Unidos suma 500,000 t o -
neladas; y los buques holandeses en 
puertos ingleses pueden tener 300,000 
toneladas. De modo que se vrata de 
una a d q u i s i c i ó n de 800,000 toneladas, 
que no s o n ' de despreciar en estos 
t iempos de submar inos . 
E n 1917 e l tonela je de Ho landa era 
de 1.500,000; pero los submar inos h a n 
des t ru ido v a r i o s buques holandeses y 
o t ros hay en aguas de esa N a c i ó n , 
d a m " , que pertenece a l a misma Com-
p a ñ í a Holandesa-Amer icana , p a s a r á 
t a m b i é n a poder de los Estados U n i -
dos. 
N o h a n l legado a ese ex t r emo en 
W a s h i n g t o n respecto de l a incau ta -
c i ó n de buques holandese, de golpe y 
po r razo ; s ino que le p r e c e d i ó e l exa-
m e n minuc ioso del asunto por l a J u n -
t a de buques e l Depar tamento de l a 
Guerra , e l de Comercio y por ú l t i m o 
e l de Estado. 
M r . A d r i á n Gips, A d m i n i s t r a d o r de 
l a l í n e a Holandesa-Amer icana en New 
/ Y o r k , dice que hay actualmente 60 va -
" poros holandeses en puertos n o r t e -
americanos . 
No hay que r e c u r r i r a l caso de los 
buques ingleses que h u n d i ó A l e m a -
n í a en 1870 y que hemos ci tado, pa ra 
moso buque en su p r ó x i m o v ia je de 
Ro t t e rdam a N e w Y o r k . 
Esas esperas y temores e ran eno-
josos y h a c í a n languidecer ; y hubo 
que pensar en o t ro procedimiento . 
Y ahora v iene a q u í l a r e l a c i ó n de l o 
que se v é y de lo que no se v é . 
Los ochenta buques holandeses que 
h a b í a n ten ido u n paro forzoso do ocho 
meses en los puertos n o r t e - a m e r í t a -
nos antes de l legarse a l pacto que he-
mos refer ido , pe rd ie ron con esa es je-
r a muchos cientos de mi les de pesos, 
y a d e m á s de jaron de ganar , porque 
como n o navegaban n o ganaban y te -
n í a n que pagar a oficiales y a l a t r i -
p u l a c i ó n . Si los Estados Unidos ha 
cfan con el los u n con t ra to do f le ta -
mento por todo e l t i empo que durase 
l a guer ra , o po r l o menos po r u n l a r -
go t i empo, a los precios a l t í s i m o s que 
hoy se pagan por fletes, p o d í a n resar-
cirse los holandeses de los quebran-
tos en d ine ro de aquellas largas y 
ociosas e s t a d í a s en los pudr ios de 
N o r t e A m é W c a . 
Pe ro t a l cont ra to , en que Ho landa 
h a b í a de ser p a r t e vo len te y no o b l i -
gada, hechos en las barbas de A l e -
mania , era impos ib le y se e x p o n í a n 
los P a í s e s Bajos, no y a t a n solo a 
que A l e m a n i a torpedease sus vapores,! invocar que e l l a hace l o m i s m o que 
sino a que cal i f icando ese con t ra to de! p rac t i can los al iados. 
E l s e ñ o r A u r e l i o P e ó n , gerente del 
a u x i l i o franco y decidido a los A l i a -
dos, se entrase en son de g u e r r a ñ o r 
el delicioso y r i c o p a í s que t an to co-
dicia, 
Y como no se p o d í a escapar d>e esos 
A l e s ta l l a r l a gue r r a h a b í a u n b u -
que de gue r r a gr iego en const ruc-
c i ó n en los A s t i l l e r o s de K i e l . E n t o n -
ces Grecia era n e u t r a l y A l e m a n i a 
se a p o d e r ó de é l a v i r t u d da la nece 
establecimiento de ropa y s e d e r í a " E l t é r m i n o s peligrosos del pacto y H o - sidad de g u e r r a que exige e l derecho 
Encanto , s i tuado en Gahano y San landa no p o d í a prestar su consent;- ' 
\ Rafael , d e r s m c i ó ante el agente V a - mien to , h a l l á b a n s e é s t a y Nor t e A m é -
1 l e n t í n Otero, de l a P o l i c í a Jud ic i a l , ' r i c a en u n c a l l e j ó n s in sa l ida y para 
que desde hace t i empo v e n í a notando i sa l i r de é l d e b i ó media r l a sigulen-
l a f a l t a de m e r c a n c í a s , tales como te c o n v e r s a c i ó n . 
telas de seda, cortes do vest ido, etc. ! D i r í a W a s h i n g t o n ; por este camino. 
Dicho agente en u n i ó n del t a m b i é n ! l lano en otros t iempos, de los contra-
agente Vi l l egas , se p e r s o n ó en el es- tos p l á c i d o s , no l legamos a n inguna 
U N A C A R J í I C E R I A M I L I T A B EJÍ F K A T í C I / 
tabletcimiento de referencia y p r a c t i c ó 
invest igaciones, pudiendo comprobar 
que e l au to r de los hur tos era u n i n -
d iv iduo nombrado Claudio P i ñ e i r o Re-
quejo, (a ) " E l b u r r o " o " E l sedero," 
que estaba colocado como camarero 
en l a t ienda antes c i tada. 
Los agentes de pol ic ía , p rac t i ca ron 
u n refristro en e l b a ú l de P i ñ e i r o , ocu-
p á n d o l e telas valuadas en m á s de $2 
m i l pesos. 
E l acusado fué detenido anoche y 
presentado hoy ante e l Juez de I n s -
t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n segunda, auto-
r i d a d que l o i n s t r u y ó d'e cargos r e m i -
t i é n d o l o a l Vivac , 
s o l u c i ó n . Y a lo vemos, d i r í a n los d i -
p l o m á t i c o s de l a Haya . 
Pero si nosotros los n o r t e a m e r i -
canos, s in l l ega r a los extremos que 
rea l i za ron los alemanes con buques 
ingleses en l a gue r ra f ranco-prusia-
na de 1S70, nos apoderamos a la fuer-
za y hasta si se quiere con l a protes-
ta her ida de ustedes los holandeses, 
y les pagamos una gruesa suma, l a 
m i s m a que d e b í a n pe rc ib i r por los 
contratos de f letamento, y s i les abo 
namos el t o t a l i m p o r t e de cada vapor,, 
si lo hunde u n submarino, nada t en -
d r á n ustedes que objetar, sobre todo 
i porque eso l o p o d e m o » hacer noso - i guer ra . 
de A n g a r i a y a s í lo c o m u n i c ó a l Go-
b ie rno H e l é n i c o . 
A d e m á s A l e m a n i a u t i l i z a u n n ú m e -
r o enorme de barcazas holande-
sas en los canales de los P a í s e s B a -
jos , de las que se i n c a u t ó a l comen-
zar la guer ra , cuyo tonelaje excedo 
a las 800,000 de que se apoderan aho-
r a I n g l a t e r r a y los Estados Unidos , 
Para demostrar la buena fe de los 
Estados Unidos en la p r á c t i c a de la i n -
c a u t a c i ó n , se d e j a r á l i b r e a l " N i e u w 
A m s t e r d a m " que iba a zarpar de New 
Y o r k cargado de v í v e r e s bajo e l con-
t r a to de a r rendamien to de que nos 
hemos ocupado que p r e c e d i ó a l a nue-
va medida. 
E l M i n i s t r o de Ho landa Augus tus 
Ph i l i p s , p r o t e s t ó ante e l p res idente 
W i l s o n , verbalmente , contra la incau-
t a c i ó n ; y el Presidente r e p l i c ó que 
o b e d e c í a a una necesidad nacida de l a 
A u n g r a n n ú m e r o de f ami l i a s c u -
hanas afecta p rofundamente l a m u e r -
te del s e ñ o r Rosse l l y M a l p i c a : p r i n -
c ipa lmente a los Rossel l , los M a l p i c a 
y a los G a s t ó n , los A z c á r a t e , los Ca-
bel lo , los Ponce de L e ó n , etc.—con 
quienes se ha l l aba emparentado e l 
que acaba de desaparecer en Ba rce -
lona,—ciudad donde e n t r e g ó a Dios 
su a lma, hace diez meses, o t ro Ros-
sel l M a l p i c a : don Manue l , he rmano 
del que fué en v i d a A n t o n i o . 
Si l a d e s a p a r i c i ó n de don A n t o n i o 
Rossel l no ha t en ido todo e l eco do lo -
roso en t re nosotros, d é b e s e en p r i m e r 
l uga r a l a d i f i c u l t a d de las comunica-, 
cienes entre Cuba y Europa , envue l -
t a en l a noche de los cataci ismos. U n 
cable, a lgo retrasado,—efecto de l a 
guerra—ha comunicado l a no t ic ia a 
los f ami l i a re s , que en los p r imeros 
d í a s de l do lor n o h a n tenido t i empo 
de dec i r l a a nadie. A h o r a l a infaus ta 
nueva es conocida y lamentada de t o -
dos. Se ha hecho l l e g a r a l a desolada 
v i u d a : — l a s e ñ o r a d o ñ a N a t a l i a del 
Casal,—el t r i b u t o de p é s a m e que su 
i n f o r t u n i o demandaba, y nosotros a 
nues t ra vez enviamos a su hermano 
don Franc isco , en p r i m e r luga r , nues-
t r a e x p r e s i ó n c a r i ñ o s a de sen t imiento 
por esa p é r d i d a ; a l a i l u s t r a re l ig iosa 
del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s : d o ñ a 
Dolores Rossel l , todo e l afecto enter -
necido que hacia dama t a n v i r t uosa y 
e jemplar sen t imos ; extendiendo a 
nuestros estimados amigos don L u i s 
A z c á r a t e y don M e l c h o r G a s t ó n , h e r -
manos p o l í t i c o s de A n t o n i o , los tes-
l i m o n i o s de nues t ro duelo. 
E l s e ñ o r don A n t o n i o Rossel l y 
M a l p i c a muere a una edad bastante 
avanzada. A l a edad del cansancio r e -
signado que los a ñ o s t r a e n para los 
que han luchado c o n t r a las cor r ien tes 
de l a v ida—los r i cos por r icos y los 
pobres por pobres 
Descanse en e l seno del S e ñ o r e l 
hombre excelente a quien e l S e ñ o r h a 
l l amado a su seno! 
Conde K O S T I A -
M a s 
m E L « A L M i R A ^ T E » 
Procedente N e w Y o r k l l e g ó ayer 
t a rde el vapor amer icano " A l m i r a n t e " 
de l a F l o t a B lanca , con las s igu ien-
tes par t idas de -v íve re s : 
H a r i n a de t r i g o , 225 sacos. 
Manteca, 227 bu l tos . 
Papas, 250 sacos. 
F r i j o l e s , 300 sacos. 
C h í c h a r o s , 151 sacos. 
Sardinas, 200 cajas. 
Salchichas, 75 bu l tos . 
Carne de puerco, 43 bul tos . 
Cerveza, 100 cajas. 
Ginebra , 199 cajas. 
P e t r ó l e o 
Este mi smo buque t r a jo con destino 
a v a r i o s comerciantes de esta plaza, 
1,250 cajas de aceite p e t r ó l e o , pa ra 
estufinas. 
De New York, por el vapor "Almirante." 
Frijoles: 300 sacos. 
Chícharos: 157 id. 
Hiarina: 225 id. 
Avena: 60 id. 
SalcUichas: 75 cajas. 
Carne de puerco: 43 id. 
Papas: 250 bbs. 
Sardinas: 200 cajas. 
Manteca: 217 bultos. 
Petróleo: 1,250 cajas. 
De New Orleans, por el vapor üx-
celsior." 
Sal: 2,475 sacos. *< 
Arroz: 1,512 id. 
Maíz: 1,000 id. 
Frijoles: 3,817 id. 
Afrecho: 4ÓO id. 
Huevos: 1,570 cajas. 
Mantequilla: 395 id. 
Salchichas: 130 id. 
Leche: 1,900 id. • _ • 
Harina de alfalfa: 1,200 sacos. 
Cebollas: 100 id. 
Manteca: 5 huacales. 
Papas: 1,060 bultos. 
Camarones: 30 bbs. 
Avena: 9,800 sacos. - ' . 
Vapor carbonero "Skanderborg,' pro-
cedente de Newport News, con 2,501 to-
neladas carbón mineral a Uelleya y Her-
manos. 
L a s C o c i n a s d e G a s y 
e l a l u m b r a d o 
Podemos asegurar a nuestros l ec to -
res que la H a v a n a E l e c t r i c ha r e c i b i -
do u n i m p o r t a n t e cargamento de ca r -
b ó n an t r ac i t a y quo espera r e c i b i r 
m á s cargamentos, y a con t ra tados . 
E l serv ic io de las cocinas y del 
a lumbrado queda, pues, asegurado 
c o n t r a e l r iesgo de fa l t a de combus-
t i b l e . 
R e c i b i d a d e s d e N e w 
Y o r k p o r n u e s t r o 
h i l o d i r e c t o . 
B O L S A N E O Y O R Q U I I Í A 
Nueva Y o r k , M a r z o 19 
E l J o u r n a l de W a l l Street, en sn r e -
sumen de las operaciones de ayer, d i -
c e : 
"Los rumores quo c i r c u l a r o n con 
respecto a los asuntos con H o l a n d a 
y sus buques amenazados de Incau t a , 
c lon causan d a ñ o s . L a s relaciones de 
Ho landa con A l e m a n i a han afectado 
e l mercado d e s p u é s de haber me jo ra -
do. Todos los valores e s t á n afectados. 
L a a c u m u l a c i ó n en a lgunas emisiones 
c o n t i n ú a . E l sen t imiento genera l n o 
l i a cambiado por los nuevos desarro-
l los lnte^nacionalos*^ 
L A A C T I T I D A D A M E R I C A N A E l í E L 
F R E N T E H E T O ü L , 
Con e l E j é r c i t o A m e r i c a n o en F r a n -
ela, Marzo 18 
L a a r t i l l e r í a amer icana on e l f rente 
de T o u l b o m b a r d e ó hoy las ciudades 
que e s t á n dentro do las l í n e a s enemi -
gas. E n var ias ocasiones u n conside-
rab le n ú m e r o de granadas do gas as-
f ix i an t e se emplearon . Los a r t i l l e r o s 
t a m b i é n l anza ron numerosos proyec-
t i les s ó l i d o s sobre las t r i nche ra s ale-
manas. Algunas granadas cayeron 
en l a c iudad de Essey y otras en M o n -
ta sec 
Una p a t r u l l a amer icana , en t re « i 
bosque de Remiercs y e l de J u r y y 
entre Seichepray y F l i r e y , t u v o u n 
encuentro con u n a n a t r i l l a enemiga, 
en las p r imeras horas de esta m a ñ a -
na. B u r a n t e h o r a y media l a p a t r u l l a 
amer icana t r a t ó oe hacer alamnos p r i -
sioneros a l enemigo, pe ro n o t u v o r e -
snTtados, aunque u n n ú m e r o de com-
batientes, con r r v ó l v e r s y r i f l e s per-
s e g u í a a los alemanes qne sa l taban 
de á r b o l en á r b o l . L o s zanadores ame* 
r icanos h i c i e ron unos cuantos dispa-
ros certeros, viendo caer a var ios ale-
manes. 
Los a lambres t e l e f ó n i c o s amer ica-
nos, den t ro de sus l í n e a s , fueron cor-
tados duran te l a noche ; n o t - into co-
mo cuando l a p s t m l l a t u v o e l pasado 
encuentro con e l enemigo, « u e no h a 
cesado de emplear sus granadas do 
gas c o n t r a n u e s í r a í ; l í n e a s . 
E l t i e m p o anoche y hov estuvo sere-
no, a p r o p ó s i t o para los t rabajos a é -
reos, efoctrráTidose va r io s . L o s cafiO'* 
nes americanos a n t i - a é r e o s pus i e ron 
inrxs do combate ^o menos seis avio--
nes a lemanes; pe ro otros pasaron l a 
l í n e a nues t ra a u n a a l t u r a fuera dO 
p u n t e r í a . 
Anoche los aeroplanos de re taguar -
dia de las l ínea»; americanas pasaron 
a l a zona alemana. Se v i e r o n muchas 
e x n l o s l ó n o s y l l amas c u d i r e c c i ó n de 
Metz . 
L o s observadores americanos descu-
b r i e r o n duran te l a noche que los ale-
manes h a n reforzado su segunda l í -
nea, s u p o n i é n d o s e oue e1 r e í r u d o c i -
mien to de l fuego de l a a r t i l l e r í a amo-
r lnana h a ohP'Ie'>Ido a ese refuerzo, 
h a b i é n d o s e sabido « u e muchos lucra-
ros de I » p r i n í e m l í n e a de l enemigo 
fueron abandonados p o r é s t o s . 
A S A M B L E A S I B E R I A N A HISTJELTA 
T o k i o , Marzo 19 
L a A s o c i a c i ó n fle Soldados y Obre-
ros h a estada haciendo todos los cs-
f n e ^ o s P̂ RWAS na ro conve^*'^ a S i -
ber ia en Pennbl ica indenen^ 'c^te , se-
g ú n se I n f o r m a en u n deenncho espe-
U n a asamblea que se celebraha con 
ob1f>+o de t r a t a r do hacer de Siher ia 
u n Fsfado independiente f n é disnel ta , 
a r r e s t á n d o s e p o r los gnarafos ro?os a 
los one se netraron a disolverse. I n -
cluso el que p r e s i d í l a j u n t a . 
LOS B T R I . O T I W ^ A L L A B O S E N 
P r « T A L L E G A N H O Y A S E U L 
Tokio, Marzo 19 
E l Emba iador amer icano en Rusia , 
M r . B a y i d R, F r a n c l s . e l Embajador 
j a p o n é s "Vizconde de Uch ida y los r e -
ír .recentantes d i p l o m á t i c o s de l a Gran 
B r e t a ñ a y F ranc ia , se esperan hoy en 
S e ú l , s e g ú n dicen de l a cap i ta l de Co-
rea, 
Los citados d i p l o m á t i c o s se d i r i g e n 
a J a p ó n , 
L A L A B O R B E L P A P A CONTRA E L 
B O M B A R B E O A E R E O . 
Roma, Marzo 19 
H o y se ha i n fo rmado en l a Secreta-
r í a de Estado de l Va t i cano acerca de 
l a n o t i c i a de que e l Papa Benedicto 
X V ha t r a tado de i n d u c i r a los bel ige-
rantes a que cesen en su hos t i l idad 
a é r e a sobre ciudades abiertas. 
Monseor Ce r r e t t i , Subsecretario d» 
Estado d i j o : '.; 
|Pasa a l a p l a n a SEIS) 
mmí 
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D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
T£S E L P E R I O D I C O OK M A Y O R C I R C U L A C I O N D E I^V R E P T J B I J t C A 
Me complace que u u d ia r io conser-
vador, y de t a n i nd i scu t ib l e cubanis-
mo como es L a D i s e n s i ó n , mantenga 
opiniones a n á l o g a s a las m í a s en el 
delicado asunto del espionaje a l e m á n . 
E l a r t í c u l o de L a D i s c u s i ó n del d ía 
14 es t a n sensato, t a n previsor , a 
t a n honrado c r i t e r i o responde, que su 
l ec tu ra reposada y a tenta se impone , 
EÍ no queremos que l a necesidad de 
defender a l p a í s y ayudar a los Es ta -
dos Unidos s i r v a de pre texto pa ra a l -
guna i n j u s t i c i a , a lguna venganza, 
a t rope l lo a lguno y , l o que s e r í a peor, 
para explotaciones miserables como 
las que e l colega sabe que se h a n I n -
tentado c o n t r a M . Paetzold y H . U p -
man, dos cabal leros correctos, aunque 
por desgracia f i g u r e n ahora entre 
nuestros enemigos, s in su v o l u n t a d 
n i l a nuestra . 
Estamos de l leno con L a D i s c u s i ó n , 
y como e l l a conf iamos en las a l tas do-
tes del c a p i t á n L l a c a y A r g u d í n . 
pundoncroso juez i n s t r u c t o r . Todo de-
l i t o comprobado c o n t r a l a segur idad 
del Estado, t o d a a c c i ó n con t ra l a cau-
sa a l iada, t o d a p a r t i c i p a c i ó n en he-
chos del ictuosos en favor de los i m -
perios centra les y en d e s c r é d i t o de 
nuestra p a t r i a , l ega l , m o r a l y noble-
mente un ida a los Estados Unidos , de-
ben ser severamente castigados. 
Pero denuncias capciosas, persecu-
ciones v i les , ca lumnias y chanta jes , 
no han do encon t r a r feco en e l s e ñ o r 
L l a c a ; nues t ro gobierno no ha de 
obra r por sugestiones interesadas, s i -
no en es t r i c to c u m p l i m i e n t o de sus 
deberes. 
Pa ra estas c a m p a ñ a s m í a s con t ra 
exageraciones e in t rans igenc ias que 
. pueden dar p ie a i n t r i g a s bajas, he 
tenido en cuenta l a r a d i c a l d i ferencia 
' que hay en t re nues t ra p s i c o l o g í a y l a 
• de los pueblos sajones. Estos pueblos 
proceden p o r hechos; nosotros por 
deducciones; aquel los s e g ú n l a ac-
t u a c i ó n del i n d i v i d u o ; nosotros s e g ú n 
los antecedentes. E n H i s p a n o - A m e r i -
ca no so o l v i d a nunca lo que f u é el 
• hombre ; en N o r t e - A m é r i c a se a t i en -
. de s ó l o a lo que es. Nosotros e c h a r í a -
is BQOS en ca ra todos los d í a s a l i n m o r 
t a l L i n c o l n que f u é l e ñ a d o r ; el los 
presc inden de l o r i g e n y l a proce-
dencia de los hombres para l o a r sud 
m é r i t o s . 
E n los Estados Un idos suman m i l l o -
v nes los a lemanes y los a u s t r í a c o s y 
los tu rcos , y s ó l o cuando l a conduc-
' ta de a lguno I n s p i r a sospechas, se le 
[ v i g i l a , detiene, i n t e r n a o e n c i e r r a ; a 
les d e m á s , a los inofensivos, a los 
; que ca l l an sus s i m p a t í a s por l a pa-
t r i a ausente, se les respeta. A l l í e s t á n 
i los redactores de p e r i ó d i c o s a lema-
nes, los que es tuv ie ron escribiendo 
testes c o n t r a I n g l a t e r a r y F r a n c i a y 
laborando p o r Germania antes de l a 
r u p t u r a de relaciones. A l l í los m i e m -
bros de dúTbs, los encargados de r e -
, colectar d ine ro y de hacer p ropagan-
da en l a o p i n i ó n americana. L o que 
h i c i e ron no i m p o r t a a l gobierno de 
W i l s o n ; que no hagan nada pun ib le 
ahora y l a n a c i ó n l i b é r r i m a y g r a n -
de de W a s h i n g t o n no les m o l e s t a r á . 
A q u í , por lo con t r a r i o , a todas ho-
ras se recuerda q u i é n fué g e r m a n ó 
f i l o , q u é d i jo este per iod is ta con t ra 
F r a n c i a y q u é p e n s ó aquel e s p a ñ o l 
de la reconquis ta de G i b r a l t a r . Si e l 
hombre ha rec t i f icado y promete ad-
h e s i ó n a los Estados Unidos , es u n 
h i p ó c r i t a s e r v i l ; s i enmudece, es un 
consp i rador i m p e n i t e n t e ; s i c o n t r i -
buye con d ine ro o ideas a l a causa 
a l iada , es u n cobarde que acecha l a 
o c a s i ó n de hacer m a l ; s i se re t rae de 
toda m a n i f e s t a c i ó n , vencido y p r u -
dente, hay que desconfiar de sus i n -
tenciones. Y a s í no saben a q u é ca r -
ta quedarse los que op ina ron respec-
to riel conf l i c to cuando é l era p u r a -
mente europeo, cuando n i los Es ta-
dos Unidos n i Cuba so h a b í a n c r e í d o 
obligados a t o m a r par te en é l . 
H a y que mod i f i ca r esa ac t i tud , que 
concent ra r nues t r a a t e n c i ó n en to -
do aquel lo que efect ivamente pueda 
ser u n pe l ig ro o t r ae rnos nota de 
t r a i c i ó n hacia l a causa a l i ada ; pero 
dejemos lo pasado, respetemos las 
opiniones emi t idas en o t ros d í a s ; no 
apl iquemos t a m b i é n a este caso g r a -
ve y t ranscendenta l aque l c r i t e r i o que 
nos h a c í a recordar a todos los cuba-
nos : "Fuis te aus t r iacante , fuiste au to-
nomis ta , votaste con los e s p a ñ o l e s , 
combatis te a los separat is tas"; con l o 
cua l apenas si quedaban dos docenas 
de inmaculados en todo el haz de l a 
pa t r i a , a q u í donde t an to han pecado 
los hombres en todas las é p o c a s , an -
tes, en y d e s p u é s de Pa i re . 
O 
m 
A / M L J / N C I O 
D El 
A e L i i A R no 
haber cegado y perdido el sentido de 
la rea l idad . 
L O P R E F I E R O , P O R Q U E N O C A R B O N I Z A 
U s a n d o E D O K O , s i e m p r e e s t á l a m á q u i n a e n c o n d i c i o n e s . 
S u l u b r i c a c i ó n e s petrfecta. H a y e c o n o m í a e n s u c o n s u m o . 
A H O R R A G A S O L I N A 
C o m o n o c a r b o n i z a , l o s c i l i n d r o s s i e m p r e e s t á n l i m p i o s . 
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"Estudios j u r í d i c o s e h i s t ó r i c o s . P o r 
An ton io L . Va l verde*—Imprenta del 
"Avi sador Comerc ia l " . Y o l u m e n de 1C2 
p á g i n a s . Dedicado a L u i s Octavio D i -
víñó.'» 
Mucho he est imado este obsequio. 
E l doctor Va lverde , pub l i c i s t a de e ru -
d i c i ó n y versado en l a ciencia del 
Derecho, ha escr i to antes de ahora 
notables estudios y ha obtenido pre-
mios por ellos en c e r t á m e n e s de doc-
tos. 
E n cuestiones in ternac ionales es 
m u y competente. 
E n esta su ú l t i m a obra hay t rabajos 
interesantes, s i es que no l o son t o -
dos. " L a t r a t a de ch inos" y " E l es-
tanco del tabaco" me in te resa ron m á s 
que los o t ros , porque, r ecue rdan i n s t i -
tuciones guberna t ivas y lacras socia-
les de los t i empos de l a colonia , y a 
m í me ha lagan todos los estudios 
serios acerca de las m i l cuestiones de 
entonces, como que son t r i b u t o s a l a 
verdadera y a ú n no escr i t a h i s to r i a 
de nues t r a p a t r i a . 
I n s t r u c t i v o s son t a m b i é n los c a p í -
tu los consagrados a l pasado de M é -
j i c o y e l P e r ú , a l a c a r r e r a comer-
c i a l en Cuba, etc. Pero, lo r e p i t o : l o 
que con m á s gusto l e í fué lo que 
a r r i b a c i to Tengo ansia de ver i m -
presos gruesos tomos h i s to r iando , s in 
p a s i ó n c r i o l l a n i nos ta lg ia e s p a ñ o l a , 
cnanto hubo de bueno y de m a l o en 
LrO q u e d i c e u n q u í m i c o e m i n e n t e 
— " A ñ o t r a s a ñ o y s iglo t r as s ig lo y 
rea lmente n o se c o n o c í a n i n g ú n m e d i -
camento capaz de hacer algo en honor 
a los d i s p é p t i c o s ! " — a s í e x c l a m ó u n 
eminente q u í m i c o a l e m á n en u n a con-
ferenc ia u n i v e r s i t a r i a e n B e r l í n . Y 
a g r e g ó : "Pero ya l a Ciencia puede 
conta r e n t r e sus g lo r i a s l a de poder 
c u r a r l a dispepsia y e l i m i n a r e l á c i -
do ú r i c o evi tando el reuma, c ó l i c o s , 
h i n c h a z ó n , etc." 
Como se ve , hay u n nuevo medica-
men to que los enfermos del e s t ó m a -
go y , sobre todo, los n e f r í t i c o s , de-
ben tomar . 
E l medicamento a que hacemos a l u -
s i ó n no es o t r o que l a Bimagmesix, 
cuyas propiedades r e su l t an ser DOCE 
veces m á s ac t ivas que las de l a m a g -
nesia y productos s imi lares . 
Con e l uso de B imagnes ix se puede 
hace r desaparecer esa dispepsia agu-
da que t r a e apare jada una g r a n d i -
l a t a c i ó n de e s t ó m a g o , haciendo sen t i r 
sensaciones desagradables en e l co-
r a z ó n . Muchos que padecen de d i l a -
taciones c reen que son c a r d í a c o s y no 
hay t a l cosa, B imagnes ix neu t r a l i z a 
toda clase de á c i d o s , l a dispepsia 
d e s a p a r e c e r á y no s e n t i r á m á s esa 
o p r e s i ó n del c o r a z ó n . 
No deje p a r a luego esta o p o r t u n i -
dad que se le presenta pa ra poder ad-
q u i r i r B imagnes ix y c u r a r el m a l de 
p iedra . Su o r i n a s a l d r á c la ra , aque-
l l a opacidad que us ted notaba no es 
nada bueno; s ó l o con B imagnes ix 
p o d r á r ecupera r su sa lud t a n que-
brantada. Resuelva cuan to antes ese 
padecimiento de su e s t ó m a g o . Cure l a 
dispepsia y haga que desaparezcan 
esos gases que son p roduc to de malas 
digestiones. 
Cuando p ida B imagnes ix no p e r m i -
t a que l e den o t r a med ic ina en vez 
de e l la , pues no c u r a r á y luego l a 
cu lpa r e c a e r á sobre nuest ros h o m -
bros. 
L a pa labra B imagnes ix s igni f ica que 
es doce veces m á s ac t iva que l a m a g -
nesia. 
Este p roduc to t a n excelente se en-
cuen t ra de venta , a 80 centavos f r a s -
co, en todas las fa rmacias acred i ta -
das, y en las d r o g u e r í a s p r inc ipa les 
de l a I s l a de Cuba, tales como S a r r á , 
Johnson, Taquechel , M a j ó y Colomer 
y Bar re ras y C o m p a ñ í a , Habana. 
las é p o c a s precedentes a l a r e v o l u -
c i ó n de B a i r e ; que m u c h o malo , pero 
t a m b i é n mucho bueno cons t i tuye nues-
t r o ayer. 
E l o t ro d í a anunc iaban los p e r i ó d i -
cos que h a b í a sido detenido u n con-
t r a t i s t a de car re teras porque estaba 
vendiendo l a p iedra que h a b í a com-
prado y pagado el Estado para u n 
camino en C a m a g ü e y . H o y que esto 
escribo, leo que el Jefe de l a Bene-
ficencia M u n i c i p a l de l a Habana ha 
descubierto que en las casas de soco-
r r o se ha robado l o que Ci iba com-
pra pa ra heridos, enfermos y v í c t i -
i n á s de accidentes. 
E n una , los i n s t r u m e n t o s de c i r u -
g ía nuevos han sido sus t i tu idos por 
otros m u y usados; n a t u r a l m e n t e por-
que e l r ap to r se h a b r á d i cho : "Mejor 
s e r á que los emplee en m i s clientes, 
que en co r t a r m ú s c u l o s , su tu ra r p i e l 
y remendar huesos de desconocidos, 
a quienes bastante favor hacemos c u -
r á n d o l e s de p r i m e r a i n t e n c i ó n , aunque 
a veces ta rde y m a l . " E n o t ra , se con-
s u m i ó l i b r a y med ia de yodu ro en 
u n mes, y aunque en las f ó r m u l a s 
despachadas el gasto no l l egaba a cien 
! gramos, es de p r e s u m i r que el resto 
I s e r í a recetado de v i v a voz. 
| E l Comercio, comentando esto, que 
i es m u y t r i s t e , d e c í a e l v ie rnes pasa-
' d o : 
"Cuando en u n a sociedad hay h o m -
bres que se a t reven a t r a f i c a r con los 
aux i l i o s destinados a a l i v i a r l a ago-
n í a de u n he r ido o sacar de su pos-
t r a c i ó n a u n enfermo, necesariamente 
se impone el augu r io pes imis ta ." 
Sin embargo de lo cua l , a lo me jo r 
se nos aparece u n co laborador de 
E l D í a asegurando que gozamos con 
desacreditar a los cubanos, o todo 
u n i l u s t r e D i r e c t o r de Beneficencia 
hace suya l a r i d i c u l a denuncia de u n 
m e d i q u i l l o de Barce lona , y nos acu-
sa de d e p r i m i r a l p a í s , donde los bo-
degueros malos esconden las mercan -
c í a s , los func ionar ios de l a Defensa 
Nac iona l dejan vender a t r e i n t a o cua-
ren ta duros los sacos de ha r ina , los 
cont ra t i s tas malos venden l a p iedra 
del Estado, y los in s t rumen tos nue-
vos de una casa de socorro, de bue-
nas a p r imeras se ponen vie jos , he -
r rumbrosos y mellados. 
" ¿ S o m o s pesimistas nosotros? N o ; 
es que no pedemos escapar a l a l£h 
p o s i c i ó n de las c i rcuns tancias ," agre 
ga E l Comercio. 
Y a h í lo de l a Academia de Cien-
cias y l a Sociedad de Estudios C l í n i -
cos y e l asunto de la lepra . A h o r a pa-
rece que lo que hay por medio es la 
enemiga ent re dos doctores, y a la 
human idad que la pa r t a u n rayo . 
P r i m e r o , los doctos no p o d í a n n i 
tomar en c o n s i d e r a c i ó n el P l a n Gar-
cía , porque t r a t á n d o s e de u n h u m i l d e , 
casi analfabeto, l a c iencia no p o d í a 
pactar con su empi r i smo. V i n i e r a u n 
profes ional a pa t roc ina r el p l a n Gar-
cía , y entonces d i s c u t i r í a m o s . Se p re -
s e n t ó B o r r e l l , y he a h í que B o r r e l l 
t iene su enemigo en l a misma Acade-
mia . 
Las curaciones, las m e j o r í a s ev i -
dentes, el a l i v i o g r a n d í s i m o de los 
enfermos, eso no s ign i f ica nada, m i e n -
t ras haya en l a sangre el bac i lo de 
Hansen. 
Y o conozco casos de s í f i l i s ; son i n -
numerables los casos de s i f i l í t i cos , re-
novados, sanos de p i e l y ó r g a n o s , que 
se casan, y t ienen pro le , y se sienten 
fuer tes ; y nadie d i r í a de el los que 
son s i f i l í t i c o s ; y , s i n embargo, por 
consejo de sus m é d i c o s se hacen exa-
m i n a r l a sangre de t i empo en t i e m -
po, vue lven a tener e l baci lo , y a ne-
cesitar yoduros y m e r c u r i o pa ra se-
g u i r v iv iendo . Y en l a lepra , m a l t a n 
viejo como la especie humana , de m u -
chos s iglos antes del "ma ' napo l i t a -
no" o " m a l amer icano" del s ig lo X V . 
exigen estos doctos que a los ocho 
meses de i n g e s t i ó n del aceite c h a u l -
moogra , no quede u n solo m i c r o - o r g a -
n i smo en l a sangre de los cl ientes de 
B o r r e l l . 
Cuando, hace meses, ayudaba yo a 
la p ropaganda de A n g e l i t o G a r c í a — 
n i por é l n i por B o r r e l l , s ino po r l a 
humanidad^—indirectamente me con-
t e s t ó u n profes iona l que l a c iencia no 
p o d í a pac ta r con e l empi r i smo , acep-
tando remedios ofrecidos por qu ien 
c a r e c í a de estudios y de competencia 
para proponer los . Y entonces recor -
dé cuan g r a n n ú m e r o de medicamentos, 
empezando por l a ipecacuana, los ha -
bía tomado l a c iencia del uso de i g -
naros y l a p r á c t i c a de t r i b u s sa l -
vajes 
Y a h í el chau lmoogra ¿ Q u é q u í m i -
co e n c o n t r ó ese 606? ¿ Q u é sabio I n -
v e n t ó ese aceite? ¿ D e q u é l abora to -
r i o b a c t e r i o l ó g i c o nac ie ron sus ex-
!, c e l e n c í a s ? 
E n t r e los ignaros del I n d o s t á n des-
de hace siglos se l e emplea con é x i t o 
en enfermedades de l a p i e l ; son aque-
) l í o s indios los que u t i l i z a n e l c h a u l -
{ m o o g r a odocratn , tomando a lgunas go-
I tas de su aceite pa ra curarse males 
del cu t is . Y l a l e p r a es asquerosa 
f dolencia c u t á n e a . 
I ¿ P o r q u é A n g e l G a r c í a n o ha de 
haber encontrado o t r a h ie rba , o t r a 
| cdora ta que p e r m i t a a l o rgan i smo i n -
rrerlr t an ta can t idad del chau lmoogra 
como requ ie ra el estado de cada l e -
proso? P u e s . . . porque l a c ienc ia c u -
biche no puede a d m i t i r en A n g e l i t o 
lo que l a c iencia u n i v e r s a l h a a p r e n -
dido de los indostanes. Y a s í anda-
mos en todo, 
J . A R A M B U R U . 
intervención, n 
carece los anuncios 
Que cobro al comercio^: 
mismos precios que ¿ * 
zan las empresas p e r i o J 
ticas a los anunciantes ' ' 
rectos. _ dK 
P a r a utilizar mis servj; 
eios no es necesario ordeJ 
narme dibujos. En mis of l j 
c i ñ a s se hacen t o d o s l o * 
días , muchos a n u n c i o s d t 
texto solamente.: v ^ ' J 
Nunca solicito'órdenes 
de anuncios, porque no 
quiero ser uno más a pe, 
dlr; bastante tienen los 
enunciantes con las petí. 
ciones que a diarlo.recibeni 
muchas veces en s u s ho-
ras m á s ocupadas. "Quiero 
solamente clientes voiun. 
tartos, no solicitados y m u . 
cho menos de compromiso, 
pues entiendo que en elco-
mercio no caben los com. 
promisos. 
Mí negocio é s servir pron. 
to y bien é\ comerciante 
q u e me visita, al que me 
escribe solicitando mi prs. 
sencia en su despacho o al 
que me Mamá por teléfono; 
S d í he aumentado consití©. 
feblemente mis relaciones 
comerciales. 
¿ S o m o s pesimistas nosotros?, 
p regun to yo. E Inmedia tamente ^ 
contesto: para no serlo, t e n d r í a que 
me 
me 
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S o c i e d a d P r o g r e s o " - V í b o r a . 
Se a d m i t e n proposiciones en sobres cerrados pa ra la d e m o l i c i ó n del 
edif ic io que ocupa esta Sociedad en l a Calzada de J e s ú s de l Monte n ú -
mero 541, y compra de los mater ia les . 
E l p lazo de a d m i s i ó n q u e d a r á ce r rado el d í a 25 de Marzo a las 8 p. m . 
Las sol ic i tudes d e b e r á n ser d i r ig idas a l Secretar io dé l a Sociedad. 
Habana, Marzo 12 de 1918. 
E U G E N I O A G O S T A R O D R I G U E Z , 
a l t . 3t.-15 Secretario. 
*2a 
M O S Q U I T E R O S 
Con armadura portátil. Lo me-
jor que se conoce. Adaptable 
a toda clase de camzis. 
P R E C I O : S 6 . 0 0 
F R » DE PORTE: $6.50 
Menciónese el ancho de ¡a cama. 
O B I S P O , 6 5 . 
DEPARTAMENTO DE ROPA HECH 
Trajes de dril b l a n c o y cobres, desde $9'50 a $22,0€)l 
Trajes de creasch púre imperial, palm-beach, & c 
Gran surtido acabado de recibir de nuestra famosa muselina 
PICAL lavable. 
Sacos de Alpaca, Guardapolvos, Trajes para Chauffeurs, en todos 
colores, desde $11*50. 
Extenso surtido en Chalecos de fantasía, y en toda clase de pren-
das de etiqueta. 
DEPARTAMENTO DE MEDIDA: 
Muselinas inglesas, telas ecuatoriales y nuestra exclusiva y famosa muselina lavable TRO-
PICAL. Driles de puro hilo y Unión, en blanco y colores, Creasdi, Palra-Beach- &c. EX-
POSICION PERMANENTE. 
H o y celebra su fiestas o n o m á s t i c a 
nues t ro d i s t i ngu ido amigo don J o s é 
V á r e l a S a á , cu l to y ac t ivo h o m b r e 
de negocios, conocido y m u y quer ido 
en l a acredi tada casa de b i l l e tes " L a 
Dichosa" y en el a l to comerc io y l a 
banca de esta cap i t a l , por sus i n d i s -
cut ibles m é r i t o s de honradez y ca-
ba l le ros idad . 
Muchas fel icidades. 
PR9PA8AHDAS m&USTRSAlES 
Y COMERCIALES 
ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
D E PERIODICOS 
ÁGUIAR n e f c ; 
Teléf. A-5212. Apartase 1632 
a c i ó i 
d e V í v e r e s 
Resumen de v í v e r e s entrados ayer 
en este puer to por el vapor " N i e l s R 
F inson" , procedente de M o b i l a : 
Huevos , 358 cajas. 
Carne en conservas, 2,000 idem. 
J a b ó n , 1,000 idem. 
Carne de puerco, 130 idem. 
Camarones, 100 idem. 
Chorizos, 500 huacales 
Maiz , 900 sacos. 
Avena , 2,135 idem. 
H a r i n a , 980 idem. 
E X P O R T A C I O N 
Para l a F l o r i d a : 
A z ú c a r , 5,380 sacos. 
Para el N o r t e : 
A z ú c a r , 39,500 sacos. 
Pa ra e l Go l fo : 
A z ú c a r , 15,000 sacos. 
F ru t a s , 265 huacales. 
Pifias, 100 idem. 
Tomates , 707 idem. 
Legumbres , 1,533 idem. 
Tabacos torc idos , 7 cajas. 
Sogas, 803 fardos. 
AOos hace p e se M 6 la fá-
brica auiza fle Eeiojgs, marca: 
^ t e í í o É Batalla" 
Unico Receptor 
i 
Suscríbase al DIARIO PE LA m 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
A Ü T O M O V 
Existencia constante de carros 
de uso en la Agencia del Dodgí 
Brothers. 
PRADO, NUMERO 47 . 
También vendemos carrocería 
nueva. 
C1780 r a l t 
M A R C A S ^ T F Á T E N T E S 
JR i c a r d o I V S o r e 
I N G E N I E R O INDUSTRIAL 
Exjefá de los Negociados do Marcas 7. 
Patentes. 
Baratillo, 7, altos.—Teléfono A.64» 
Apartado número 790 . 
Se hace cargo de los siguientes ti&ou 
Jos: Memorias y planos de Inventos, bou 
tituá de patentes de invención. Be^sw 
de Marcas, Dibujos y Clichés d e » " ™ ' 
Propiedad Intelectual, Recursos de 
da. Informes periciales. Consultas, 
T 1 S . Registro de marcas y patoutes « 
los países extranjeros y de marcas 
ternacionales. 
Almacén depósito de Joye-
ría de brilíaníes, Brillantes 
sueltos y Relojes. 
Casa fundada en el año 1890. 
k 2 7 , a l t o s . 
Bouquet de Novia, Cai-
tos, EUntos, Corona*» Cw* 
ees, etc. 
R o í a l e s , Plantas «fe 
l é m Arboles f n t ó e s y 
sombra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y 
Pida catálogo gratis ISlM91' 
J r 
IE BERLIN 
Interesante luego de 
actual idad para perso-
nas mayores y n i ñ o s . 
GAL1AK0, 17 y OBISPO, 110. 
m m m A-4000. 
OHCINA Y JARDIN: GENERA1 
LEE Y S. JÜÜ0. MARIANA" 
Teléfono Automático: l-l* ' 
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» « A L A C K U Z R O J A C U B A N A 
M eñor Secretario de Obras P i i b l i -^en"1 " ^ ¿ 0 recientemente a l a 
Jlíl m m 9 c:'.-s .jria esposa del honorable se-
'iist!rprps:clente de l a R e p ú b l i c a , una 
fiot ^ n t ' e suma, recaudada entre los 
imvn?u- de su Depar tamento para 
contvttS a los gastos de l a Cruz Ro-emP 
3at£ ^ t a la segunda remesa en m e t á -
roducto de los ^onat ivos con que 
liC'0 Contribuido los subalternos del 
Villalón para l a noble y huma-
c0! r¡a i n s t i t u c i ó n que con tan to celo 
in la bondadosa dama señora M a -
^ n t t a Seva de Menocal . 
V1^i s eño r V i l l a l ó n se siente satxsfe-
API resultado obtenido, t an to del 
cb° nal como de los cont ra t i s tas que 
g secundado sus esfuerzos en este 
asunto. ^ COÍÍTRATo 
T_ j e fa tu ra del D i s t r i t o de M a t a n -
ha remi t ido por qu in tup l i cado e l 
Za^rato celebrado con Carlos A r g ü e -
íies p U l a r e p a r a c i ó n de l a ca r re te ra , 
1 r o ' i n a Guareiras , ent re los k i l ó - j 
frnc; i v 2 de d icha carre tera . 
T V T ^ B Í ^ A I V D O L A COMPOSICIOIÍ 
^ I ) E U N A C A R R E T E R A 
Alcalde da Vuel tas h a sol ic i tado 
, arreglo de l a car re te ra que cruza 
r el p a r a d o r del f e r r o c a r r i l en VG-
l ríe Palma y v a a ent roncar con la 
- f qanta Clara a C a i b a r i é n . F u n d a á t -
solici tud el s e ñ o r A l c a l d e en los 
feíjuTcios que se i r r o g a a l t r á f i c o . 
ualmente, per e l estado i n t r a n s i t a -
ble en que se encuent ra desde hace 
mucbo t i e m p o ^ 
Tos propietar ios y vecinos del t e r -
wino de Camarones, han d i r i g i d o u n a 
ns ancia a l s e ñ o r Secretar io de Obras 
Publicas, r o g á n d o l e ordene l a c o n t i -
r l c i ó n de l a ca r re t e ra que en d i rec -
ción a Camarones par te de Cence pa-
gando por P i c ú a . 
Muchos predios de aquel la zona. 
af iAian dichos vecinos, r e s u l t a r í a n 
honrficiados en a l to grado. 
b fiESTt07íA5IíO U N A I N B E M N I -
' Z A C I O N 
El s e ñ o r P í o de L a r a , d u e ñ o de unos 
trenos en el b a r r i o " P a r a í s o " , en 
Seufuegos ha interesado l a cor respon-
f i e n t e i n d e m n i z a c i ó n , por l a f a i a que 
Se dichos terrenos le ocuparon pava 
la cons t rucc ión de l a ca r re te ra do P a l -
fcira que enlaza con l a de Roda, por 
r i ea í le jón da Canta r rana , a s í ceme 
cor la d e s t r u c c i ó n del f ren te de una 
casa de dos pisos que posee en dicho 
Estima el s e ñ o r de L a r a qua los da-
-03 causados a sus propiedades as-
cienden a l a suma de t res mil ocho-
ciertos pesos, y ruega que se le abo-
nen mediante las formal idades de l ca-
S0, INGRESO 1)E U N A M Ü E T A 
La S e c r e t a r í a de Hac ienda ha con-u-
nicado el ingreso en la caja de la A d -
minis t rac ión y R e c a u d a c i ó n de C o n t n -
Duciones e Impuestos e l i m p o r t e de 
una mul ta , r e m i t i d o por e l Juzgado 
Correccional de San A n t o n i o de ios 
Baños como i n d e m n i z a c i ó n a que fue 
condenado el s e ñ o r V a l e r i a n o Ol iva , 
por i n f r a c c i ó n cometida en las orde-
nanzas que r e g u l a n l a ma te r i a . 
Fué radicada l a causa con e l n u -
mero 119, del a ñ o p r ó x i m a pasado. 
B e t u n e s L í q u i d o s Y B a g o f 
P A R A L i n P Í A R C A L Z A D O 
M A R C A E X I J A L O 
O E 
AOiA 
i a 5 4 1 . 
No son los mas baratos. 
Lo barato nunca es lo mejor.. 
E n s á y e l o s 
P í d a n s e e n p e l e t e r í a s y 
f e r r e t e r í a s o a s u s d i s -
t r i b u i d o r e s . 
LA HORMA GRANDE 
Agui la 201 . Teléf . A-7432. 
R e p r e s e n t a n t e s : R . R I B A S y C a ^ 
I N I N V I C T O ROTO Y U N A P R A C T I -
CA C O L O S A L 
De manera b r i l l a n t e i n a u g u r a r o n 
los m u c ñ a c l i o s de l L . T . C . sus p rac-
ticas de en t renamiento p a r a e l Cam-
peonato In t e r c lubs de A m a t e u r s . 
Retados por e l Mosler B . B . C. ce-
lebraron en l a m a ñ a n a de l domingo 
último en los ¿ e r r ó n o s de O r d ó ñ e z 
dicho juego, dejando en b lanco a los 
terribles mosler ianos, que estaban i n -
victos, y a n o t á n d o l e s t rece carrera?, 
margen suficiente para demost ra r l a 
superioridad de los "osos" del L o m a . 
Los pi tchers de l L o m a estaban con 
tal control , que a pesar de usar t res 
para pract icar los , a n inguno pud ie ron 
tatsarle de h i t . 
En el Loma, sociedad que m a r c h a 
sportivamente por l a senda del t r i u n -
ío. se notaba u n regoci jo inmenso, 
habían t r iun fado de manera decisiva 
<-on los muchachos del C l u b ; "socios" 
<;U9 sienten c a r i ñ o por aque l la "casi-
ta" donde no hay nada m á s que con-
fratornidad, afecto y una soda idea: 
el engrandecimiento y el b ien del L o -
ma. Todos los players demost ra ron 
Que sienten c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n por 
su manager. 
Gustavo Gelabert , l a es t re l l a del 
base ba l l de o t ra é p o c a , y que lo obe-
decen ciegamente, pues saben' aun 
cuando ordena u n a Jugada es decisiva 
0 Por lo menos que i n f l u y e grande-
mente en el t r i u n f o . Sus muchachos, 
como dice é l , son discipl inados y lo 
•¡lüeren, lo a d m i r a n y lo respe tan . E l 
<":?.dro del L o m a y el i n f i e l d son co-
losales, buenos role teros , l igeros , ba-
teadores seguros y recios . E l ou t f i e ld 
es qu izás e l m e j o r del campeonato, 
j Su cuerpo de pi tchers , aunque no co-
Blo el del Chicago Amer i cano , sabe 
^abajar. No se puede dedicar elogloa 
^ o cual j ugador ; j u g a r o n con u n 
team -work perfecto (por a lgo Gela-
oert eg el manager) una verdadera 
Máquina basebolera que d a r á d í a s de 
Síoria a l Loma Tennis C l u b . 
Los fe l ic i to por su hermoso t r i u n -
i0 y les deseo muchos m á s . 
^ i A r r i b a . l omis t a s ! ¡No desmayen! 
c i p a l de C o n s o l a c i ó n de l N o r t e . 
D e l 20 a l 31 de Marzo, l a de l a 
m i n a Cusita, con 100 h e c t á r e a s , de 
h i e r r o , cobre y otros, denunciada por 
e l s e ñ o r T o m á s H e r n á n d e z R o d r í g u e z 
en e l b a r r i o de Isabel M a r í a , T é r m i -
no M u n i c i p a l de P i n a r del R í o . 
D e l 18 a l 30 del m i s m o mes, l a de 
l a m i n a Marce l ino , con 250 h e c t á r e a s , 
de cobre, h i e r r o y o t ros , denunciada 
por e l s e ñ o r Marce l ino M e n é n d e z en 
el b a r r i o de P imien ta , T é r m i n o M u n i -
c ipa l de P i n a r d e l R í o . 
D e l 27 de Marzo a l 13 de A b r i l , l a 
de l a m i n a M a r í a Cr i s t ina , con 90 
h e c t á r e a s , de h i e r ro , cobre y otros, 
denunciada por e l s e ñ o r B r a u l i o Gar-
c í a en e l b a r r i o de P imien ta , T é r m i -
no M u n i c i p a l antes expresado. 
D e l 25 de Marzo a l 8 de A b r i l , l a 
de l a m i n a San J o s é , con 200 hec-
t á r e a s , de cobre, h i e r r o y otros , de- ¡ 
nunc iada po r e l s e ñ o r L u i s I ñ í g u e z , ' 
en e l b a r r i o de G u a j a i b ó n , T é r m i n o 
M u n i c i p a l del M a r i e l . 
D e l 23 do Marzo a l 10 de A b r i l , l a 
de l a m i n a San J o s é , con 400 h e c t á -
reas, de cobre, h i e r r o y otros, denun-
ciada por e l s e ñ o r J o s é Blanco Gar-
c í a , en el b a r r i o de P imien ta , T é r m i -
no M u n i c i p a l de P i n a r del R í o . 
D e l 14 de Marzo a l 4 de A b r i l , l a 
de l a m i n a Rosario, con 400 h e c t á -
reas, de cobre, h i e r r o y otros, denun-
ciada por e l s e ñ o r A n t o n i o B a l s i n d 
en el b a r r i o de M a r i e l y Macagual . 
ri é r m i n o M u n i c i p a l del M a r i e l . 
r 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Marzo 18 de 1918. 
Observaciones a las S a. m . del 75 
mer id i ano da Greenwich . 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : Crezco, 
7C2.0; P ina r , 762.0; Habana, 763.12; 
Roque, 783.0; Cienfuegos, 7G3.C; San-
t a Clara , 764.0; C a m a g ü e y , 762.0; San-
t iago, 762.5. 
T e m p e r a t u r a s : 
P ina r , del momento 22, m á x i m a 29, 
m í n i m a 21 . 
Habana , del momento 22, m á x i m a 
30, m í n i m a 21. 
Orozco, del momento 23. 
Roque, de l momento 22, máxima 83, 
m í n i m a 18. 
Cienfuegos, del momento 26. 
Santa Clara , del momento 25, máxi-
ma 30, m í n i m a 25. 
C a m a g ü e y , del momento 25, m á x i m a 
32, m í n i m a 21. 
Santiago, del momento 25, m á x i m a 
30, m í n i m a 21. 
V i e n t o , d i r e c c i ó n y fuerza en metros 
por segundo: P inar , E . 4.0; H a -
bana, S. 5 .1; Roque, N E . 4.0; Cienfue-
gos, Ñ. 4.0; Santa Clara , c a l m a ; Ca-
m a g ü e y , SE. f l o j o ; Santiago, calma. 
L l u v i a en m i l í m e t r o s : P ina r , 2.0: 
Habana, 0.5. 
Estado del c ie lo : P inar , Orozco, R o -
que, Santa Clara , C a m a g ü e y y Sant ia-
go, despejado; Habana, par te cubier -
t o ; Cienfuegos, cubier to . 
A v e r l l ov ió en C a ñ a s , A r t e m i s a , Can-
delar ia , San C r i s t ó b a l , Palacios, San 
Diego de los B a ñ o s , Paso Rea l de San 
Diego, Ovas, L a Colonia, D imas , Re-
mates, Mendoza, Vegas, Santa Cruz 
del Nor t e . Carabal lo , San A n t o n i o de 
R í o Blanco , Melena del Sur, Campo 
p j o r i d o Managua, Santa M a r í a del R o -
sario, San J o s é de las Lajas , Ceiba 
( d e l Agua , , H o y o Colorado, San Felipe.. 
R i n c ó n , A l q u í z a r , Pun ta B r a v a , Ba ta -
b a n ó , San N i c o l á s , G ü i r a de Melena, 
Alacranes , C á r d e n a s , M a r t í , M á x i m o 
G ó m e z , C o l ó n , Sabani l la de Encomen-
dador. J a g ü e y Grande, Matanzas ; ayer 
l l ov ió en toda l a p rov inc i a de Santa 
Clara , l l ov ió en S i b a n i c á , Cascorro, 
M a r t í i F ranc isco , Ceballos, Pinas , Fa -
l l a , P u n t a San Juan, P u n t a A leg re , 
Omaja, B i r á n , Dos Caminos, Sagua de 
T á n a m o , F F e l i c i d a d y Songo. 
s marcar 
, Por el persone! f acu l t a t i vo de l a 
^ f a t u r a de Montes y Minas del D i s -
m o de P inar c e l R í o se p r o c e d e r á 
^ Practicar la d e m a r c a c i ó n de las s i -
pteates minas : 
ü e l i i a l 24 de Marzo ac tua l , l a 
;3 la mina L a Pobre, con 32 h e c t á -
*as, 13,6 asfalto, denunciada por e l 
cncr Mar iano Medina en e l T é r m i n o 
^«n ic ipa i de C o n s o l a c i ó n del Nor te -
, ^ e l 12 a l 25 5el mismo mes, l a de 
a'sivíUna Justa, con 30 h e c t á r e a s , de 
!•«„ • flenunciada por e l s e ñ o r M a -
rr -n^ :vie^ina en e l T é r m i n o M u n i c i • 
- jx ,e C o n s o l a c i ó n del N o r t e , 
u Jf: ^ a l 25 del mismo mes, l a de 
¿ v n a E l Clavel , con 300 h e c t á r e a s , 
-- i .¡erro, cobre y otros, denunciada 
TÍ« ^ s e ñ o r Leocadio Or ive en e l 
ÍSM0 Mui l i c iPa l «le P i n a r del R í o . 
b J _ ~ ^ a l 27 del mismo mes, l a de 
reas ^ c ' a tó l i ca , con 12 h e c t á -
Sefio'. £?sfalto' denunciada por e l 
Pttfchi .iano Medina en e l b a r r i o de 
iVó;- \ T ¿ r m i n o M u n i c i n a l de Conso-
1 ^ del N o r t e . 
]a J7.1 14 a l 29 del mismo mes, l a de 
le a«1fí\La C2nt ra l . con 12 h e c t á r e a s , 
í í a r i n * 0 , ^ ^ d a - d a por e l s e ñ o r 
dno - ' - - l ina en e l T é r m i n o Muni -
Polvos del 
D E J P A R I S 
Blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y delicados. 
Cajas Grandes 





tos dias en el to-
cador • 
ASUIAR Wb 
FUKCIOIÍ C O R R I D A 
L a s e ñ o r a s a c ó u n n í q u e l 
y le d i jo a l a c r i ada : 
— T o m a , vete a una bot ica 
y t raeme goma a r á b i g a . 
¿ T e a c o r d a r á s ? 
— S í , s e ñ o r a . 
¿ C ó m o no? 
— S i es necesaria 
una a p u n t a c i ó n , la l levas, 
— N o , s e ñ o r a . 
—Goma a r á b i g a ; 
a c u é r d a t e . 
— S í . s e ñ o r a . 
•—Pues no te detengas, anda, 
y vue lve p ron to . 
— A h o r a mismo. 
S a l i ó , en efecto, l a f á m u l a ; 
y s iguiendo su b a r r i d o 
dip escobazos en l a sa la 
l a s e ñ o r a , q u i t ó el polvo 
de los muebles, con l a calma 
n a t u r a l de qu ien espera 
ser m u y p ron to reemplazada 
en t a l faena, acabando 
a s í y t o d o , c o n l a casa 
completamente , b a r r i é n d o l a 
despacio y d e s e m p o l v á n d o l a 1 
s in p r i sa , y a todas estas 
s i n dar v u e l t a l a muchacha . : 
Entonces fué a l a cocina, 
p ú s o s e a pe lar patatas, 
a Javar a r roz can i l l a , 
a echar f r i jo l e s en agua, 
y l e ñ a a l fuego, cantando 
con bastante m a l a e n t r a ñ a 
l a ma l a i dem y l i s t a 
l a faena c u l i n a r i a , 
a lgo nerviosa , s e n t ó s e 
a esperar en una b landa 
mecedora.. ¡ Q u é - s i quieres! 
Pasaron dos horas la rgas , 
t res h o r a s . . . y l a dichosa 
s i r v i e n t a que navegaba 
s i n duda, por e l inmenso 
p i é l a g o de las farmacias , 
s in parecer . 
D a n las once, 
l l e g a el cabal lero, c l ama 
por e í a lmuerzo y le l l e v a n 
patatoes chamuscadas, 
a r roz l o m i s m o que engrudo 
y f r i jo l e s como bala?. 
U n m c m i f i n de l a mo t , 
p a r m í les i n v i t e s . 
A n d a n 
a l a g r e ñ a les esposo? 
con sarcasmos y palabras 
u n t a n t o v i v a s ; é l j u r a , 
e l la se deshace en l á g r i m a s 
por l a g r a n d inne r servida 
en pe t i t e t ah le , s i n nada 
de uan , s in nada de postre , 
e n c l i a n t e r e u s e . . . y dec lara 
l a ve rdad a su mar ido 
de todo l o que le pasa. 
Y a en este plano e l asunto, 
encuent ra aquel la ta rdanza 
sospechosa e l caballero, 
t emiendo a lguna desgracia, 
a l g ú n inc idente , y dice 
que si l a tarde se pasa 
sin que vuelva l a d o m é s t i c a , 
formulará un parte. 
L l a m a n , 
abren, y ven a l a prófuga , 
jadeante, colorada, 
rendida, muer t a , m o v i é n d o s e 
con d i f i cu l t ad . 
— ¿ Q u é pasa? 
¿Qué te sucede?, p r e g ú n t a l e 
l a señora . 
Que se cansa 
de andar u n santo de piedra , , 
aunque lo lleven en andas, 
cuanto m á s una persona 
de carne y sangre, y a pata, 
c o n t e s t ó la mar i to rnes . 
Pero, ven a c á , a n í m a l a , 
¿ d e dónde vienes? 
— ¿ D e d ó n d e ? 
he de venir? , de l a Habana ; 
de recorrer las boticas 
una por una, cansada, 
sin poder moverme, y crea, 
s e ñ o r a , con l a desgracia 
de no hallar e l inglediente 
que nstez desea. 
. — ¡ C a r a m b a ! 
¿Y qué es lo que t ú has pedido? 
L o qu© nstez me di jo . 
— H a b l a . 
—Oro maralejo. 
— ¿ C ó m o ? 
—Oro maralejo. 
— A r á b i g a , 
goma a r á b i g a , zopenca, 
e s t ú p i d a , mentecata, 
tonta , r id i cu la , necia, 
y ve in te veces guanaja : 
g o - m a - a - r á - b i - g a . . . 
— Y a entiendo. 
— ¡ Q u é has d© entender! Noramala . 
—Oiga, t ras de r even ta rma 
no me insul te . Esas palabras 
que ustez me d i jo , ¿quién puede 
decir las y recordar las? 
— C á l l a t e , so bru ta . ; 
—Usted 
s í que lo es, ¡ v a y a , vaya! 
L a s e ñ o r a a l o í r esto 
le pega una bofetada 
a l a f á m u l a , l a cua l 
se l a devuelve; en t ra en danza 
el cabal lero y l a b u l l a 
f u é t a l , que toda l a cuadra 
se e n t e r ó , de t a l manera , 
que hay j u i c i o . 
U n j u i c i o de fal tas 
que, o yo me equivoco mucho, 
o debe tener su gracia , 
sobre el oro maralejo 
y sobre l a goma a r á b i g a 
C . 
M a r c a s N a c i o n a l e s 
y E x t r a n j e r a s 
A/NCJI-MCPO VAO> A AQuiAR lfc> 
J E S T I V O 
W m t 
C u r a t o d o s l o s m a l e s d e l 
E S T O M A G O 
El Digestivo PEPSIVITA activa 
y facilita la digestión, cura la 
= gastralgia y la dispepsia. = 
también la enteritis, acedías, el 
estreñimiento y la neurastenia, 
cuando depende del estómago. 
Los fenómenos raros, de fos enfermos del estómago, 
insomnio, vahídos, calambres, palpitaciones, sustos,' 
zumbidos de los oídos y la tristeza, ño se sufren jamás 
cuando se toma Digestivo PEPSIVITA. 
Se m n i a en tedas las be í i eas . 
" F l o r de Tabacos de P a r t a g á s y 
Co.," ( v a r i a c i ó n de l dibujo de l a m a r -
ca para tabacos, en s u s t i t u c i ó n del 
que ampara e l cert if icado 4312 ex-
pedido en 25 de Agosto de 1903, a 
R a m ó n Cifuentes L l a n o y Franc isco 
Pego P i ta . 
" F l o r de Tabacos de P a r t a g á s y 
Co.", ( v a r i a c i ó n del d ibujo a n i l l o de 
i l a m a r c a pa ra tabacos en sus t i tu -
c ión de l que ampara e l cert if icado 
29846 expedido en 26 Enero 1014, a 
R a m ó n Cifuentes L l a n o y Franc isco 
Pego P i ta . 
" F l o r de Tabacos de P a r t a g á s y 
R e l a c i ó n de las marcas nacionales y 
extranjeras, concedidas y denegadas 
en fecha 16 de Marzo de 1918, por la 
Secre tar ía de Agricultura, Comercio^ Co.," ( v a r i a c i ó n de l dibujo de l a m a r 
^ y Trabajo 1 ca para tabacos, en s u s t i t u c i ó n del 
' que ampara e l cer t i f icado 27969 ex-
' E x t r a n j e r a concedida 
A m e r i c a n a 116.540, para u n pan o 
po lvo l i m p i a d o r fregador, a E n o c h 
Morgan 's Sons Company. 
Nacionales concedidas 
" F l o r de Tabacos de P a r t a g á s y 
Co.", ( v a r i a c i ó n del d ibujo v i s t a ) de 
l a m a r c a para tabacos, en sus t i t u -
c i ó n del que ampara e l cert if icado 
29890 expedido en 30 de Enero , 1914, 
a R a m ó n Cifuentes L i a n o y F r a n c i s -
co Pego P i ta . 
pedido en 3 de Dic i embre de 1909. 
" F l o r de Tabacos de P a r t a g á s y 
Co.", ( r e n o v a c i ó n del nuevo H i e r r o 
para l a marca pa ra tabacos, para 
d i s t i n g u i r los tabacos que envasan 
en cajones de l u j o , r e t ro t r ayendo sus 
efectos á l 19 de Febrero del a ñ o ac-
t u a l , a R a m ó n Cifuentes L l a n o y 
Franc isco Pego P i ta . 
" F l o r de Tabacos de P a r t a g á s y 
Co.," ( v a r i a c i ó n de l dibujo de l a m a r -
ca pa ra tabacos, en s u s t i t u c i ó n del 
que ampara e l cert i f icado 19589 ex-
pedido en 10 de A b r i l de 1907, a 
a s t r e e 1 1 0 
Bombas con motor e l é c t r i c o para elevar 
agua a todos los pisos. 
Bombil los e l é c t r i c o s de filamento m e t á -
l ico y nitra, desde 5 a 2,000 buj ías . Ca len-
tadores de agua, e l é c t r i c o s , los m á s prác -
ticos que han venido a Cuba . 
LAMPARAS Y EFECTOS ELECTRICOS EN GENERAL. 
A G U I A R . 7 4 . T E L E F O N O A - 2 5 6 7 . H A B A N A 
R a m ó n Cifuentes L l a n o y Franc isco 
Pego P i ta . 
" F l o r de Tabacos de P a r t a g á s y 
Co.", ( v a r i a c i ó n del d ibu jo a n i l l o de 
la marca para tabacos, en s u s t i t u 
c i ó n del que ampara e l cert i f icado 
10303 expedido en 17 de A b r i l de 
1905, a R a m ó n Cifuentes L l a n o y 
Franc isco Pego P i t a . 
L a " G l o r i a " , ( r e n o v a c i ó n de l d i -
bujo i n d u s t r i a l pa ra tabacos, que 
ampara e l cert i f icado 6973, a Manue l 
L ó p e z F e r n á n d e z . 
" L a A f r i c a n a " , ( r e n o v a c i ó n de l d i -
bujo v i s t a de l a m a r c a pa ra tabacos 
r e t ro t r ayendo sus efectos a l 30 de 
Octubre de l a ñ o p r ó x i m o pasado, a 
Havana Commerc i a l Company. 
" M a n u e l G a r c í a A l o n s o " , (renova-
c i ó n de l a m a r c a p a r a c i g a r r o s ) , r e -
t ro t r ayendo sus efectos a l 27 de Oc 
tubre del a ñ o p r ó x i m o pasado, a H a -
vana C o m m e r c i a l Company . 
" L a M á s B o n i t a " , ( r e n o v a c i ó n de 
la m a r c a para c i g a r r o s ) , r e t r o t r a 
yendo sus efectos a l 13 de Octubre 
p r ó x i m o pasado, a H a v a n a Commer-
c i a l Company. 
"Re ina V i c t o r i a " , ( r e n o v a c i ó n de 
la m a r c a pa ra c iga r ros , r e t r o t r a -
yendo sus efectos a l 27 de Octubre 
p r ó x i m o pasado, a H a v a n a Commer 
c i a l Company. 
"Sempi terno" , pa ra calzado en ge-
ne ra l , a T u r r ó y Co., S. en C. 
"Mangod ic t ine" , p a r a una c rema 
estomacal a base de mango a Dussaq 
y Co. 
" L a PalmaT, pa ra confecciones de 
ropa pa ra n i ñ o s y cabal leros , a A n -
t o l í n Sanz. 
Pa ra h a r i n a de t r i g o d e , fuerza, 
a B a r r a q u é , M a c i á y Co. 
" E l I n d i o de Cuba", ( r e n o v a c i ó n ) 
para tabacos, r e t ro t r ayendo sus efec-
tos a l 6 do D ic i embre de l a ñ o p r ó -
x i m o pasado, a P a n t a l e ó n Olambra -
da M u ñ o z . 
"Po la r ine" , para aceites y grasas 
lubr icantes , a Wes t I n d i a O i l Co. 
" B o m b ó n - c r e m a " , pa ra u n l i co r , a 
B. A l d a b ó . 
Pa ra l i cores , y cremas, r o ñ e s , etc 
etc., a E . A l d a b ó . 
"Ba i r e " , ( r e n o v a c i ó n ) de l a marca 
para tabacos, r e t ro t r ayendo sus efec-
tos a l 12 de Octubre de l a ñ o p r ó x i m o 
pasado a Franc i sco Solaun. 
Denegadas 
"Casa M o n t a n é " , pa ra calzado pa-
r a caballeros, s e ñ o r a s y n i ñ o s , etc 
etc., a Ba ldomcro P é r e z y G ó m e z . 
. " L i s t e r o l " , pa ra u n preparado far-
m a c é u t i c o , a Otto B l u h m e y Solano 
Ramos. 
"Goudron Med ic ine l Car ibe" , pa r t 
u n l i co r , a Rafae l Penichet y Cal le 
" F r u t o l " , para u n ' p roduc to f a r -
m a c é u t i c o " , a Gonzalo I t u r r i o z y 
Font . 
" E l M a g ü e y " , para agua m i n e r a l 
carbonatada a r t i f i c i a lmente , a M a -
n u e l F e r n á n d e z T r o n c ó s e . 
" E l A g u i l a " , ( v a r i a c i ó n ) para ja-
b ó n a m a r i l l o de a ñ i l , de corojo y de 
cas t i l l a , a J o s é V á r e l a T r o t c h a S. en 
C. 
" L a Favori ta '" , para p icadura , a 
Rogel io Palacio. 
" E l M é r i t o " , para c igar ros , a Za-
rasqueta y Pe r t i e r r a , S. en C. 
" I r o n c o l a " , (e t ique ta ) , pa ra u n t i -
po especial de refresco, a L . Blancc 
y Co. 
"Galguera" , para toda clase de 
muebles que fabr ican , a s í como telaa 
m e t á l i c a s que f ab r i can pa ra camas 
etc., a H i jos de Galguera, S en C. 
"Coco", para j a b ó n cor r i en te , a 
Junco y F e r n á n d e z . 
" L a Aldeana" , para s id ra de c í a s* 
super ior , a E c h e v a r r í a y Co., S. en C 
" E c o n ó m i c o " , para j a b ó n de t o d a í 
clases, a Franc i sco L l u s a y Yáf iez . 
"The Bates Shoe", pa ra toda c í a 
se de calzado en general , a s í come 
p a m usar lo en las suelas, etc., a J o s í 
R o d r í g u e z . 
" E l A l b a " , pa ra j a b ó n de toda» 
clases, a Franc isco L l u s a y Y á ñ e z . 
" L a H i g i é n i c a " , para sa l , especies 
y condimentos , a A n t o n i o G o n z á l e z . 
" E l J a g ü e y " , pa ra aguas gaseosai 
y minera les a r t i f i c i a l e s , a V í c t o r Ma-
n u e l A n g u l o y Tabio . 
"Toledo" , pa ra j a b ó n a m a r i l l o er 
bar ras de clase super ior , a J o s é V a 
r e í a T ro tcha , S. en C. 
" E l F é n i x " , ( v a r i a c i ó n ) para Ja-
b ó n veteado de color ca rmel i t a , a 
J o s é V á r e l a T r o t c h a , S. en C. 
" L a Yaya" , para jabones de toda; 
clases, a B e r t i n F e r n á n d e z . 
" E l M u n d i a l " , pa ra c o ñ a c , a T o r i 
bio G o n z á l e z . 
" L a Duquesa", para toda clase d< 
f ru tas en conserva, a A n t o n i o Gon 
z á l e z Curquejo. 
Para h i l o de coser, zapatos, hile 
de seda, etc., etc., a W a l t e r H . Be 
t tho lomew. 
E x t r a n j e r a denegada 
A m e r i c a n a 90578, pa ra camisas, j 
Rel iance M a n u f a c t u r i n g Companv 
S. A . 
V I D A 
LAS mpiAS §E m m « e í M i - n 
T e * 9 C T R 
Q u e . l o m i s m o a c o m e t e e n l a o f i c i n a 
e n l a s h o r a s d e t r a b a j o , q u e e n e l 
l e c h o d u r a n t e e l d e s c a n s o , y q u e 
p r o d u c e h o r r i b l e s u f r i m i e n t o . 
S E C U R A C O N 
o e 
A e u t A R re» 
D e i l D r . R u s s e i í H u r s t , d e F i l a d e l f i a . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S BOTICAS 
LOS C A R P I N T E R O S 
Anoche celebró junta- general la See-
ciun de Carpinteros del Sindicato Obre-
ro del ramo de construcción en el Cen-
tro Obrero de Egido, 2, altos. 
Presidió el señor Manuel Lodeiro, ac-
rroso sec^etario «1 señor José S. Ba-
, E n primer lugar se tom6 el acuerdo 
at n c o b í a r una comisión ¡jíjro yue «s-
tucie e; t-roblema de ias *obsist*nclaa, y 
la CQntreni-uela de gés-.jVHr la consti-
tución ce una colonia agr-Vo;*?, a cuyo 
efecto redactará un proyecto, cuyas bases 
serán discutidas y estudiadas fen oportu-
nidad pasaudo después a tratar sobre la 
carestía de la vida y la imposibilidad de 
nacer frente a la misma, en principio se 
acordó gestionar el aumento de un 26 por 
ciento en los jornales. 
Y finalmente se acordó exhortar a todos 
los asociados que por ningún motiyo con-
sientan la alteración de la jornada de las 
ocho horas como pretenden algunos pa-
tronos. 
L a sección, dijeron, esbá obligada a man-
tener las bases estipuladas cuando se 
concedieron las ocho horas en todos los ta-
lleres de carpintería y sus similares. 
MAS DONATIVOS PARA L A S D E S P A L I -
L L A D O R A S SIN TRABAJO 
Anoche se tomó nota de las siguientes 
cantidades Illegadas a la secretaría del 
gremio de las Despaliladoras. 
Talleres de Despalillo de Fernández v 
Ca. $2.00; gremio de Despalillad oras de San 
Antonio de los Baños $41.02; Despalillado 
de Las Tres Coronas. $2.58; de Gener. 
$1.85; de Fonseca. $1; del Palacio, $0.40: 
de los Tipógrafos de la Habana. $3.85: 
Maza y Ca. $2.20; La Moderna, $0.40; Fer-
nández Castro $2.05; gremio de Escobe-
ros $5.00. Entregado por Alonso del Sin-
dicato $12.45; Aguila de Oro, $5.80; cen-
tavos. 
PAGARA A D I E Z CENTAVOS 
E l taller de Lozcano de Industria 95. 
abrió sus puertas de' nuero. Pagará a 10 
centavos el manojo. 
EN L A BOLSA D E L TRABAJO.—• LOS 
BONCHEROS 
Estí; r.oche se reunirá un grupo de 
obreros de los que elaboran tabaco de 
moldes (tcncheros) para tratar sobre la 
constiíufióP. de una cooperativa de Vi-
veres. Hora: las ocho p. ni. 
LOS OBREROS D E ROMEO T J U L I E T A 
Mañana a las ocho de la noche, se reu-
nirán con el mismo propósito que los 
anteriores los obreros del taller de Ro-
meo y Julieta que simpaticen con las 
ideas cooperativistas. La Junta pasada 
acordó, en principio, constituir una 
entidad mercantil y la comisión nom-
brada al efecto presentará un proyecto 
de Reglamento. 
LOS T O N E L E R O S 
Anuncian su Junta para el jueveg. 
Asuntos a tratar: 
E l auxilio que deberá acordarse para 
un compañero enfermo y en que institu-
ción bancaria se depositarán los fondos 
del gremio. 
LOS OBREROS D E LOS M U E L L E S 
Hoy celebrarán una asambela loa 
obreros de los espigones de San Fran-
cisco para tratar sobre la Compañía de 
Seguros Hispano Cubana, pues hay un 
compañero que lleva enfermo 26 dfas sin 
que le haya sido abonada cantidad a l -
guna.. 
LOS PRACTICOS DE FARMACIA APO-
YARAN L A LEY D E L C I E R R E 
Anoche so reunieron en Teniente B«y 
88 los prácticos de Farmacia, bajo la pre-
sidencia del señor Juan Rodríguez Be/, 
actuando de secretario el señor Julián 
Núfiez. • 
Se trató ampliamente sobre «1 cierro 
de las farmacias y el proyecto que pre-
sentó en la Cámara de Representantes 
a dicho efecto el doctor Rodríguez de-
Armas. 
Todos se mostraron decididos partida-
rios del cierro y por tanto de apoyar 
en sus propósitos al doctor Rodríguez ds 
Armas, por estimar de justicia que fe 
implante el cierre también de dichos es-
tablecimientos. ' 
Finalmente, se elogió la conducta de la 
prensa, que defiende y apoya el movi-
miento, desde log primeros instantes en 
que surgió la Idea. 
Se acordó designar una comisión pa-
ra que en nombre de la Asociación de 
prácticos de Farmacia de Cuba, visitase 
a los distintos periódicos de esta cui-
dad, con el fin de darles las gracias y 
rogarles que no dejaran do ayudarles en 
sus aspiraciones. , 
Fueron nombrados los señores Pedro 
Valdés, José M. Alonso, Rodolfo Solares. 
Isidro Ballesta, José M. Castillo. Esteban 
Soto y otros, los qua anoche mismo cum-
plieron su cometido. 
E l acto que estuvo muy animado, ter-
minó cerca do las diea de la noche. , 
C . ALVAULi . 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
R1NA y anÚEciese en d DIARIO DE 
LA MARINA 
PROCESAMIENTOS 
Por los distintos señores jueces de Infi-
truccióu de esta capital fueron procesa-
dos ayer los siguientes individuos: , 
Antolín León Zariagoitia, por lesionesí 
con $200 de fianza. 
Juan Izquierdo Cierraeta, con 0̂0 pésol 
de fianza. 
Francisco Azarioge, por defraudación 
la Aduana, con S100. 
Manuel Rubio Morales, por lesiones, «oí 
$100. 
UNA E S T A F A 
Juliana Sarasa Sarasa, de 150 años di 
edad y vecina de Peñón, S. en el Cenoj 
denunció ayer ante la p « l e l * que nací1 
días aportó $300 para organizar una «o-
ciedad a fin do e-pTotnr la EaDrtcéCloa 
de pan de maíz, teniendo como socm a 
Juan García y Carlos Arroyo, lod qní liad 
d -s.-.carecido, por lo que se considera es« 
talada. ' •— 
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L a s C a r r e r a s d e l 6 y 7 d e A b r i l 
Empífeza la expectación. 
Es ya un tema, que irá aumentan-
do en interés por día, las carreras de 
automóviles que han de celebrarse el 
6 y el 7 de Abril en el Hipódromo de 
Marianao. 
Las organiza el Racing Commiltee 
'18 con máquinas de diferentes cla-
ses. 
Serán pruebas de velocidad. 
No solo para automóviles, sino tam-
bién para motocicletas, ajustándose 
el espectáculo a programas distintos 
para cada uno de los días de carre-
ra. 
La hemosa pista de Oriental Park 
quedará admirablemente preparada 
bajo la dirección de Mr. Brown, pre-
sidente del Jockey Club, quien cui-
dará de ampliarla y endurecerla en 
sus extremos a fin de que los drivers 
puedan tomar la velocidad máxima. 
Así darán las máquinas todo su ren-
dimiento sin peligro de ningún géne-
ro. 
Un nuevo reto existe. 
Lo han lanzado los señores Giquel 
y Lacoste, propietarios de dos Mer-
cer, a los dueños de dos Stutz, sien-
do de esperar que de un momento a 
otro quede recogido el guante... 
Se fijarán entonces las bases en 
que habrá de celebrarse esta sensacio-
nal competencia. 
El clou de las carreras. 
Grande, inmenso es el interés que 
habrá de provocar este match después 
de haber competido en la carretera de 
Arroyo Arenas un Stutz y un Mercer 
con el resultado que todos conocen, 
sin estar aún preparado este último 
para una prueba de resistencia. 
Así lo estará para las futuras ca-
rreras en el Hipódromo de Marianao. 
La superioridad de uno de los dos 
motores, la del Mercer o la del Stntz, 
quedará entonces perfectamente de-
finida. 
El Automóvil Club de Cuba, que 
siempre se asocia a todo cuanto tien-
da al desarrollo y engrandecimiento 
del deporte automovilista, acordó en 
junta última donar una soberbia Co-
pa de Plata como premio para una 
de las carreras. 
Lo mismo ha acordado el Auto Club 
de Cuba y su trofeo servirá también 
de premio a otra prueba de impor-
tancia. 
Es mucho y muy interesante todo 
lo que prepara el Racing Committee 
'18 para las emocionantes fiestas au-
tomovilistas del 6 y 7 de Abril. 
De todo tengo datos para ir dán-
dolos a la publicidad oportunamente. 
Es un acontecimiento que llega. 
¡Sensacional! 
L o s l u n e s d e M i r a m a r 
Se imponen. . . 
De lunes en lunes, declaradas és-
tas las noches favoritas de Miramar, 
se verá reunida en el alegre cine una 
representación numerosa de la socie-
dad habanera. 
Anoche, durante la exhibición de 
la cinta La Princesa Extranjera, esta-
ba animadísimo. 
chez, Florinda García de Saenz de 
Calahorra, Paulina Diez Muro de 
Campuzano, Dulce María Ituarte de 
Guerra, María Pujol de Rivas, Cheche 
Solís de Atlex y Virginia Steinhofer. 
Angelita Ruiz Guzmán de Pita, 
Blanquita Aguilar de Martínez y Olim-
pia Rivas. 
María Usabiaga de Barrueco. 
Tan interesante, como siempre, Ma-La concurrencia. 
Haré mención, en término preferen- ría Rabaas de Miles, 
te, de la distinguida dama Mercedes I Y Mme. Campignon. 
Lasa de Montalvo. | Entre las señoritas, Julia Sedaño y 
Un grupo de señoras. ¡ su hermana Elena, Amparito García, 
María Jaén de Zayas, Carmelina Josefina Coffigni, Nena Bruzón, Hay-
Blanco de Pruna, María Luisa Lasa dée Sorondo y Guillermina, Maricusa 
de Sedaño, Lolita Morales de Peláez, 
Mercedes Escobar de Triay, Angela 
Suárez Viuda de Steinhofer, Caridad 
Casariego de García, María Teresa 
Saenz de Saenz de Calahorra, Nena 
Ll . de Rosado Aybar, Felicia La Or-
den de Villanova y Amada Correa de 
Carranza. 
Esperanza Rivas de Diez Muro, 
Graziella Rodríguez Cáceres de Sán-
E n d e f e n s a 
d e n u e s t r a s d i e n t a s 
Ocurre con frecuencia que 
una persona cualquiera va a 
comprar un artículo a utva 
tienda y, no habiendo el que 
pide, le enseñan otro, el cual 
le pondera desmedidamente 
y termina comprándolo in-
fluida por el vendedor. 
Tal yez no haya nadie a 
quien no le haya sucedido 
algo por el estilo. Después 
viene la reflexión, el análi-
sis frío de la compra hecha, 
y, como ya no tiene remedio, 
nos encogemos de hombros 
resignadamente prometiéndo-
nos a nosotros mismos ser 
más fuertes en ocasiones fu-
turas. 
Por eso nosotros hemos 
sentado en nuestra casa el 
principio inalterable de no 
ejercer presión de ninguna 
clase en el ánimo de nues-
tras dientas. Que sean siem-
pre su propio juicio y su pro-
pia convicción los que deci-
dan su voluntad. 
9& 9& 9& 
El vendedor en nuestra 
casa muestra lo que se le pi-
de, ofrece lo que cree pueda 
interesar al cliente y da las 
explicaciones puramente ne-
cesarias. Esta es toda su in-
tervención. 
La facultad de resolver 
queda total y plenamente de 
parte de la persona que com-
pra. El vendedor no dice 
nunca: "Compre esto." Se 
limita a decir: Esto es de 
tal calidad, etc., etc. 
Estamos seguros de que 
nuestra clientela aprueba sin-
ceramente estas normas co-
merciales. 
sanova, fué detenido Esteban TomAs an-
rhninBeSAna£LJ"an .^arcases en Las Cu-chillas de Cagumes," zona Baracoa 
Del Cabo Borrell, San .luán de la«? Te-
cf^n*1 "vfe n0} ^ P ^ m o n f o (!e Direc-
üeonia. esto término se miemft n s m l -
clronGiíIa 16 «ctual, casa d 'elTe'einTpe-
Invitamos a las damas a que visiten nuestro Departa-
mento de Mantelería y artícnlos de alcoba, el cual ofrece 
el más grande y extenso surtido en 
Sobrecamas fantasía 
Sobrecamas de piqué 
Juegos de mantel 
Alemaniscos 
Tapetes de encaje 
Servilletas 
Granités 








HabiKtacióhes completas de baño, como trajes, gorros, 
sombreros, zapatillas, etc. 
A ULTIMA HORA 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres , marzo 19, 
E l M i n i s t e r i o do l a Guerra p u b l i c r 
esta m a ñ a n a e l pa r t e o f i c i a l s ig i i i en -
" L a s t ropas l i r i t á n i c a s e f e - t n a r o i 
con buenos resol tados una i n c u r s i ó n 
de i n f a n t e r í a cerca de Vi l leersenis . . 
l a m , Lavasquer le , y B o l s - G r e n í e r , ha-
ciendo a l enemigo algunos p i f s lone -
ros . 
« L a s t ropas portuguesas a tacaron 
las t r i nche ra s alemanas a l Es te de 
JVew Chapelle, haciendo algunos p r i -
sioneros y capturando dos a m e t r a l l a -
dora SJ 
« L o s ataques que los alemanes c m -
p r i V i d í e r o n cerca de F l e u r - D a u x y 
ü o l s - G r e n i t e r fue ron rechazados." 
C R Ó N I C A D E L 
P Ü E R T O 
E L « K T D O N I A » T R A J O C A R B O N P A -
R A E L G O B I E R N O . 
E l v a p o r e x - a l e m á n " K y d o n i a " i n -
cautado po r e l Gobierno cubano a c u -
yo se rv ic io e s t á , r e g r e s ó esta m a ñ a n a 
de los Estados Unidos , a cuyo l u g a r 
l l e v ó , como es sabido, u n ca rgamen-
to de a z ú c a r . 
V iene ahora e l 'TKydonia" de N o r -
f o l k y t r ae u n cargamento comple to 
de c a r b ó n m i n e r a l , destinado a l go-
b i e rno cubano qne lo e m p l e a r á m a -
y o r m e n t e en e l consumo de los ba r -
cos de l a M a r i n a Nac iona l . 
E l " K y d o n i a " n o t u v o novedad en 
l a t r a v e s í a . 
O T R O V A P O R C A R B O N E R O 
Procedente de N e w p o r t News l l e g ó 
t a m b i é n esta m a ñ a n a e l vapor d a n é s 
"Skandesborg", conduciendo u n car-
gamento de c a r b ó n m i n e r a l para u n a 
empresa p a r t i c u l a r . 
tos a f a c i l i t a r los v í v e r e s necesarios 
pa ra l a p r o v i n c i a de P i n a r del R í o . 
s iempre que esos v í v e r e s los r ec iban 
los comerciantes de aquel la plaza, que 
t e r á n los encargados de d i s t r i b u i r -
los entre los de ta l l i s tas . 
Sobre este asunto h a n conferencia-
do los s e ñ o r e s A r m a n d o A n d r é y doc-
t o r Cabada, A l c a l d e M u n i c i p a l de P i -
na r del R í o , habiendo l legado amboa. 
a u n acuerdo. 
< 5 E L E M C A F T O 
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manas Nena y Angelina Alemany. 
Y la gentil Lola María Casado. 
¿ S e o l v i d ó us t ed de o b s e q u i a r a 
J o s e f a o a 
¡H®y c e l e b r a n s u s natales l - A ú n t iene t i e m p o de 
e n c a r g a r s u o b s e q u i o . 
D U L C E S , H E L A D O S Y L I C O R E S I 
l l E s el m e j o r regalo!! 
n A v e . de I t a l i a y S . J o s é . 
T E L E F . A - 4 2 8 4 . "LA FLOR CUBANA 
s 
Habana, marzo 9 de 1918. 
Lista de las cartas detenidas en la Ad-
ministración de Correas en la Adminis-
tración de Correos, por falta o insufi-
ciencia de dirección. 
A l acudir los destinatarios a recla-
marlas se servirán mencionar el número 
con que aparecen en la lista y la fe-
cha de este anuncio. 
Las cartas no reclamadas pasarán al 
Kegociado de Bezagogs de la Dirección 
General. 
y Georgia Sánchez Manduley. 
Merceditas Montalvo y Lasa, Rita 
María Gómez Colón y Nena Johanet. 
Emma Arrebola, Caridad, Luisa y 
Esperanza Casariego, Violeta Rosado 
Aybar, Katty Garriga, Mari Silva y: P«ro encontraba el escollo que ofre-
r r i D i ' _ cían las muchas horas de trabajo que 
Lo ita y Consuelo Felaez. ^ ¡ eran usualeg eQ la generalidad de los • 
Las dos bellas y muy graciosas ner-1 obreros. 
Pero, habiéndose reducido después 
a ocho horas la jornada de la mayoría 
de los trabajadores en las poblacio-
nes de alguna importancia, tropezó 
con la alteración de la normalidad de 
nuestra vida pública por causa de la 
iiltima revolución. 
Ahora que las aguas parecen vol-
ver a sus niveles, empiezan ya a dar 
frutos mis constantes trabajos de pro-
paganda, en favor de la semana ingle-
sa; que no es otra cosa, si no el de 
hacer laborables sólo cinco y medio 
días de cada semana: es decir que los 
obreros y empleados que no íabore.i 
en las tiendas al por menor, cesen sus 
ocupaciones a la una die la tarde, a 
más tardar, todos los sábados, con 
el fin de que las tiendas, excepto los 
cafés, puedan cerrar sus puerta?, a las 
seis de la tarde. 
Esta reforma en nada perjudica a 
mi juicio ni a obreros ni a patrono J 
por que trabajando 8 horas y treinta 
y seis minutos diariamente los cinco 
primeros días de la semana, y cinco 
horas el sábadb, forman las cuarenta 
y ocho horas que componen la se-
mana a razón de ocho horas diarias. 
En Santiago de Cuba, se ha empeza-
do a implantar el cierre los sábados 
a las seis de la tarde y esto augura un 
éxito en las demás ciudades. 
Los Bancos tienen adoptado tal sis-
tema, y las casas y empresas que li-
quidan a sus empleadlos semanalmen-
?9 
a LAWTON GBIDS ¥ CO. 
OOKTrSUADOR BANCARIO 
TIRSO KZQUERRO 
BANQUEROS. — O'REIULT, 4. 
Casa orlg-inalmente esta-
blecida en 1844. 
IACB paros por cable y gira 
letras sobre, las principales 
clnáadce de loa Estados Uni-
dos y Jíuropa y con especialidad 
sobre España, Abre cuentas co-
rrtentea con y sin interés y hace prés-
tamos. 
TeléfoJM» A-2SSft. OMMet OMld*. 
c 2324 l t -19 
domicilio, sino también el lugar o lugares 
de donde esperan recibir correspondencia 
para determinar si la correspondencia 
que reclama efectivamente les pertenece. 





Antonio, Areas Abal 
José. 
JO 
Basanta Francisca, Basanta Francisca, 
Bernárdez Manuel. 
C 






Failde Prancigco, Fern'ández Pedro, 
reirniánde!5 Rafael, Fuentes Ricardo, 
Fuentes Serafina. 
G 
Galdo José María. Garrido Francisco, 
Garrido Francisco. González Juan. Gon-





LOpez Francisco, López José, Llanos 
Leandro. 
M 
Martínez Eugenio, Martínez José, Mo-
rales María, Márquez Francisco, Montes 
RamOn. 
N 




Rico Antonio. Rivas Antonio, Rodrí-
guez Antonio, Rodríguez Secundino, Ro-
sado Mercedes.. 
• " S 
Sánchez Isabel. . San Martín Manuela. 
Seijas Casilda, Suárez. Bernardo, Sánchez 
.Tos-'. " M.. Sánchez José, Sánchez José, 
Suúrez' José, Suárez Manuel, Suárez Ro-
sita. Uriarte Eloy, 
U 
E L C I E R R E D E LOS E S T A B L E C I -
M E N T O S 
Vue lve a t o m a r in tens idad e l asun-
to de l c ie r re de los establecimientos i te y a pagan los v ie rnes ant ic ipada 
a las seis de l a tarde, de aquel los ¡ mente, para qne puedan hacerlos efbe-
que por no estar inc lu idos en l a a n - i t ivos a t iempo, 
t i g ü a ley permanecen abier tos hasta j Todo en l a v i d a es querer, 
a lgunas horas m á s tarde. Las socie -1 Esteban Soto y Pazos, 
dades cons t i tu idas por dependientes} L A S D E S P A L 1 L L A D 0 R . V S 
propagan t a l r e f o r m a y se disponen | Es ta semana s e r á n socorr idas las 
a apoyar sus gestiones contando con | obreras despal i l ladoras que se h a l l a n 
las razones en que abundan muchos | s i n t raba jo , con los aux i l i o s aportados 
d u e ñ o s de los que hoy c i e r r a n t e m - Per las colectividades obreras i g u a l 
•prano que s e g ú n confiesan el los m i s - ¡ que en l a semana anter ior , 
mos eran opuestos a l a i m p l a n t a c i ó n ¡ Mien t ras haya a l g ú n t a l l e r ce r ra -
del c ie r re y se h a n convencido ya de ] do, s e r á n socorridas las obreras por 
que n i n g ú n pe r ju ic io les ha i r rogado | sus c o m p a ñ e r o s , 
t a l i n n o v a c i ó n . C. A L V A R E S 
E l p ú b l i c o acudie m á s t emprano a i T. ~ — —z : 
hacer sus compras s i n pe r ju ic io pa-1 
r a nadie, y t i enen Igua l u t i l i d a d e n í 
sus transacciones, h a b i é n d o s e huma-1 
nüzado el t rabajo , m u y penoso en c i e r - ! 
tos casos. 
Referente a este p a r t i c u l a r e l s e ñ o r 
Es teban Soto nos d i r i g i ó e l s iguiente 
esc r i to : 
L A S E M A N A I N G L E S A 
Hace m á s de diez a ñ o s que vengo 
luchando po r l a i m p l a n t a c i ó n en Cuba 
de l a semana inglesa . 
Esas gestiones prosperaban poco 
antes del mes de m a y o de 1910, fecha 
en que se p r o m u l g ó la L e y del cie-
r r e . 
D e s p u é s dé esa p r o m u l g a c i ó n con-
c e b í algunas esperanzas de l o g r a r l o ; 
HIJOS DE S. ARGUELLES 
Mercaderes. 35, H a b a n a 
i E p o s r r o g y otMutM m-
rrteotea. Dep«BÍtoa de vmlo-
na , hadéndoe* careo dr ee-
bro y romlsldn de dlrldeudoi e In-
terese* Préetanfcs y pignoraclone» 
de valore» y fruto*. Compra y ven-
ta de valores pübUcoB e Indnstrlales. 
Compra y venta de letras de oamblo. 
Cobro de letraa cupones, etc., por 
cuenta ajena. Giros sobre las prlncl-
palea plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleare» y Ca-
garlas. Paso» por cable y Cartas ée 
J. Baícells y Compañía 
B. «o C 
A M A R G U R A . N ú m . 34. 
L K'fl ACKN pagos por el cabla y 
15 |f giran letras a corta y larga 
SJUj Tlata sobre Nerr York, Lon-
«res, ¡Parla y sobre todas las capi-
tales y ¡pueblot de Eopafla e Islas Ba-
leares y Canarias. AgenAfe de la Com-
P^nía de Seguros contra Incendio* 
itOYAXfc 
E L C A R B O I f P A R A L A E M P R E S A 
N A V I E R A 
S e g ú n hemos sabido, se s iguen v e -
r i f i c a n d o gestiones pa ra f a c i l i t a r e l 
c a r b ó n necesario a los buque^ de l a 
Empresa Nav ie ra que t i enen que i r a 
M é j i c o l l evando a z ú c a r y cuyo c o m -
bus t ib le l e ha sido negado a esos b a r -
cos p o r e l delegado amer icano M r . 
M o r g a n , s e g ú n publ icamos. 
Se piensa so l i c i t a r del gobierno que 
f a c i l i t e c a r b ó n , n. l a Empresa N a v i e r a 
del cagramento t r a í d o por el v a p o r 
" K y d o n i a " , en caso de que M r . M o r -
c ó n n o se ononrra. 
E L W B A B I S ' T O T R A S E N T R A D A S 
A las diez de l a m a ñ a n a l l e g ó e l 
vapo r amer icano "Cubadis" que p r o -
cede de B a l t i m o r e y v iene en l a s t r e a 
t o m a r u n cargamento de m i e l . 
D e s p u é s de este buque ha l legado 
de Nueva Y o r k e l vanor amer i cano 
"Esperanza", en su p r i m e r v i a j e des-
p u é s del chooue que s u f r i ó hace u n 
mes a l a sal ida do aquel puer to ame-
r i e tno . Este buque t r a c ca rga v pa-
saje p a r a l a H a b a n a y de t r á n s i t o pa-
r a nuer tos de M é j i c o . 
E l "Mascot te" de T a m p a y Cayo 
HuebO debo haber ent rado d e s o n é s de 
l á s once de l a m a ñ a n a y el " M o n t e -
r r e y " se espera de u n m o m e n t o a o t r o 
procedente de V e r a c r u z y ProCTeso. 
Es ta m a ñ a n a llccró t a m b i é n e l f e r r v 
boat " P l a g l e r " de Cayo Hueso con 25 
carros de cn.rpra ErenornT. 
E L « I N F A N T A TíiA-RTRL» T L O S CO-
RREOS 
E l t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l " I n f a n t a 
Tsabel" demorado en los Estados U n i -
dos en u n i ó n de otros vapores de l a 
l í n e a de P i n i l l o s , c r é e s e que a ú n no h?i 
podido sa l i r para l a Habana, de donde 
s e g u i r á a E s p a ñ a , pues n i n g u n a n o t i -
cia h a l legado a l a casa cons igna ta r ia 
en ese sentido. 
D e l "Al fonso X I I I " y del " M o n t e v i -
deo" tampoco h a y not ic ias t o d a v í a so-
b re su l legada 
'CTÍT rr ¿-¿r jr¿rjr/rwj? cjir/rjrjrjr ~*r/rwwŵ  
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente}. 
PRADO, 38; DE 12 * 3. 
e g r a m a s 
suscríbase al ÜÍARIO DE LA MA-
RINA y ammeiese en el DIARIO DE 
LA MARINA . 
CRIMEN P O E C E L O S 
Del Capitán Gramatges, Sancti Spíri-
tus, al Jefe del Departamento de Di-
rección : "8 a. ra. en antigua zona tole-
rancia, Edelmira Lloret, conocida por 
Margot hirió grave por disparo de de 
fuego a Francisco Machín Sabrera y E n -
riqueta Carmona o Valdivia, por motivos 
de celos. Autora detenida por Policia 
Municipal " 
D E T E N I D O 
Del Teniente Ramírez, Mayar!, al .Tefo 
ael Departamento de Dirección: "Jefe 
Tercera Tenencia desde Sagua de Tána-
mo. dice ayer por personal Sección Ca-
t.MW-l'̂K'MH'r̂  C U B A N O 
Várela Gerardo, Vázquez Angel, Váz-
quez Manuel. Vázauez Manuel. 
CARTAS TASADAS 
García Elvira, Navarro José, Pérez Mi-
guel. 
Eos que soliciten la entrega de cartas 
detcnidas.,-en la Administración de Co-
rrapsHietoen iml i rnr no solo -su anterior 
i pór sobre joyas y i 
9 PPS[ N O j 1 A M I S T A D 
T E L E F O N O A-4376. 
J S L 2 £ ü C R . 
G r a n d i o s o N ú m e r o 
D e l 4 4 D i a r i o d e l a M a r i n a " 
Amplísima y notable mfomaden ác cnanto se Fekdona con dicho producto en sus $rer-
sos aspectos agrícola, indnstnaí, comercial, dcnSífíco, económico, histórico, soda! y de adna-
ÜddL 
Descripciones gráficas de asestras mmeasas colonias de caña y de maesíros soberbios in-
genios y ceutrales. v v 
interesantes estnáios soke el áesarroflo y progreso nacional en todos los órdenes. 
Monografías de nuestras más importantes empresas agrícolas, mineras, industriales, fmande-
ras, hancarías, ferrocarrileras y navieras. 
H E R I D O S G R A V E S 
S e g ü n no t i c i a r ec ib ida en l a Secre-
t a r í a de G o b e r n a c i ó n , E d e l m i r a Y u -
bet Cas t i l lo , conocida po r M a r g o t , h i -
zo c inco disparos de r e v ó l v e r c o n t r a 
F ranc i sco M a d i n y su concubina E n -
r i que t a V a l d i v i a , c a u s á n d o l e s her idas 
t an graves, que en los momentos de 
ser puesto e l t e l egrama, estaban ago-
n izando . 
E l hecho o c u r r i ó en Sanct i S p í r i t u s 
y l a au to ra de é l fue de tenida . 
M U E R T O E N R E Y E R T A 
E n l a co lonia " V i c t o r i a ' en M a n a t í , 
sos tuvieron r eye r t a M . J. R. Z e l l , con 
Cons tan t ino V a l d é s , rec ib iendo esto 
ú l t i m o u n t i r o que le d i s p a r ó el p r i -
mero, c a u s á n d o l e l a muer te . 
E l au to r del hecho fué detenido. 
E P I D E M I A E N E L G A N A D O 
S e g ü n te legrama del Gobernador de 
Santa Clara , en l a f inca "Dos R í o s " , 
en Santo Domingo , se ha presentado 
u n a epidemia en el ganado de l a cua l 
muere r á p i d a m e n t e . 
Se h a n pedido aux i l i o s a l a Se-
c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a . 
C A Ñ A Q U E M A D A 
E n l a f i nca "Santa Rosa", del t é r -
m i n o de B a t a b a n ó , fueron quemadas 
20 m i l ar robas de c a ñ a , por I m p r u -
dencia del t r aba jador de d icha f inca . 
Des ider io S i lva , qu ien fué detenido. 
LOS V I V E R E S P A R A P I N A R D E L 
R I O 
I N F O R M E D E LOS I M P O R T A D O R E S 
E l s e ñ o r J u l i á n Yera , Presidente 
de la A s o c i a c i ó n de Impor t ado res de 
V í v e r e s a l po r mayor , ha r e m i t i d o u n 
i n f o r m e a l s e ñ o r A r m a n d o A n d r é , en 
el cua l le man i f i e s t a que los i m p o r -
tadores de esta plaza e s t á n d ispues-
K E L I G I O S A S . Hoy: solemnísima fiesta 
a San JosO en muchos templos de la Ha-
bana. -Comienzo de los Trece Martes de 
Sun Antonio en el Anpel. Belén y San 
Francisco. Misión en Quemados de Ma-
rianao y Ejercicios espirituales para las 
Hijas de María en Belén. E l Circular en 
San Nicolás.—Aunque no es la de hoy 
fiesta de precepto, debe como tal santir 
ficaria todo el que pueda. 
S O C I A L E S . H o y , San J o s é , pa t ro -
no de l a I g l e s i a u n i v e r s a l y e l m á s 
un ive r sa l de los "santos" que l a so-
ciedad celebra. E n l a impos ib i l i dad 
de f e l i c i t a r a q u í a todos m i s " s a n t i -
f icantes," m e c o n c r e t a r é a unos po-
cos. Sea e l p r i m e r o , u n a d i s t ingu ida 
dama mej i cana , h o y en Cuba, a l a 
que s iempre he guardado afecto g r a n -
de: Josefina L l a m o s a de B r a v o . Re-
c iba t a m b i é n m i s fe l ic i tac iones e l R. 
P. F r a y J o s é Sarasola, subd i rec to r 
de la notable r ev i s t a "San A n t o n i o , " 
en la c u a l t u v e e l h o n o r de colabo-
r a r a su lado. R e c í b a n l a s a s imismo 
los J o s é s d e l D I A R I O , que casi son 
l e g i ó n , y r e c í b a n l a s t a m b i é n amigos 
t a n apreciados como e l encantador , el 
dos veces encantador J o s é F e r n á n d e z 
y R o d r í g u e z , ( s i r ena de " E l E n c a n -
t o " ) y los J o s é s de cuyas casas f u n -
j o yo t a m b i é n como sirena, aunque 
s in encanto a lguno . Pa ra todos v e n -
turas m i l . 
N O V E D A D E S . 
L a casa -Cuervo y Sobrinos, ( M u r a -
l l a y A g u i a r ) , t iene , en t re las ú l t i m a s 
novedades rec ib idas , alhajas y joyas 
de p l a t ino c o n b r i l l a n t e s que son u n 
a larde de p r i m o r . * 
" L a T i n a j a , " p o p u l a r l o c e r í a y c r i s -
t a l e r í a que e n e l 43 de Gal iano v ieno 
qui tando m o ñ o s * exhibe en v a j i l l a s de 
porcelana y juegos de cub ie r to a lge 
que n i en ca l idad n i en prec io esta-
mos acos tumbrados a ver . 
L a casa " A . R. Lang-wi th y Ca." (66 
de Obispo) , a d e m á s de sus f lores y 
de sus p lan tas , ofrece, pa ra h o r t a l i -
zas, semi l las frescas acabadas de re-
c ib i r . 
"Las N i n f a s , " Neptuno 59, p r e s é n -
í a n s e i r r e s i s t i b l e s ; pero no a los ojos 
del sexo feo, s ino a los de las damas, 
con su m a g n í f i c a c o l e c c i ó n de som-
breros , y su g r a n s tock de telas b l a n -
cas, especialmente creas y holanes. 
" L a F l o r de T ibes , " Reina, 37, b r i n -
da e l p lacer a p o r r i l l o y l a d icha a 
sorbos c o n su c a f é tostado, r i q u í s i -
mo, de imponde rab l e aroma, y su 
a z ú c a r r e f i n o del icioso. 
" L a M o d a , " San Rafae l y Galiano, 
sigue embul l ando , y enloqueciendo a' 
los jugadores de l o t e r í a , con sus i r -
geniosas y m á g i c a s combinaciones d? 
n ú m e r o s , que a c a b a r á n por monopo-
l i za r l a suer te . 
Y l a p o e s í a moderna , a l r e v é s "lá. 
Moderna P o e s í a , " e s t á haciendo las 
delicias de l a mesa, en m u l t i t u d de 
h o g a r e s . — ¿ C o n sus bellezas l i t e r a 
r ias .—Con su Cocina Casera, me-
diante l a c u a l l a doctora F r a n n y , c u 
ra , n u t r e y da con ten to .—ZAUS. 
I T E A T R 
N A C I O N A L 
E l p r ó x i m o viernes inaugurará 
cor ta temporada en el gran 
l a c o m p a ñ í a quedi r ige e l popular & 
g ino L ó p e z . ^e-
P A T R E T 
Esta noche se p o n d r á en escena 
opereta del maest ro Planquette 'T 
Campanas de C a r r i ó n . " ' ^8 
C A M P O A M O R 
E l p r o g r a m a de las funciona 
hoy es m u y in te resante . ^ 
F i g u r a e l estreno de l a in te resa 
p e l í c u l a ' A m o r que red ime" o " - t w -
es e l asesino?" 
E n las d e m á s tandas se provea 
r á n "Sangre que no es azul" , "¿ i 
n a n t i a l de l a muer te" , " E l pastor a 
a lmas" , "Pobre mar iposa" " ' Í9 
ciosa" y "Acontec imientos u n i v e J ' 
n ú m e r o s 31 y 8 . " aBle8 
M A R T I 
E n p r i m e r a t a n d a , ^ tiesta a* *„„ 
A n t ó n " ; en segunda, " S e r a f í n el Pin 
t u r e r o " ; y en tercera , " E l Club de S¡ 
so l t e r a s . " 1'w 
A L H A M B R A 
" L a ley de vagos", -Amor de cah._ 
ret" y «El rico hacendado." 
F A U S T O 
E n p r i m e r a tanda, cintas cónricaa. 
en segunda, es t reno de " E l reyTpí 
a i r e " ; en tercera , l a tercera jornada 
de "Los mis te r ios de P a r í s . " 
M A X I M 
E n p r i m e r a tanda, cintas cómicas-
en segunda, l a c i n t a de l a corrida dá 
t ^ o s ; en te rcera , " S o f a í de Krayo-
N I Z A 
E n las cua t ro tandas se exhibirá el 
sexto episodio de " E l re ino secreto." 
N U E T A I N G L A T E R R A 
" E l ú l t i m o e n s u e ñ o " , " E l fantasma 
f a t a l " y " P r o t e c c i ó n ocu l t a " se exhi. 
b i r á n en las funciones d iu rna y noc-
t u r n a de h o y . 
M I R A M A R 
E n p i r m e r a tanda, estreno de "MI 
p e q u e ñ a baby"; en segunda, los epi-
sodios quin to y sexto de " E l gran se-
creto . " 
F O R N O S 
E n p r i m e r a tanda, " L a posada ne-
g r a " ; en segunda, " E l proceso Cle-
menceau" ; en tercera , l a misma pe-
l í c u l a , segunda p a r t e . 
L A R A 
E n p r i m e r a y t e rce ra tandas, "Zigo-
m a r p i e l de a n g u i l a " ; en segunda • 
cuar ta , "Labios prevar icadores ." 
A C C I D E N T E S 
Y D E L I T O S 
UNA CAIDA 
Tiburcio Montesino, natural de San An-
tonio de los Baños y vecino de la finca 
San Rafael, en dicho lugar, ingresé ayer 
en la casa de salud L a Purísima^ para 
ser asistido de la fractura de la novena 
costilla izquierda, que se produjo al 
caerse. 
UN PELOTAZO 
E n el Centro de Socorro de Jesús del 
Monte fué asistido ayer por el doctor G0-
mez Saturnino Sesma, natural de Espa-
ña, de 13 años de edad y vecino de La-w-
ton 13, por presentar la fractura com-
pleta de la clavícula derecha que se pro-
dujo a l . recibir un pelotazo jugando en 
San Mairiano y Luz Caballero. 
E N UNA P I E R N A 
E n la casa de salud L a Purísima In-
gresó ayer Alfredo Rodríguez, vecino del 
pueblo de Cabafías para ser curado de 
una lesiOn grave en la pierna izquierda 
que sufri6 al pasarle una rueda de ca-
rretón. 
A R R E S T O D E UN L A D R O N 
Amado Gómez Martínez, vecino de Amis-
tad 65, dió cuenta a la policía que duran-
te la madrugada de ayer le robaron ro-
pas que aprecia en $75. 
E l vigilante 847. detuvo a José Pen-
tón Valdés, vecino de 29 y Calzada de Za-
pata como autor del hecho. 
F A L S O P O L I C I A 
Eaustino Expósito Pineda, vecino de 
Cárdenas 70, fué detenido ayer por el 
vigilante 1143, a petición de José Larri -
naga Anillo, qne lo acusa de fingirse sar-
gento de Policía. 
OTRA F R A C T U R A 
Oscar Montalvo Rodríguez, de 9 años 
y vecino de Concha 44, al caerse tran-
sitando por la calle de Suárez, entre Apo-
daca y Corrales, se causó la fractura de 
la pierna derecha. 
F R A C T U R A 
Regino González Méndez, vecino de Ma-
loia 57, so produjo la. fractura del hueso 
ctibito izquierdo al caerse casualmente en 
su domicilio. 
Con m o t i v o de ce lebrar su f ies ta 
o n o m á s t i c a , nues t ro buen amigo, el 
s e ñ o r J o s é N . L ó p e z , d u e ñ o de la 
acredi tada casa de compra-ven ta "Los 
Tres He rmanos" , ha sido fe l ic i tado 
por sus numerosos amigos, y a cuyas 
fe l ic i tac iones un imos l a nuestra . 
R E C R E O B E B E L A S C O A I N 
F u n c i ó n de moda . 
Se p r o y e c t a r á l a interesante pelícu-
la E l G r a n Ga leo te . " 
F O M E N T O B E L T E A T R O CATALAN 
E n e l t ea t ro de la Comedia se cele-
b r a r á esta noche la cua r t a función do 
1;„ temporada del Fomen to del Teatro 
C a t a l á n . 
Se e s t r e n a r á l a hermosa obra en 
t res actos, de Santiago Rus iño l , t i -
t u l a d a " L ' H e r e u Escampa", a la qne 
se ha dado e l s iguiente repar to ; 
D o n Pascual , r :eñor F e r r e r ; Gloria, 
s e ñ o r a Rocaber t ; J u l i á , s e ñ o r Albare-
da ; G u i l l e m , s e ñ o r Boque t ; Jaume, 
s e ñ o r V a l e n t í ; Catar ina , s e ñ o r i t a Al -
bareda; Senyor Arca lde , s e ñ o r Pell; 
Secretar i , s e ñ o r M a s ; E l o i , s e ñ o r Rie-
r a ; Met , s e ñ o r Costa; Badó , señor 
M u l é ; Si lvestre , s e ñ o r Gi rone l la ; An-
dreuet, s e ñ o r A y l l o n ; E l Jaio, señor 
V i l a r d e b ó ; J o r n a l e r pr imero , señar 
R ibas ; Jo rna le r segundo, s e ñ o r Valls. 
L a f u n c i ó n c o m e n z a r á a las ocho en 
p u n t o . 
E l Quin te to Moreno a m e n i z a r á los 
In termedios con escogidas piezas de 
su extenso r e p e r t o r i o . 
M O N T E C A R L O 
G r a n Cine pa ra famil ias , estreno» 
diar ios de ¡ a s mejores pe l í cu l a s . Ho? 
un var iado proerama. 
L F O N S 
Q u i é n no t iene u n a a m i g u i t a que 
celebre este Santo? 
¿ Q u i e r e us ted complacer la? 
Los a r t í c u l o s p a r a regalos que t i e -
nen « L O S R E Y E S M A G O S » , son p re -
ciosos y b a r a t í s i m o s . 
H á g a n o s u n a v i s i t a y seguro cela-
mos que s a í d r á con l o que desea. 
"LOS REYES MAGOS" 
Galiano, 73. T e l é f o n o A-5278. 
H A B A N A 
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A T I S O A L O S T I A J E R O S 
S a l d r á para E s p a ñ a , ea este m » , 
y gastosos avisamos a los señores P»' 
sajeros qae tenemos a n granáioso y 
variado sar t ído en mantas de viaje t 
porta-mantas, desde 50 centavos has* 
ta $8; b a ú l e s - e s c a p a r a t c s ; mal tas 
mano, desde $1.25; maletas-neccsserj 
b a ú l e s - c a m a r o t e s , desde $5 a $40; 
Has de v iaje; a s í como g-orras y s0,n" 
toreros de ú l t i m a moda. 
E n calzado faerte y cómodo, tca^ 
mos de los mejores fabricantes esp** 
fióles. 
" I I A Z 0 DE 
m m u DE eeMEZ FRENTE AL PABP 
TELEFONO A-6485. 
F. COLUA FUENTE 
OBISPO 32. TEL. A-2316 
Durante estos días, ofrecemos al público, en venta especial, unas lujosas c a i a s ^ ^ r a un 
NES, adornadas por expertos, conteniendo los deliciosos bombones de S C H R A r r i , 
precio muy reducido. ^ 
Todos aquellos que celebran su fiesta onomástica en el día de San José, como es,m^)pio, 
tural, siempre e&peran que sus amistades los obsequien con algún regalo, y nada rní?s P ¿¡ed 
para este caso, que las LUJOSAS CAJAS DE BOMBONES con que podemos surtir a u ^ 
T H E AMERICAN GROCE " L A C A S A T E L E F O N O ^ ' 
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D O M I N G O 
r 
D e l d í a 
3an José . 
, ::';uas omisiones. 
Xo era posible evitarlas en la, i n -
. -unensurable re lac ión dada esta 
ínañana. 
Entre las s e ñ o r a s , Josefina Cepero 
de Jorge y Josefina Olórzaga de la 
Morena, a las que pido p e r d ó n por el 
olvido, sensible aunque involuntario. 
Más omisiones. 
L a s eñor i ta Josefina Novoa. 
E l ingeniero J o s é Y . del Alamo y 
o: joven doctor J o s é Y . López Silvero. 
Y Seraf ín Marimón. 
E l Pctit banquero a quien dedica 
Kya Canel. en la edic ión matinal, las 
frases m á s galanas y m á s c a r i ñ o s a s . 
MI f e l i c i tac ión a todos. 
De vuelta. 
Ramiro Sel - l ie y su bella espesa, 
Flor Berenguer. e tán y a de regreso 
de Nueva York . 
Flor Berenguer, e s tán ya de regreso 
Mrs. Stern. 
L a joven distinguida dama, né..-
y A n g é l i c a Barrios , e m b a r c ó ayer para 
1 Nueva York , d e s p u é s de grata e s t á n -
I c ia en nuestra ciudad, 
¡ F e l i z v iaje! 
U n a sensible nueva. 
L l e g a de P a r í s a n u n c i á n d o n o s la 
muerte de White, el famoso violinista 
matancero, que hab ía alcanzado lo que 
n i n g ú n cubano. 
F u é director del Conservatorio, por! 
ausencia de M. Alard , durante a l g ú n 
tiempo. 
T o c ó en la orquesta de la Opera, 
E r a un genio. 
Enrique F O N T A t f I L L S . 
P a r a l a s D o l o r e s 
E l msís grande y variado surtido de 
Joyas finas, objetos de arte, y cnan-
tíis novedades constituyen nn obsequio 
elegante, lo e n c o n t r a r á en 
L A C A S A Q U I N T A N A 
Ave. de I t a l i a (antes G a Ü a n o ) , 24 y 76, 
T e l é f o n o A-áSGL 
M E R C A D O F í M N O E R O 
(Cr.blo i.7e ¡a Prensa Asociarla 
recibido por el hilo directo). 
A Z F Í A R E S 
^ov York, Mrnzo 18. 
L a zafra cubnna s e r í menor este 
«ño que de costumbre, segiin E . A . 
Potíer, J r . , Presidente de la Corpora-
e!ón F i i íanc iera o Industrial , que acá-
de roffressr de €nb*.!. 
Mr. P o í l e r v i s i tó la I s l a come miem-
bro ííe In Comis ión nombra-la para in -
•vesíltíar la sltc;ación en sus relaciones 
con las necc-f idiMlcs financieras para 
el manojo do la producc ión este a ñ o . 
Di'o que los p r é s t a m o s se e s t á n lle-
vando a cabo por conducto de los ban-
cos satisfaeteri^mente y que l a (!omj-
HJÓJQ había hallcdo mejores facilidades 
para cí transporte de io que se hab ía 
esperado. 
M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S 
S e g ú n datos de los s e ñ o r e s Joaquin 
i Gumá y L . Mejer, conocidos corredo-
i res notarios comerciales de esta pla-
! za, el mo-vimiento de a z ú c a r e s en los 
i distintos puertos de esta i s la durante 
la semana que t e r m i n ó el día 18 de 
; Marzo, fué como sigue: 
Z A F R A D E 1917 A 1918. 
Recibido Toneladas 
E n los seis puertos princi 
pales 
E n otros puertos . . • 
Total . . . . . . . . . 154.714 
E x p o r t a c i ó n Toneladas 
i Por los seis puertos pr in-
¡ cipales 
i Por otros puertos 
V A L O R E S 
New Yorlt. Marzo 18. 
Una fase nueva y m á s complicada 
de la s i tuac ión Internacional so in3rec-
tó en el pesado mercado de hoy. R u -
mores de una protesta por Holanda 
contra la propuesta i n c a u t a c i ó n de 
sus barcas por este Gobierno, consti-
toyeron la base de las fuertes ventas 
Lar. ferrocarrileras importantes y 
b'j industriales reaccionaron de uno 
a tres puntos y algunas especiales 
mucho m á s , asumiendo las ventas mú« 
amplias proporciones a l a hora final. 
L a s operaciones a principios de 1a 
sesión fueron nominales y muchas ac-
tlones ordinariamente cl í íáif icadas tm-
irc las principales apenas fueron coti-
zada'?, sino hasta muy cerca del final 
de la se s ión . 
L a s Canadian Pacific so mostraron 
de pesadas a déb i l e s , aumentando rm 
tres pantos el severo r e v é s de l a S3-
Riana pasada. Otras transcontinent'?-
les, lo mismo que las transportadoras 
de granos y de carbón, bajaron de 1 a 
-}JÍ puntos, junto con las acciones de 
los ferrocarriles del Es te . 
Entre las especiales, American S u -
matra Tobacco, que podrá ser afecta-
da seriamente por l a s i tuac ión holan-
desa, bajó 4M puntos. L:ÍS de a z ú c a -
res y pe tró l eo fueron t a m b i é n barri-
das hacia a trás n la ú l t i m a hora. 
L a s United States Steel estuvieron 
innumes durante la mayor parte del 
tiempo, pero finalmente sucumbieron 
a la pres ión , sufriendo una p é r d i d a 
extrema do puntos. 
l a s Tenías totales ascendieron a 
485,000 acciones. 
Los bonos, tanto los ferroviarios 
voroo los industr ia les» se deprimieron, 
ph consonancia con la s i t u a c i ó n gene-
ral, y los de l a Libertad t a m b i é n reac-
clonaron. L a s ventas t o t a í e s ascendie-
p a $'¿,775.000. 
Eas viejas emisiones de los bonos 
de los Estados Unidos no sufrieron a l -
teración. 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Papel mercanti l , 6. 
l i b r a s esterlinas, 60 días por letras, 
4.72.1 2. 
Comercial. 60 días , letras sobre 
Bancos, 4.72. 
Comercial, 60 días , 1.71.112; por le-
t ía , 4.75.1¡4; por cable, 4.76.7116. 
Francos.—Por letra, 5.V*L3;4; por 
cable, 5.71.8Í8. 
Florino?,—Por letra, 15,3 4; por ca-
•'le, 46.1 ¡4. 
" Rublos*—Por letra, 13; por cable, 
18.114 nominal. 
Plata en barras , 87. 
?eso mejicano, 70, 
Bonos del Gobierno, irregulares; 
bonos ferroviarios, irregulares. 
P r é s t a m o s ; por 60. 80 días y 6 me-
ses, 6. 
Ofertar, de dinero, f lojas; la ra;ís 
Ulta 5;i 2; la m á s baia 5.112; promedio 
o.l!2s cierre 5.12; oferta 5.1i2; ú l t i m o 
préstamo 5.1 2. 
Londres, Marso 18. 
g o n s o l i d n ü o s , 54. 
1 nidos, no se cotizaron. 
París , Marzo 18. 
¿Renta tres por ciento-, 
tent imos. 
L^'*510^0 sobre Londres, 
cór.íínK 
Tota l • 
Existencias 
E n los seis puertos princi 
pales 
3 n otros puertos . . . 
Emprés t i to c ¿r.?o por ciento, 




Tota l 728.706 
Centrales moliendo: 195. 
Exportado: para Europa , 21.828 to-
neladas; para New Orleans, 5.035 to-
neladas; para Galvestno, 1.786 tone-
neladas; para Galveston, 1.786 tone-
das; para Méjico, 1.644 toneladas. 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
E l mercado rige quieto y s in va-
r iac ión , a lo anteriormente avisado 
L a s condiciones del tiempo han se-
guido favorables para la molienda,! 
en la semana. E n la tarde del 9 em-| 
pezó su zafra el central "Orozco", de 
Cabañas . E l "Francisco" de Cama-! 
g ü e y tiene elaborados 215.940 sacos 
de a z ú c a r ; y en toda la R e p ú b l i c a 
hay hechas 1.277.211 toneladas de 
ella. E s t á n moliendo 195 ingenios, y 
queda otro ultimando los preparati-
vos para empezar la zafra. E n gene-i 
ra l , hay buena p r o d u c c i ó n de caña,! 
que da guarapo de buena densidad;; 
pero en algunas fincas, entre las que' 
se cuenta el central "Francisco" de; 
C a m a g ü e y , se nota bastante merma' 
en la p r o d u c c i ó n de la c a ñ a , por ha-
berle faltado l luvias oportunas. L a 
seca actual perjudica a la c a ñ a nue-
va y a l r e t o ñ o ; y por ella no han 
podido hacerse siembras de la planta, 
pues l a t ierra e s t á generalmente muy| 
dura. E n la semana que t e r m i n ó el; 
día 2 entraron en la plaza de Ma-, 
tanzas, 22.490 sacos de azúcar , pro-, 
cedentes de 20 ingenios; y en la que 
t e r m i n ó el 9 entraron 34.970 de 23 
ingenios. 
E n t r a r o n en Matanzas e l d í a 15 
procedente de distintos ingenios en 
esa provincia, 28.870 sacos de azúcar , 
de la presente zafra. 
Ex i s tenc ia anterior: 1.489.43S sa-
cos.1 
Tota l entrados: 1.518,303 sacos. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Se vendieron t a m b i é n acciones Oo-l 
m u ñ e s de Te l é fono , a 93% y 50 idem 
Preferidas de la Cuban C a ñ e a 80. 
E l papel de la Compañía de Segu-l 
ros, U n i ó n Hispano y particularmen--
te las Bene f i c iar ía s c o n t i n ú a n sol í - i 
citadas, cerrando firme la cot ización. 
L a s acciones de la Compañía Manu- | 
facturera Nacional se mantuvieron 
í i rmes durante todo el día, de 79%' 
a 82, las Preferidas, y de 42% a 43% 
las Comunes. 
E l papel de Ferrocarr i l e s se man-
tuvieron firmes de 87% a 88 con es-
casas operaciones. 
Los d e m á s valores cerraron firmes, 
c o t i z á n d o s e en el B o l s í n a las 4 p. m. 
como siguen: 
Banco E s p a ñ o l de 96 a 97. 
F . C. Unidos de 87% a 88. 
Havana Elec tr ic , Preferidas, de 
107 a 108. 
Idem idem Comunes, de 98.3*4 a 
99. 
T e l é f o n o , preferidas, de 9 8 ^ a 100̂  
Idem comunes, de 93% a 94. 
Naviera, preferidas, de 99 a 99%. , 
1 
P r i m W M a m e i m & a b o r d a d l a s a inmini<o>9 l e 
o f r e c e m o s h m ? © i r i i g i l m i e s a r a a o o s i i e s d e 
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Idem comunes, de 76% a 76%. Compañía Cubana de Pesca y Na- Idem, idem, comunes nominal 
Cuba Cañe, preferidas, de 79% a 8 L ¡ v e g a c i ó n , Preferidas, nominal. j U n i ó n Hispano Americana de Segu 
A / s v U / M C I O 
A e u i A R 116 
L a F e m m e C h i c a P a r í s 
L a U l t i m a E x p r e s i ó n d e ! a M o d a . 
D o c t o r : R e c é t a m e B o m b ó n P u r g a n t e * 
E s n m i y s a b r o s o . 
L o s m n o s e s p o n t á n e a m e n t e p i d e n 
B O M B O N P U R G A N T E 
( D e l D r . M a r t i ) 
P o r q u e l o t o m a n c o n i S u c r e m a d e l i c i o s a , 
d e l e i t e , g o z o s o s . I o c u l t a l a p u r g a . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A ! 
i > E P O S I T O : " E L C R ! S O L , \ N E P T U N O E S Q U I N A A M A N R I Q U E 
E l n ú m e r o correspondiente a Marzo, acaba de recibirse, trae Modelo^ 
de Vestidos, Sombreros, etc., etc., etc., los cuales resultan muy intere-
santes. , 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
U n a ñ o $ s.oo 
Seis meses ^ 24 
Cada n ú m e r o suelto, l ibre de franqueo para c u a l q u i e r p ú n -
0.80 to de l a I s l a . 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O P A R A L A R E P U B L I C A D E C U B A : 
L I B R E R I A D E J O S E A ^ B E L A . 
B e l a s c o a í n , 32-B, esquina a San R a f a e l . 
Apartado 511 H A B A N A . 
C2312 
T e l é f o n o A..5898. 
2d.-17 8t.-18 
Idem, idem, comunes, de 27 a 31. 
ros, de 183 a 188. 
Idem, idem Beneficiarlas, de 94 a 
95. 
Cuban T i r e and Rubbsr Co., Prefe-
ridas, de 74% a 80. 
Idem, idem Comunes, de 43 a 52 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas, de 79% a 82. 
Idem idem Comunes, de 42% a 47. 
Matanzas 
L a E m p r e s a de la Havana E l e c 
trie, r e c a u d ó en la semana que ter-
m i n ó el día 17 de Marzo de este añq, 
la cantidad de $68.308.30, contra 
$58.981.75 en igual semana del a ñ o 
anterior, resultando una diferencia 
a favor de la semana de este a ñ o de 
.326.55. 
C A M B I O S 




Londres, 3 djv. . . 4.76 
Londres, 60 djv. , 4.72 
Paris , 3 djv. . . . 12% 
Alemania, 3 d¡v. . 
Rspaña, 3 dlv. . . 25 
E . Unidos, 3 dlv. . P a r 
F lor ín h o l a n d é s . , 
Descuento p a p e l 
comercial . . . . 8 







J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de % a 6 pulgadas, a $27.00 
quintal. 
S i sa l Roy, de % a 6 pulgadas, a 
$29.00 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
6 pulgadas, a $39.00 quintal. 
Medidas de 6% a 12 pulgadas, a u -
mento de 50 centavos en quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
C O I W I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Comer-
Banqueros ciantes 
Londres, 3 d¡v. . . 
Londres, 60 dlv. . 
Paris , 3 djv. . . . 
Alemania. 3 dlv. . 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 
E . Unidos, 3 d¡v. . 
P lor ín h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 





P a r 
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A Z U C A R E S 
Precios cotizados con arreglo a l De-
creto n ú m e r o 70, de 18 de Enero de 
1918: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
lar i zac ión 96, en a l m a c é n públ ico , a 
1.20.25 centavos oro nacional o ameri-
cano l a l ibra. 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
ra la e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nacional o americano l a l ibra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a Cambios: Guil lermo Bonnet 
P a r a intervenir l a co t i zac ión oficial 
de la Bolsa P r i v a d a : Oscar F e r n á n -
dez y Antonio Fuerte . 
Habana, Marzo 18 de 1918. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o Presiden-
te.—M. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
B 0 L 5 A P R I V A D A 
Fomento Agrario . . . 99 n o 
S a s y Elect . ( I r r e d i - » 
mibleS) . . . . . . n o 120 
Havana E l e c t r i c R y . . 92 100" 
H. E . R . Co. Hip. G r a l . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . 90 100 
Electr ic S. de Cuba . . 80 100 
Matadero, l a . hip. . . N . 
Cuban Telephone . . 80% 90 
Ciego de A v i l a . . . . N . 
Cervecera Int . l a . hip. 83 88 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . 96% ' 99 
Banco A g r í c o l a . . . . 90 S in 
Banco Nacional . . . 178 S in 
Fomento Agrar io . . . N. 
Banco Terr i tor ia l . . . 75 100 
B. Terr i tor ia l (Benef.) 10 20 
Trus t Company . . . . N. 
Banco Hispano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . N. 
P. C. Unidos . . . . 87% 88 
Cuban Central (Pref.) N. 
Cuban Central (Cora.) N. 
G i b a r a - H o l g u í n . . . . N. 
Cuba R. R N. 
Electr ic do 3. de Cuba 20 55 
H . E l e c t r i c ( P r e f . ) . 107 108 
H . E l e c t r i c (Com) . . 9878 99% 
N. F á b r i c a de Hielo. . 145 Sin 
E léc t r i ca de Marianao. N. 
Planta E l é c t r i c a Sanc -
ti Sp í r i tus N. 
Cervecera Int. (Pref.) N. 
Cervecera Int . (Coms.) N. 
Lonja Comercio (Pref.) N, 
L o n j a Comercio (Co.) N. 
A n ó n i m a Matanzas . . N. 
Curtidora Cubana. . . 100 130 
T e l é f o n o (Pref.) . . . 99 99% 
T e l é f o n o (Coms.) . . 93% 94 
Matadero N. 
Cárdenas W . W N . 
Puertos de Cuba . . . . N. 
Industrial Cuba . . . . N. 
Naviera (Pref.) . . . 98% 
Naviera (Coms.) . . . 76 
Cuba C a ñ e (Pref.) . . 79% 
Cuba C a ñ e (Coms.) . . 28% 
Ciego de A v i l a . . . . N. 
Ca. C. de Pesca (Pref.) N. 
Ca. C. de Pesca (Co.) N 
U. H . Americana de Se-
guros 183 
Idem idem Beneficia-
r ías 93% 95 
Union Oil Company . . 300 360 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. (Pref.) . . . 75 84 
Idem idem Comunes . 46 54 
Quiñones H a r w a r e C o r -
poration ( P r e f . ) . . . N. 
Idem idem Comunes . N. 
Ca. Manufacturera Na-
cional (Pref.) . . . 79% 82 
Idem idem Comunes. . 42% 43%' 
Ca. Nacional de Camio-
nes 85 100 








Comp. Vend. BONOS 
O B L I G A C I O N E S Y B 
Rep. Cuba ( S p e y e r ) . 
Hep. Cuba (D I . ) . . . 
Rep. Cuba (4 % ) . . .. . 
A. Habana, l a . hip. . . 
A. Habana, 2a. hip. . . 
F C. Cienfuegos, l a . H . 
P. C. Cienfuegos, 2a. H . 
K. C. Caibar ién , l a . H . 
F . C. Unidos Perpetuas 
Bcot Terr i tor ia l Se. A. 












D E S D E B O L O N D R O N 
Mar^o, 1 2 , 
SIN liUZ 
Bolondrón está sin luz, completamen-
te a obscuras y más que a obscuras, ca-
si a tinieblas, expuesta a los rateros y 
malhechores, desde más de ocho días 
consecutivos. 
L a complacencia de nuestro Ejecutivo 
Municipal, ha permitido que el conce-
sionario del Servicio de Alumbrado Pú-
blico, nos tenga en estas condiciones, 
perjudicando hondamente a todo el pue-
blo y como es natural, hasta privando 
a los vecinos de sus paseos, de sus es-
pectáculos, etc., etc. 
E n tanto el pueblo protesta, por lo 
visto inútilmente. 
NUEVO NOTARIO 
Con satisfacción consigno en esta co-
rrespondencia el nombramiento del que-; 
rído compañero corresponsal del DIA-1 
KIO en Tapaste, para el cargo de Nota-. 
rio Público con residencia en esta lo-
calidad, por decreto del Honorable Pre-
sidente dé la Bepúbllca. 
Mi saludo y mi felicitación al doctor 
Oscar M. Blanco por su designación pa-
ra esta localidad. Mil prosperidades. 
l A ACCION 
Simpático por todoa conceptos es, el 
interesante y cultural "Concurso," naol 
nuestro papular semanario " L a Acción ' 
prepara a sus bellas e ilustradas lectoras. 
E s una "encuesta" de alto refinamiento 
cultural. 
NUESTRA AVENIDA 
L a reparación de nuestra principa!! 
Avenida, está terminándose. Después do 
mes y medio que estuvo intransitable, so 
está haciendo su aplanación, Al fin ten-
dremos calle, en buenas condiciones. 
E L CORRESPONSAL. 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A j a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
O P E R A C 
E c & a m a s , y t o d a c l a s t * d e U l c e r a s 
y t u m o r e s » 
%&B$kNA, 4 9 , e s q . a T e j i ^ d í l l o . O o n w s t t e s cfo t 2 a 4 í 
p a m l o s p o t e r e v < £ • S y rr .mdm m 4 » 
DIARIO DE I A MARINA ^7Z0 19 de 1918. & m i x x x v i 
D e l J u z g a d o d e 
LESIONADO GRAVE 
E l menor Francisco piernández y 
Pérez, de la Habana, de siete años de 
edad y vecino de la calle de Atarés 
letra C, fué asistido anoche en el cen-
tro de socorros de Jesús del Monte, 
por el médico de Guardia doctor Metí 
cía, de graves contusiones y desga-
rraduras diseminadas por todo el 
cuerpo. 
Refiere dicho menor, que al cruzar 
por la Calzada de Luyanó entre Ata-
ras y Marqués de la Torre, fué arro-
llado por un automóvil, que lo lesio-
nó dándose el chauffeur después, a ÍÁ 
fuga. 
E l vigilante Salgado declaró que vía 
cuando un automóvil arrolló al me-
nor, no pudiendo precisar su núme-
ro, debido a la gran velocidad con que 
iba dicha máquina. 
ARROLLADO POR ÜN TRANVIA 
Juan Sureda y González, de 68 años 
y vecino de Peñón y Santa Teresa, 
en el Cerro, fué llevado anoche al 
centro de socorros de j esús del Mon-
to donde el doctor Mencía lo asistió 
de varias contusiones gravea. 
Sureda manifestó a la .policía que 
encontrándose arreglando un farol 
colocado en una barrera, con el fin 
de impedir el t ránsi to de vehículos 
por la calzada de Concha esquina a 
Acierto, fué alcanzado por el t ranvía 
364 que a gran velocidad cruzó por 
aquel lugar, sin tocar el timbre, arro-
llándolo. 
E l lesoinado estima responsable del 
accidente al motorista, 
E L AUTOMOVIL DEL SECRETARIO 
D E SANIDAD OCASIONO LA 
MUERTE A UN NIñO 
La máquina particular del doctor 
Fernando Méndez Capote, secretario 
de Sanidad ocasionó anoche la muer-
te a una tierna criatura. 
E l accidente, según se desprende de 
las primeras ' declaraciones, fué im-
previsto. Sólo han relatado lo ocurrí • 
do el chauffeur que manejaba el ve-
hículo y un policía. 
He aquí lo que dice el primero, 
cuyo nombre es Francisco Perdomo. y 
Péñate. 
—Iba como a las siete, por la call^ 
17, en dirección al cementerio, mane-
jando el automóvil 8339. en el aue via-
jaba en esos momentos el doctor Mén-
dez Capote. Cuando la máquina llegó 
a la esquina de Paseo, salió repenti-
namente de detrás de un poste del 
alumbrado público un niño, el cual 
t rató do atravesar la calle corriendo, 
interponiéndose ante el vehículo, que 
lo de-rrlbó al suelo pasándole las 
ruenas por encima. Y a pesar de los 
esfuerzos que para evitar alcanzarlo 
hizo el chauffeur, no logró su intento, 
pues el auto llevaba una velocidad 
que por my rápido que él parara, hu- j 
biera de todos modos arrollado al me-
nor. 
El vigilante 557, Ramón Jiménez 
que en esos momentos viajaba en la i 
plataforma de un t ranvía de TTniver- j 
sidad y Aduana, al ver aglomerarse el i 
público acudió ayudando al doctor! 
Méndez Capote a introducir al lesio-
nado en su automóvil trasladándolo al 
centro de socorros del Vedado, adonde j 
llegó en estado preagónico. 
E l doctor Llano, que le prestó los j 
primeros auxilios, certificó que el! 
niño presentaba fenómenos de conmo-
ción cerebral y desgarraduras de la | 
piel en la pierna izquierda y rodilla | 
derecha. Minutos después de encon-1 
trarse en aquel centro, el menor de- i 
jó de existir. 
Nombrábase éste Harry Francis i 
Wooding, de 9 años de edad y vecino I 
de J número 29, en el Vedado, 
Mark Booding, hermano deí extin-1 
to, declaró a la policía que había ido | 
con Harry de visita a una casa d© la i 
esquina antes mencionada de donde 
salió corriendo a los pocos momentos I 
ignorando cómo ocurriera el hecho. 
E l cadáver del infortunado niño fue 
entregado a sus familiares. 
Por disposición del señor Juez de 
Guardia el chauffeur ingresó en el 
Vivac, 
EL AUTOMOVIL 3611 LESIONO 
GRAVEMENTE A UN ANCIANO 
E l médico de guardia en el centro 
de socorros del segundo distrito, doc-
tor Junco André, asistió anoche en 
dicho establecimiento al anciano 
Francisco Vald'ás y Alfonso de 73 años 
de edad y veyno de concepción de la 
Valla 6, "letra A, por presentar tres 
heridas contusas en la frente, otra en 
la región óculo-palpebral derecha, 
fractura de ambas piernas, luxación 
de las articulaciones de los metatar-
sianos, desgarraduras epidérmicas di 
seminadas por todo el cuerpo y fenó-
menos de shock traumático. 
Su estado fué calificado de grave-
dad. 
Ante el oficial de policía que levan-
tó acta expuso el lesionado que tran-
sitaba por la calle de Escobar, en la 
cuadra comprendida entre Figuras y 
Carmen, cuando de improviso el au-
tomóvil 3611, que estaba allí estaoio-
nado, ar rancó y montándose sobre la 
acora, lo comprimió contra la pared, 
lesionándolo. 
El chauffeur Juan Torres y Samper. 
vecino d© Genios 1, declaró que al 
apretar el acelerador a su vehículo, 
éste salió a gran velocidad, sin que 
él pudiera evitar el accidente. 
Valdc-s pasó al Hospital "Calixto 
García," para su asistencia. 
T o s t a d o r e s de C a f é m a r c a R O Y A L 
í n s t a l e e n s u c a s a u n o 
d e e s t o s a p a r a t o s , y a s í 
p o d r á r e s p o n d e r c o n 
t o d a c o n f i a n z a a s u 
c l i e n t e l a s o b r e l a c a l i -
d a d d e l a r t í c u l o q u e l e 
s u m i n i s t r a . 
M U , , 
M o t o r e s , M a q u i n a r i a p a r a P a n a d e r í a s , M e z c l a d o r a s , C a m i o n e s , M o n t a c a r g a s , e t c . 
I 
renzo Erbi t i , contra acuerdo de la Fué el último en quedar junto a 
Comisión por el que no se accedió a la fosa que lo borró del mundo de los 
su solicitud de que se le Impusiera i vivos, y hoy como un deseo de mi es-
una pena a los F, C. U. de la H a b a - ' p í r i t u qtiero dedicar estos renglonea 
na, por no haber cumplido sus ití- a su memoria. 
nerarios el tren número 8 el día 26 I Aunque pocos, aún quedan algunos 
de Diciembre de 1916, en cuyo tren de sus buenos amigos, viejos todos, es-
viajaba. | parando turno para ir a acompañarle. 
Declarar no haber lugar a la queja : De seguro que leerán con tanto in -
presentada por el señor Andrés Luis 1 terés como tristeza lo que consigno en 
Ferrer y Cabrera, contra los Unidos este escrito, y alguno habrá que haya 
de la Habana, por atraso del tren nú-
mero 19 que en su recorrido de Esta-
ción Central a Batabanó, llegó a esta 
liltimo punto con más de media hora 
de atraso el día 27 de agosto de 191?, 
vista la contestación de lya Cia., res-
pecto a los motivos que ocasionaron 
' dicho atraso. 
Declarar que no ha lugar a la revi-
sión solicitada por el señor Lorenzo 
Erbit i , contra e lacuerdo de la Comi-
sión, por el que no se accedió a 'su 
empezado a preocuparse de la finali-
dad de las cosas humanas. 
¡Qué descanse en paz el llorado 
amigo! 
R A F A E L PASTOR, 
El 
A t r avés de los confusos cablegra 
mas y de las noticias oscuras qUe ^ 
tienen de aquel caos, parece cieri 
que se han constituido los 9 astado! 
siguientes: en Asia las repúblicas ^ 
Siberia y Turquestán y el Gobien 
del Cáucaso; en Europa la repribfi^ 
cosaca del Don, la de la faiiriá 
Ucrania, Besarabia, Polonia, Lituaili' 
y provincias ocupadas del Báltic a 
Finlandia. Queda al poder bolshevin 
el terr i torio que ocupaba el re{n0 ri 
Juan I V a mediados del siglo XVl e 
to es, la Rusia Septentrional y ¿ 
t ra l y los gobiernos de Kazán y f: 
tralcán. 
Siberia con unos 12.000,000 d é - ^ -
metros cuadrados y 8 millones de al 
mas en una región de tumirea y d^J; 
tos al Norte y de fértiles valles aire 
dedor del lago Baikal. Pose-j riqu,-" 
simas minas de oro que dan un pro 
i medio anual de 12 millones de pssos v 
solicitud, de que se le"impusiera"una : OJEADA HISTORICO G E O G R A F I C l I otras no menos valiosas de plata, hu. 
pena a los F C. U. de la Habana, por i T , , u1 ^1 „. . . ^ l la y cobre y gran comercio en ani 
no haber cumplido sus i t inerari¿3 el Indudablemente asistimos a una áe\males de caza, martas cibelinas, í " 
tren número 1 el día * de enero de. esas íaS6S de la Histona' « " " o la i miños , castores y renos. 
1917, en cuyo tren viajaba invasión normanda en Inglaterra la paz ¡ De los Vaiies del Baikal salieron ia 
Declarar no haber lugar' a la soli- 1 ?® Westfalia en 1640, la revolución de grandes invasiones de los mongol!! 
citud de regisión interesada por el i mJ> " a p ™ 6 * nuevo sello al mundo en el siglo X I I I . 
señor Lorenzo Erbit i , contra el acuer-! ^ t ^ 0 ' , , . -,. ^ . , Su capital es Irkursk sobre uno 
do de la Comisión por el que no se! Lno ^ }os W1*™110* df m™ ^ c a n ' j los grandes afluentes del Jenissei 
accedió a su solicitud de que se lo im- ¡ ce es el desmembramiento del Impe- ofrece en un tiempo más o menos 
corto rica presa para el poderoso ja. 
Pón. 
E l Turques tán Ruso con las regio 
c 662 
pusiera una pena a los F C Ü de la ! no Ruso- Rusia en vísperas de su 
Habana, por no haber cumplido sus ! evo luc ión interior era un pueblo lla^ 
itinerarios los trenes 8 y 9 los días t3 !mado nuevamente a la vida; su cons-
y 14 de enero de 1917 en cuvo treA ' t i tución de ayer' su historia dentro nes que dan al Aral y Caspio y i0, 
viajaba. " j t lel coro armónico de las naciones cul-1 Kanatos tributarios tiene unos 3 ¡J 
! Aprobar, bajo las condicionas acor-'tas' íle tres siSlos y medio; su euro-I llones 600 mil kilómetros cuadrados 
¡ dadas para estos casos, el proyecto de l}eización desde los días de Pedro el y unos 11.000,000 de habitantes. Mar 
Monseor Cerretti manifestó que el 
Padre Santo no ceta de estudiar los 
medios, si no de que termine la gne-
rra, por lo menos de que se limiten 
sns horrores; pero hasta ahora no 
ha encontrado los argumentos bastan-
te poderosos para influir con los be-
ligerantes a que cesen en esa hostili-
dad aérea. 
FALLECIMIENTO D E L R E V . H E -
LAND 
Londres, Marzo 19 
E l Rey. doctor Irlcnry Heland, Di-
rector de "The CommonweBth', falle-
ció el domingo último. 
COLONOS ALEMANES A CURLAN-
DIA 
Londres, Marzo 19 
E n la asamblea que celebró en Mu-
nich la Sociedad Bavara de Coloniza-
ción se tomó el acuerdo de enriar a 
Curlandla cinenenta mil colonos ale-
manes, según nn despacho dirigido al 
^Times5* desde Armemasse, Francia, 
OFICIO LUCRATIVO. 
Nueva York, Marzo 19 
Joseph A. Susskínd y sn hermano 
líarry J . Susskiml han reunido una | 
fortuna de $750,000 dedicándose a ' 
guardar sombreros y abrigos y reci- j 
hiendo las propinas consiguientes, en 
IOS resíauzants y hoteles de Nueva | 
York durante siete afios. 
dldo apoderar los tentones de enorme 
cantidad de materiai de guerra y bo-
tín de todas clases, pues la rapidez 
con que avanzaron y ocuparon la pla-
za no permitió a los msos llevarse los 
objetos valiosos. Antes de retirarse 
hicieron nn débil esfuerzo por incen-
diar la ciudad, t)ero se frustró por la 
rápida llegada del enemigo que in-
mediatamente se dedicó a sofoer.r las 
llamas que hptu'an hecho presa en al-
gunos edificios. 
En Nicoliueff, la gran plaza comer-
cial próxima a Odesa, los bancos rea-
nudaron enseguida sus operaciones 
bajo el control alemán, 
Trps mJl prisioneros anutro-húnga-
ros y a?íimanes que había en Rostov? 
¿ícese <?ne lograron armarse y fueron 
ellos los que tomaron la ciudad. E l 
fames-» Regimiento de la (xuardia de 
Moscón ha sido desarmado. 
E ' Ceneral en Jefe del Ejército tur-
co q^e opera en el Cáncaso ha acep-
íadí» la proposición de'i Gobierno au-
tón^mo de aquella ref;ión para nego-
ciar la paz separada entre Turquía y 
ĉ  Cáucaso, por negarse las autorida-
des a acatar lo acordado en Bresi 
l'ítovsk, por lo que a nste re refiere. 
E X I T O S "FACILES SE L E HAN 
SUBIDO A LA CABEZA 
Estockolmo, Marzo 19, 
En las elecciones celebradas hac? 
pocos días en el distrito de Niederba' 
peorado por su brutalidad. Todo in-
tentó de explicación en calma y to-
da deliberación real debe fracasar 
cuando el enemigo, en muchos casos, 
tiende sn pesada mano en los países 
neutrales y osa hablar de su política 
generosa. 
" E l tratado con Rusia no tiene con-
¡liciones desgraciadas para ella. Los 
provincias qeu se lian disgregado de 
Rusia, dijo, lo han realizado por su 
propia cuenía y con la aceptación de 
la misma Rusia*" 
i un ramal de ferrocarril de vía ancha , Gr<!¡nd^ 
que necesitan construir los -eñores 1 E£e inmens0 P318 obligado teatro d^ 
González v Ríos, dueños de la finca ¡las ^ba1'1613 invasoras de las edades 
"El Júcaro ," y a t ravesarán °1 cami- 1 anti,&ua y inedia, fué hasta el siglo X V 
no público de Sagua á la Jabela I i m Puebl0 que abenas sostenía otras 
Aprobar bajo las condiciones men- i daciones más que con las ligas han-
clonadas en el acuerdo, la parte de • seáticas de Lubeck y Hamburgo. Juaa 
línea que va a construir la Cia. del 1111 (reinó desde 1462) dió algunos pa-
F. C. Norte Sur del Occidente de C u ^ 803 d'e avance en el camino de la cul-
ba, y remite presupuesto, memoria y ¡ t u r a y por su matrimonio con Sofía 
planos de dicho proyecto. Paleólogo fundó la aspiración rusa d^ i su expedición. 
Manifestar a la Secretaría de Go- I)0Seer a Constantinopla, asp: ración Caucasia, abrazando en una la sep-
bernación, que traslada a este Centro I que 1'atificará Pedro I en su testamen- tentrional y meridional tiene unoS 
el acuerdo del Ayuntamiento de Pal- |to- Juan I V (1533-1584) conquistó los 
mira referent *a obras que efectúa en países del Sur y Este que hoy se ba 
su Estación The Cuban Central R'ys ten en retil"ada., Siberia, los gobiernoei 
que todas las obras que se refieren a de Kazán V Astrakán y los territorios 
del Don, 
CIRCULADO EN OCHO JUICIOS 
El detective Donato Cubas arres-
tó ayer a Francisco Peláez García, 
vecino de Compromiso 10, por encon-
trarse reclamado en ocho juicios, por 
el Juzgado Correccional de la sec-
ción cuarta. Pres tó fianza de dos-
cientos pesos, quedando en libertad. 
HURTO 
El Catedrático del ins t i tu to , señor 
Pedido P. Aguiar. vecino de Belas 
insondable de arenales con paradi-
síacos oasis. 
Entre éstos, en las fértiles riberas 
del Oxus y Yaxartes tenían ya antes 
de la guerra gobiernos solo tributa-
rios de Rusia Chiva con 66.000 kiló-
metros y 1 millón de almas, Bucaria 
con 205,000 y 1.300,000 y Kokand. Son 
la Bactriana y Transoxiana donde-
Alejandro de Macedonia puso fin ^ 
estaciones, deben ser autorizadas por 
la Comisión de Ferrocarriles, de con-
formidad con lo dispuesto en el Cap. 
V, de la Orden 34 de 1902, con vista 
de lo cual es de recomendarse la sus-
ensión del acuerdo Wel Ayuntamiento 
470,000 kilómetros cuadrados con 10 
millones aproximadamente de habi-
tantes. La del mediodía comprende 
las r i sueñas regiones de Mingrelia y 
Georgda, que dan los mejores vin03 
A fines del siglo X V I I aparece una I al mercado ruso; en la vertiente Norte 
figura de primer orden que moldea a ' del Cáucaso está la Circasia, cine pa-
su nación en nuevas formas y le da j sa por alimentar en su seno a la raza 
los resortes de organización, arma-
mentos y cultura de occidente y eu-
rferido v que se dirija a este Centro. 1 roPeíza a la que aún presenta cariz 
que después de oír a la Cia. 1 esolve-i í f J ^ ^ J , acalco. Semejante a aque 
rá lo que fuere convniente. 
Manifestar a la Sscretaría de Go-
bernación que traslada a la Comisió'i 
el acuerdo del Ayuntamiento de Nue-
va Paz, por el que recaba de los F. C. 
U. de la Habana, la construcción de 
un crucero en la calle de Pons, en 
1 líos repúblicos de la antigua Roma 
que ora manejaban la esteva, ora le-
gislaban en el Senado, hombre de 
temple moral a toda prueba y em-
prendedor como pocos, Pedro I se pro-
pone y logra que su pueblo tenga in -
tervención política en Europa y ta l 
Tan notable hecho se consigna en i nni, que se extiende al norte y al 
un escrito presentado por Joseph a la este de Berlín, para cubrir la va-
Corí© Suprema de BrooMyn, pidien- ¡ cante que existe en el R^iciistag por 
do la disolución de la fraternal socie- Sa muerte del diputado Arthur Stad-
dad dedicada a la guardarropía y que fbagen, nuembro socialista del Par-
se nombre un depositario de los fon- ^mento alemán, Herr Wissel, candi-
dos sociales hasta que se haga entre ¿aío presentado por los mayontarios 
los dos hermanes la partición de las «?n<lf1(laí« de lol T ^ w l í 
ganancias y se rindan y aprueben las tas independientes Tomey Breiíschnh 
por la abrumadora mayoría de 23,o84 
\otos contra 15,809. 
Este resultado demuestra que los 
socialistas minoritarios, partido que 
representa hoy la única oposición 
efectiva ontra la inconfesada, pero 
real y efectiva política de expansión 
imperialista por medio de la conquis 
cuentas de ambos. 
NAUFRAGIO D E O ' YAPOR CARBO-
NERO CON 7,000 TONELADAS D E 
COMBUSTIBLE. 
Halifax, Marzo 19 
E l vapor inglés <*Batlscan', barco 
carbonero, que llevaba 41 tripulantes. 
en el Malecón, por la Banda de Mnslca 
del Estado Mayor General de. TMerci-
to hov Martes de 5 a fí y 3i> p. ni. 
1 Pasodoble Vicente Pastor, oig. 
2. Overtura Le Lac des ^een, Auber. 
3. (Sogno) Guiglielmo F.atcliff. 
Mascagni. , 
4. Suite de Concierto L'Arle siennc, 
G, Bizet. 
No 1 Preludio; No. 2. Mmuetto; 
No. 3 Ádagetto; No. 4. Le Carrillón. 
5. Danzón Linda Zagala, L. Casas. 
6. One Step "Every Little Thing In 
Dixie,'' Gunblc, 
créese que se haya perdido con cuan-, ta, representan muy poca cosa en el 
tos iban a bordo en algún punto fren-1 imperio alemán, ya que ni en su ba-
te a las costas meridionales de Nueva inaríe principal, nn distrito obrero de 
Escocia, Ayer fueron airojados a la \ «erbn, pueden sacar triunfantes sus 
plava, por la resaca tres cadáveres y i candidatos. ̂  
un bote de dicho buque, .1 quince mi- j i ̂ « s recientes y fáciles éxitos de 
lias de Yamouth y cerca de las islas ' Alemania se le han subido a la cabe-
Tusket fueron recogidos restos de nn ! ̂ a al pneblo aleman'% dijo un pro-
'El «Batiscan» había zarpado de jt€s m 811 parriíu 
Lculsburg C. B^ el pnev^ P"sado con j SITUACION EN S I B E R I A 
rumbo a Saint John, N. B - con nn j ? ~ r ¿ £ . M.irzo jo 
cargamento de siete mil toneladas de j m me¿8aje. trasmitído desde To 
carbón. „ , i kío, a la Agencia Reuter, con fecha 
Componíase su tripnlaciou do ako que el Mi-
oñciales y treinta y dos marineros , de la jaT>onés hablan-
(*h^l-VimAu ™ T T>A^TO4-RTWA™ ! S^ «" LA ^mátñ de Representautef! 
E F E C T O S D E L EOjreARDEO DE iañrm6 ^ exhtínn 94,000 prisionc-
L O B L f c ^ A ros aieinanes ai este del lago Baikal y 
Londres, Marzo L> I eo.COO al oeste de dicho punto y qm> 
Dice " E l "Times9' que 11 
neutral llegado a Londres 
de la Haya ayer refiere que en Co-
blenza, Alemania, las bombas arroja-
das por los aviadores aliados el 12 del 
actual mataron a cincuenta personas 
y produjeron grandes daños materia-
les en la ciudad. 
«Eí pueblo creía que los aviadores i RECONOCEN E L 
enemigos eran americanos, dijo el j LOS SOYIETS 
viajero, que estaba cerca de Coblen-, Moscou, Marzo 19. 
za cuando s9 realizó el raid. "Me en-: E n opinión del periódico consorva-
cor.traba.—agrega—en las Inmediacio-1 dor no socialista "Ranneye Outro" el 
nes de una gran fábrica de munido- • Mensaje del Presidente Wilson al pue-
nes en Mnlbeim (al Norte de Coblen-1 hlo ruso es muy significativo y enlCT 
coaín 46, altos, denunció que de su; el poblado de Vegas, que sí el acuerd > I contrapeso que incline el fiel de la 
domicilio le han sustraído prendas 
por valor de 25 pesos. 
OTRO HURTO 
De los antiguos terrenos de Vi l la-
nueva, donde se hallaban trabajando, 
le sustrajeron a los obreros Vicente 
Luis Sola, vecino del Pasaje Fen3J.1t» 
dez 1, en Luyanó, y Domingo San-
tos, objetos 
más hermosa del globo. 
Entre el Cáucaso y el Mar de Azof 
tiene sus límites la nueva república da 
los cosacos del Don dotada desde an-
tiguo de organización agrícola y mi-
l i tar a la vez. 
Siguiendo hacia occidente se halh 
la repúbl ica Táurida formada por el 
antiguo gobierno de Chérson y la pe-
n ínsu la de Crimea. Es el país más 
pintoresco de Rusia. Fué conciiiistada 
por Catalina I I y los nombres de sus 
ciudades Sinferopol, Sebastopol, Li-
vadia y Balta son harto conocidos. 
Da nueva República de Ucrania 
se concreta a una solicitud a la Cia. ' b ^ n z a . 
no hay inconveniente en ello mas si I ?ara meJor realizar sus planes des-
consiste en una ord^sn, debe buspen- i ruj&s de abnr3e ventana al Mar Negro 
derse el acuerdo, pues los Ayutamicn-i con la conquista de Azof, estudia por | comprende gran parte de la pequeña 
tos no están auton-ados nara c ¿dénar i sí mismo la construcción de baques y i Rusia, Volhinia, Podolia. Poltawa. 
esas obras que llevan consigo el" dis- ' se contrata como obrero en los arse-j Kbarkoff y algunas provincias de Ru-
poner de. los terrenos propiedad de i nales de Amsterdam, pasa a Inglaterra i ̂  Meridional por donde sale al Mal-
las Compañías Ferrocarrileras y estudia toda clase de manufactura?. A 
Darse por enterada y conforme con ' en Austria y Prusia se impone en la 
En punto a Gobierno' crea -d Sena 
do y nueve ministerios, agrupa las pro 
Negro. A l Noroeste parece que se ex-
tiende hasta Brest Litouslí Entre sus 
ciudades se hallan Kieff (la capital,) 
con 200,000 habitantes, célebres anti-
güedades y Universidad, Berdistchef*. 
la Je rusa lén rusa con 180,000 habi-
tantes, todos judíos, poltawa, la de 
y prendas que guarda-1 la c¿p¡ ^¿í ' contra to ' qu7Vemíte él! ^ c ^ U n a mili tar y ofrece a sabios v 
ban en sus sacos de v e s í n ^ R .C.'de Quantánamo v que ha cele-!ai tistas ventajosos puestos en su lie-
SIGUEi\ LOS H L R T O S bl.ad!o con la ^ ellg Co. 1 rra-
De su domicilio le hurtaron a M i - mediante el cual la segunda se encar-
guel Méndez y Méndez, vecino de E s - j ^ del expreso v equipaje en las lí-
trella 31, altos, ropas por vaJor de i neas de dichas Empresas. 
28 pesos. | Acceder a la solicitud del ropresen-
COACCION j tante de la Constancia Sugar Co„ pa-
Juan Pérez Casellas, de Prado 119, ¡ ra que se autorice provisionalmente 
acusó al dueño de la casa de hues- \ para transportar cañas por la parte 
pedes sita en los altos de su domi-lde su línea principal v ramal que '̂e-1 
cilio, Jesús Normella, de haberlo or-fne construido, con lo cual S3q presta | ™enta la cultura fomentando los estu- ta «na profundidad de dos metros. Do 
denado a un fregador de platos que Un gran servicio al fomento de dicha ÍÍ0S .hist6ricOS fundando la ASademV' 
está a su servicio, que violentara un! zona. {(je Ciencias de San Petersburgo y dan-
candado que el denunciante había! Con motivo de un narte dirigido por i do tc>da clase de facilidades a extran-
puesto a una puerta persiana que i el Capitán de la Estación 12 a la Jfu p61"08 Para abrir escuelas. Por fin 
dá a la calle, con el fin de asegurar i fatura de Policía, y que el jefe de d i - ¡s l ls ansias de expansión terri torial v 
las propiedades que tiene en j d por- cho Cuerpo traslada a este Centro, en ¡ ̂ f ™ 1 ^vanta su capital a orillas 
tal de la casa ' el que refiriéndose a un accidente ^ A 6 ^ - Pedro murio en 172Í>. 
^ ' I ocurrido el día 8 del corriente en el! Sl eI es 61 yunclue, que modela la 
"1 crucero del F, C. del Oeste, sito en 'naci6n rusa, Catalina I I es la autor 
la Calzada dp roncha nr/Wñ-ni n Mi. I c^a que la ilumina. 
Esta mujer extraordinaria, de gran- todos para que entremos en desenp 
des defectos, pero de rara capacidad, I ciones. Tiene en la parte rusa unos 
de refinadísima cultura artístico l i te- 11-27,000 kilómetros cuadrados y, 12 mi-
vincias en gobiernos con consejos pro j P^1"0 el Grande y Carlos X de Sue-
vinciales, fomenta la tributación has- cía, etc. 
ta elevarla a 10 millones de rublos 1 Es la mayor parte de la famosa Tie-
crganiza un ej'árcito de 210,000 h o r ' - l r ra Nogra, el granero de Rusia; tlá-
bres y equipa una flota de 48 navios 1 r ra dotada de gran cantidad de subs-
de línea y 787 de segundo orden, ci- i taneias vegetales con mucho ázoe has 
ella salían unos 80 millones de hecto-
litros de trigo y unos 5 milolnes de 
toneladas de remolacha azucarera. Kl 
ganado tiene también notabilísima im-
portancia. 
Besarabia entre Ucrania y" Ruma-
nia se halla aislada do Rusia y aspi-
ra a unirse a Rumania por razones 
! de raza e historia. 
Polonia es demasiado conocida de 
Acuerdos tomados en la sesión ce-
lebrada el 20 de febrero de 1918. 
Aprobar a los F. C. U. de la Haba-
na, la cancelación de la tarifa especial 
j cuyos Avisos al Público remite, y a 
' partir del lo . de mar;? odel corriente 
j año, para transportes de alfarería 
; corriente, (cazuelas, porrones, mace-
tas y tinajas de barro) on tráfic > 
I intercambio con Cuban Central. 
¡ Aprobar a los F. C. U. de la Haba-
na la cancelación de la tarifa espe-
cial, para transportes de mercancías 
i entre Habana, Matanzas, Cárdenas. 
que nn viajero I jos prímeros se hallan en plena li- i f:0^- T ^ n , Viñas y zulueta, a par-
ires procedente , dedicándose a buscar armns y itir clel lo; de marK0 del comente ano 
riña, hace constar que tanto dicho 
crucero como otro que está a poca 
distancia arabos de mucho tráfico, es-





tiempo fijarle un plazo de un me 
para cumplimentar su acuerdo ante-
rior, respecto a lo deficiente de ese 
sistema y le apercibe de penalidad, ca-
so de no verificarlo dentro del tiempo 
que se señala. 
Aprobar al Ferrocarril de Caracas, 
los nuevos itinerarios que presenta, 
para trenes do viajeros. 
fCoñtfonará^ 
ambición nada llones de habitantes común, aje Lituania comprende los gobiernos 
municiones para organizarse militar 
mente. Sl lo consiguen y apoyan a 
ios maxímalistas rusos la situación 
oue allí se cree será extraordinaria-
mente grave. 
GOBIERNO DE 
y cuyos Avisos al Público remite. 
Aprobar a The Havana Central, co-
mo excepción temporal y por motivos 
do competencia, la tarifa especial que 
presenta para transportes de mercan-
cías entre Habana y Caimito, dando 
por cancelada la aprobada por la Co-
misión en 29 de septiembre de 1911. 
Aprobar a The Havana Central co-
mo excepción temporal y por motivo 
de competencia, la tarifa espeioial 
para mercancías entre Habana 
Cuanajay a partir del 23 del corrien-
sos edificios, embellece la ciudad de . 
Pedro el Grande, funda la Academia. I cas- Sus habitantes los . " f s «n^ra 
se pone en comunicación Lleraria con í>les del Imperio. En el ^ l o ^ Y ^ ' 
faba un ducado autónomo dependían-los filósofos y sabios de su tiempo 
a quienes dispensa sus favores y el'a 
misma escritora fácil que habla el ale-
mán, ruso y francés compone come-
dias y piezas literarias. 
Todos estos conatos sin embargo, 
han sido poco menos que estériles, 
* I Los sucesores del siglo X I X apenas 
! ban hecho algo por la cultura rusa y 
ésta ha sido siempre superficial, un 
barniz que cubre nada más que la 
J u a n 
Del que en vida (ué buen amigo, 
noble y caballeroso en todos sus ac-
tos, me satisface evocar el nombre. 
El maestro Joval dejó al morir una 
estela luminosa de su paso por el 
mundo, estela que marca una ca-
ropa, si se exceptúa Turquía y quizá 
alguno de los Estados Ballcánico^ 
A fines de siglo había en el Imoerio 
6,500 estudiantes en 10 Universidades 
preparados antes en 235 centros do 
, segunda enseñanza y 6 escuelas fa-
í«rtí; L f P051^"03 c°mo ca- ¡cultativas con 3,000 estudiantes. En 
.lados, en su actuación de profesor do ia Rusia central bra.« 17 los escolares 
te de la corona de Polonia. Tiene unoí 
400,000.000 de habitantes. 
Finlandia de 373,000 kilómetros cua-
drados y unos 3.000,000 de habitantes 
formó parte del reino sueco y desde 
1809 pertenece a Rusia. Es un paí'' 
montuoso, cubierto de bosques, y V3?' 
taños . Su riqueza la pesca, la expío* 
tación de la madera, las canteras fie 
granito y los minerales de hierro. 
1 enseñanza está, notabilísimanienta periferia de la nación. Suenan en sus ^vu-^u^ «sui . / Y ^ " " ! ' ; . .n„f01.gi 
Universidades nombres gloriosos d.> fdela"teda- Su c a ^ 
profunda ciencia, la civilización n0! "amada el Gibraltar ^o P^s.a ^ 
ha vivificado la médula, del pueblo. a n o dudarl0'sera ^ 
Este es aún el más atrasado de Eu- « o n e s que consagrarair y rati 
los futruos tratados de par. ¿DG 
demás qué quedar ;á? 
Se rá un bien para la civilización 
y el progreso general la fragmenta-
ción de Rusia? 
Macarlo Camínela C s j r o ^ . te mes y cuyos Avisos al Público re 
za y también ciudad ribereña del 1 ña el reconocimiento, siquiera sea It-1 
Rliin) a las doce y diez cuando de ; miíado, del «ob le rao de los Scviejs ! Aprobar a The Havana Central, co- solfeo, piano y armonía. Sin duda e 
pronto todos los pites y sirenas de la , qué hoy impera en el antiguo tepetto ! nio excepción temporal y por motivos — 1 
fábri ls se pusieron a silbar difundien- ruso. También dice que revela el pro- i de competencia, la t a r i f a esnecial en-
do la señal de alarma por la aproxl- I pósito de los Estados Unidos de no i tre Habana y Guayabal, para mercan 
Rusia. salieron de los talleres nara refugiar, 
se en Ies lugares de defensa a prueba 
de bombas, mientras se paralizaba 'el 
tráfico do log tranvías y todo el mun-
do, incluso los motoristas y conducto-
res, so dirigía a sus casas cu Tas ore 
se 
ACEPTAD COX RESTRICCIONES 
L a Haya, Marzo 19. 
Ayer decidió el gobierno holandés 
mentar con ciertas restricciones la 
V n c e í ™ ; ío!UT©cSo8. Tua5o^ A i W c t ó n anglo-amcricana respecto a 
c i n c T a S m c s 3 eran v S i S en e* ios buques mercantes holandeses. Así 
nfariMidn CsDiesratica... 
(Viene de la PRIMERA) 
a E l Padre Santo frecuentemente ha 
condenado semejantes actos por quie-
nesquiera que los haya cometido, ha-
biendo procurado abrir el camino pa-
ra que baya un acuerdo con ese obje-
to; pero ambos belitreraíites parece 
que no han podido bailar los medios 
«!e limitar los bombardeos a las zonas 
do guerra. Por una parte los austro-
germanos han pretendido que las in-
cursiones aéreas tienen un conside* 
rabie valor para disminuir la moral 
cu las ciudades que han sido ataca-
dos; y por la clra les aliados Insisten, 
en represalia, también en sus ata-
Hj[ues a las factorías militares y alma-
cenes cercanes a las ciudades abier-
ta s-
cielo que estaba escepcionalmente 
despejado'. 
"De pronto alguien exclamó: —Son 
americanos y otra persona oyó en voz 
muy alta; "Ya llegan los americanos''. 
Un'holandés amigo mío se acerco a 
mí y me dijo en tono interogatlyo: 
«¿lío es Terdad que los smerkanos 
vendrán tarde o tempranoF 
Yo no puedo asegurar sl b»s máqui-
nas eran realmente americanas, pero I L 0 QÍTE jjy PERIODICO DE 
lo llamativo fné la evidencia de que | MOSCOU 
lo anunció en la Cámara Baja el doc-
tor Leuden, Ministro de Negocios Ex-
tranjeros, quien agregó que Holanda 
uo podía ir más lejos en sns conce-
siones y estaba esperando la res-
puesta de Inglaterra y los Estados 
Unidos a su última comunicación o 
nota sobre el particular. L a declara-
ción del ministro será objeto de de-
bate en la sesión de hoy. 
si ha habido general exceptíc'smo res-
}>ecto a si ios aeroplanos llegarían a 
\lemania y el temor eg general tam-
bién cuando se empieza a vez que va 
de veras". 
L A D E B A C L E RUSA.— PAZ SEPA-
RADA E N T R E TUROUIA Y E L 
CAUCASC. 
Petrogrado, Marzo 19 
Cuatro regimientos anstro-alemanes 
tomaron a Odesa sin combate, según 
las informaciones recibidas aquí du-
rante el dia de ayer, habiéndose po-
> u i c r e O t r o 
No hay cocinera, por chambona que 
sea. que no exija siempre el chorizo L a 
Farola de Gijón, porque tiene la segu-
ridad que dora el caldo, lo hace sustan-
cioso y obliga al amo, a pedir otro plato 
y a darle la propina. Todas las bodegas 
tienen chorizos L a Farola do Gi.lfm, en 
rama y en manteca, siempre debe exi-
gí rs** 
cías, que empezará a regir en 23 de maestro español, que le cupo la hon-
febrero corriente, cuyos Avisos al Pft- jra de sentar por primera vez frente al 
piano, al que un día había de ser por 
l  i  t l e n  l  lare.-
.por cada 1..000 habitantes y solo í i 
^u época la prensa era muy parca en J niüas por 100 niños- en la región del 
los elogios, y pasaban casi desáperci- Vístula 31 escolares por 1.000 habi-
bulos artistas de la talla clel ilustre tantos, 53 niñas por 100 niños- en las 
Aprobar a la Cia, Havana Central 
como excepción temporal y por mo-
tivos de competencia la tarifa espe-
la solidez de sus estudios, uno de loe 
provincias Bálticas incluyendo tam 
bSsn la de San Petersburgo 7Í> por 100 
y 77 por 100. Resulta un promedio 
nacional de 14 niños en la escuela 
compositores y pianistas, más cul-1 por cada 1,000 habitantes. Muchos de 
tos, más geniales, más grandes, que 
la de las Anti-
3 de febrero del corriente año. 
Moscou, Marzo 15. 
En el comentario que del mensaie 
del Presidente Wilson al Congreso de 
los Soviets hace " E l Izvestia", órga-
no flel Óobicmo, dice que los Estados 
Unidos ayudarán a Rusia dándole 
carta blanca para resistir contra los 
imperialistas alemanes y japoneses, y 
que los Estados Unidos, en su lucha 
por el mercado ruso, son mucho me-
nos amenazantes que Alemania y Ja-
pón. 
UO QUE DIJO E L CONDE I )E HER-
T L I S G 
Copenhague, Marzo 18. 
E l Canciller Imperial, Conde de 
Hertllng, en su primera lectura en el 
Reichstag del tratado de paz con Ru-
sia, declaró hoy que él no deseaba dis-
cutir las opiniones de los enemigos de 
AJomania acerca do esc tratado. 
L a "hipocresía", agregó el Canci-
ller, li asido la segunda naturaleza del 
enemigo, cuya desconifanza se ha em-
azón de niño, 
me relataba ese hecho, balbuciente, 
a The Havana Centralice- emocionado con el recuerdo de aquel 
a quien guió en la primera etapa de 
sus estudios musicales. 
E l maestro Joval fué notabilísimo 
organista, y llegó a dirigir en una 
función celebrada en el templo de 
Santo Domingo de Guanabacoa, a emi-
nentes artistas de ópera que actua-
ban en Tacón, y una orquesta por su 
número sin precedente en los anales 
de fiestas religiosas en Cuba. 
Como pianista era muy notable, y 
más aún como compositor de músi-
ca sacra, cuyas obras representan el 
trabajo de un buen armonista y de 
un profundo conocedor de la cienciía 
del contrapunto. También dejó escri-
tas varias Obras pianísticas, sobresa-
liendo algunas Panzas de puro sabor 
criollo, que él interpretaba de una 
manera primorosa. 
Figuró un tiempo como profesor en 
el Conservatorio Nacional y particu-1 
larmente atendía a sus clases, que 
eran muchas y espléndidamente re-
tribuidas. ¡Qué diferencia de estos 
tiempos en que para meugua de nues-
tro decoro profesional, el diapasón de 
las cuotas ha experimentado un des-
cosolador descenso! 
mo excepción temporal y por motivos 
de competencia, la tarifa especial pa-
ra mercancías, entre Habana y Hoyo 
Colorado, cuyos avisos a l púb.!ico re-
mite y la que empezará a regir desde 
el íi3 de febrero corriente. 
Aprobar a The Havana Central la 
tarifa' especial para mercancías de 
la, y 2a. clase entre Habana y Güines, 
cuyos Avisos al Público remito, dan-
do por cancelada la que regía entre 
ambas Estaciones y que fué aproba-
da por la Comisión en 18 de enero de 
1909. 
Aprobar a The Havana Central, la 
tarifa especial, cuyos Avisos al Pú-
blico remite, para transportes de alfa-
rer ía corriente, (macetas, porrones, 
cazuelas y tinajas de barro,) en t r á -
fico local, con Cuban Central. 
Aprobar a The Cuban central R'ya, 
la cancelación de las tai'ifas mencio-
nadas en el acuerdo, cuyos Avisos al 
Público remite. 
Acordar que no ha lugar a la re-
visión establecida por el señor Lo-
Para atacar el asma en tiempos fres-
cos, o en tiempos cálidos, la medicina 
mejor, la más rápida y la que más cier-
tamente cura, es Sanahogo, que se ven-
de en todas las boticas y en su depó-
sito " E l Crisol," Neptuno y Manrique. 
Sanahogo, solo las primeras cucharadas, 
alivian el acceso más rudo, permiten 
dormir y descansar a pierna suelta. 
De Joval conservo como reliquia el 
autógrafo do un Souvenir para piano 
que tuvo a bien dedicarme y hubo da 
los maestros de sus 25,000 -^«cuelas 
apenas sabían más que leer según con 
fesión de las estadísticas oficiales. 
Solo Finlandia y las provincias del 
Báltico respondían al eco de Europa. 
Después las escuoilas han subí lo 
pero la cultura poco puede haber va-
riado en tan corto tiempo. 
El estado social guardaba armonía 
con el intelectual. Las clases repre-
sentaban muy importante papel. L»a 
proporción era esta: nobles el 0 31 ñor 
ciento, clero el 0.09 por ciento, ejer-
cito 5,02; población urbana 9,09; po-
blación rural 84-80; extranjeros 0.02. 
Los nobles poseían el 80 por ciento 
de la propiedad, los campesinos el 
5,5. Aún en esta miserable situación 
los campesinos no poseían propiedad 
estrictamente hablando, la poseían co-
mo individuos del municipio agríco-
la, en común. Solo en las provincias 
del Báltico y en la Lituania y Pe-
queña Rusia había propiedad priva-
da. 
E l índice de la rioueza agrícola era 
el siguiente: 20 millones de cabezas 
dte ganado caballar, 25 millones de 
ganado vacuno, 50 de lanar, 1.5 de ca^ 
brío, 14 de cerda. 
Hace un año cabal el Imperio de 
Nicolás I I se extendía por 22.840.00J 
| kilómetros cuadrados y contaba unoi 
I 150 millones do subditos. De estos 
números 5.644,000 y unos 138.000.000 
I correspondían . a Rusia Europea, (11 
Españas , 48 Cubas.) Ha pasado un año 
nada m á s ; no sé si Nicolás I I tuvt» 
algún sueño semejante a aquel de 
publicarse en la extinguida revista j que habla el profeta Daniel, pero sí 
lícllns Artes. Unos meses antes de 1 que el árbol gigantesco del Imperio 
morir la oyó interpretar estando yo I se ha desgajado con más rapider eme 
presente, a una espiritual pianista. * el do Nabuco. ¿De él que queda? 
Anoche, entro nueve y diez, se P J 
dujo un escándalo en el Paseo ^ 
Mart í , en la cuadra ocupada Por 
Centro de Dependientes, ba.c\eríüo v^ 
cesa r í a la intervención de la P0' 
de la tercera estación. nt(M 
Un numeroso grupo de e s t u d ^ ^ 
después de haber estado a ^ •Q^ 
con motivo de sus lías, al doctor ^ 
suso, se dirigió al Cine Prado, en̂  
que penetraron sin localidad 
sar de la resistencia de los Püi''"¿wjj 
Por aquel lugar cu/aba 611 ̂  (ji3-! 
tomóvil el capitán inspector d6' ^ 
trito señor Marco, el cual, con ei - ; 
pi tán de la tercera estación» 5 J 
Juan Mir, y el teniente Garrig-i-^t 
t ambién acudieron en los P-1 
momentos, pusíoron termino al 
roto que en el salón ya citado 
ciara. • nnoí; 
Como consec-.iGncia de eS ' ¿uci-' 
veinticinco escolares fueron c°dan,}<», 
dos a la tercera estación, aueu 
luego en libertííS. ^^——4 
DERECHOS T OBIÍLIG^Í l<^rs 
COMERCIANTE': , m 
Hemos recibido un ejempla^^j^éj 
l ís imo libro "Derechos y obUsd ^ 
de comerciantes", tratado (1̂ Titratoí 
cora* clio aplicable a los actos y 
del comercio dedicado a 'oS . V poC 
ciantes y hombres de negoenv del 
el Dedo. Jorge Adams abog-
Colegio de la Habana. r(jcO' 
Este libro no necesita se ^ 
Su mismo título pr"^ i 
toreses. Se vende en la 
Albela. Belasconin númsro 
esquina a San Rafael. 
men dado 
es de su 
todos los pai-ticulares qu 
es de suma utilidad "al comsrC;0 < 
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P A R A L A S D A M A S 
P o r í a C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 
C O R R E O D E L A M U J E R 
r v HECHICERO DEL SIGLO 
DECIMO OCTAVO 
• A Vncs del siglo XVI I I . un viajero 
modesto en su apariencia, como 
limitado en su enulpaje, se detuvo 
ín una posada de Wurtzburg, villo-
rrio de Alemania, y pidió un cuarto 
nue estuviera situado en el sitio más 
apartado de la casa a fiu de que na-
die pudiera molestarlo. 
Esto íué motivo suficiente para 
ue fijara la atención de todos aquel 
misterioso personaje, de rostro páli-
¿o y melancólico, que no se sonreía. 
Al día siguiente, en vez de llamar 
a la paírona para conocer la resi-
dencia de algunos vecinos, presentar 
vcartas o visitar ciertos lugares salió 
6in decir una palabra 7 volvió a la 
hora de comer, demostrando por lo 
empolvado de su traje que había re-
corrido un largo trayecto. Al día si-
guiente hizo lo mismo y un pastorci-
jlo contó que lo había visto recorrer 
las márgenes del río, gesticulando y 
agitándose como un endemoniado, 
sin reparar en las muchachas que 
cruzaban por aquellos lugares, ni ha-
cerles caso alguno. 
Fuerza es confesar que todas estas 
cosas eran más que suficientes para 
llamar la atención sobre el extranje-
ro- pero todo lo que acerca de él po-
día decir la patrona, se reducía a que 
era sumamente sobrio y tranquilo y 
que encontraba bueno todo cuanto 
se le servía. 
Notábase que el desconocido ape-
nas terminaba de cenar se iba a su 
cuarto ydejaba encendida la luz hasta 
altas horas de la noche. Una tarde 
bajó asustadísima una de las criadas 
más jóvenes y aseguró solemnemente 
q u o aunque el extranjero se hallaba 
Bolo, estaba hablando con alguien, y 
que ese alguien no había entrado, al 
menos por la puerta, en su habita-
ción. 
Esto hizo estremecer al auditorio y 
aunque la muchacha fué reñida por 
detenerse a observar lo que hacían 
los vecinos, a la siguiente noche la 
patrona fué a averiguar por sí misma 
qué clase de extrañezas ocurrían en 
el cuarto de su huésped; aplicó ei 
oído a la cerralura y...estuvo a pi-
cue de romperse una pierna al tratar 
de bajar volando la escalera. ¿Qué 
oyó? No se atrevió a decirlo; pe-
ro tomó bien sus precauciones, y a 
poco de encerrarse al día siguiente 
S e » C i i e r i M f e É l In-
ferior. 
ArtOS0tro9 Reinos hecho una especialidad Wi tip^ fJft traje dü n'iño del adjunto di-
d u j o ; efectuamos lo que NO HACE NIN-COMER OI A N T K EN KOPA HlE-• qi:e es MOJAR LAS TELAS; em-frnnfm0i la tela- yue sea me:)0r y más ele-eune dentro del precio anunciado; hues-r Í ^ woiielos tienen la especialidad de oí o í}6"01-'103 debido al exquisito cuidado ah-L mos PUesto Para lograr un ajuste s ,w y, c6modo a la vez. Pues bien; miP«f; d cree I"6 hay exageración en nirto a Propaganda le invitamos a que can>„Usted ünii docena de trajes y con Vüi?*,̂  llu.estra cuenta puede usted de-berlos si no es esto cierto, esto ^ ^ nos (3a referencias suyas en 
c u o t u ^ ^ 1]osotr(>s le daremos un des-blAS J;' le PAMOS TREINTA 
^Ab, FECHA DE FACTURA, para el 
toWi° ^ aSTadara el artículo pueda de-
Í ) I a I * dentro de los primeros DIEZ 
l^f' £&9h& de factura. 
aercian?ismi>,l0Testán haciendo otros co-
^tfsfao^ ^ Interior y me dicen con 
«no fuci< .̂(iue sanan dinero; sea usted 
íitdaa. éstos' yo le brindo la oportuv 
RAMON MBNENDEZ, 
Belsscoaín y Saiod 
« « o ; crudo, crema y Kbald, 
«»n, blanco, m * * m * 
a $3.00 
.«93.59 
axiuel señor, después de haber cena-
do, dos guardias de los más animo-
sos del pueblo y un sin fin de curio-
sos, llenaban el corredor y rodeaban 
la puerta de tan temido personaje. 
AI pronto nada se oía; pero de -̂e-
pente se escuchó la voz del extranje-
ro que cambiaba alternativamente de 
tono, como si hablase con alguno, y 
los más próximos oyeron esta horri-
ble invocación; 
"¡Dime! tú a quien tanto he bus-
rado! ¡Contéstame, poder infernal, o 
demonio! ¡Preséntate y responde a tu 
señor!" 
A este llamamiento, una voz agu-
da y penetrante que parecía salir de 
lo profundo, contestó con irónica hu-
mildad: 
"Amo mío, ¿qué quieres de ta ser-
vidor?" 
No bien escucharon algunas muje-
res aquella voz terrible y extraña, 
cuando huyeron dando gritos de pa-
vor. Los hombres trataron de forzar 
la puerta, que el mismo viajero abrió 
tranquilamente, y se apoderaron de 
él. En cuanto al diablo, pensaron 
que habría desaparecido; pero no sin 
dejar un olor muy pronunciado a azu-
fre, según posterior declaración de 
Iof? testigos. 
El extranjero fué conducido ante 
el juez y acusado de practicar la 
magia y la hechicería. 
interrogado sobre este nunto, con-
testó sencillamente: 
"He empezado a escribir una obra: 
pero como mis amigos me perturba-
ban en Weimar donde vivo, pense 
que podrín. escribir tranquilo en este 
pueblo. El protagonista de dicha 
obra es un hombre que invoca al dia-
blo y al cual se le aparece Satanás. 
Confieso que tengo una costumbre 
muy mala, por la cual pido perdón a 
mis vecinos, y es la de leer en alta 
voz lo que compongo según la voy 
escribiendo. 
En cuanto a invocar yo mismo al 
enemigo, confieso que soy demasia-
do buen cristiano para hacerlo, así 
como será usted, bastante ilustrado, 
señor juez para no creerlo". 
El hechicero se llamaba Goethe, au-
tor de TVertlier, etc., y la obra que se 
ocupaba de escribir, era Fansto. . . . 
ROMANZA BE LA LLUVIA. 
¡Oh! lluvia, ¿qué tiene 
tu lánguido son, 
que contigo viene 
llanto al corazón. . . . .? 
Cuando estando a solas en la estancia 
(quieta, 
oigo el melancólico caer de tus gotas, 
dentro de mi alma suena una secreta 
voz que me recita tragedias ignotas. 
Yo no sé el misterio que encierra 
(tu canto, 
algo incomparable que hace despertar 
la olvidada pena...el mudo quebran-
t e . 
¡vagas e imprecisas ganas de Uo-
(rar. . .! 
¡Oh! lluvia, ¿qué tiene 
tu lánguido son, 
que contigo viene 
llanto al corazón ? 
Recuerdos antiguos... cosas olvi-
dadas.. 
historias, acaso, de ensueño y doler., 
tus gotas parecen lágrimas calladas 
de los corazones que sufren de amor 
Lágrimas dolientes que, al caer, 
(declaman 
un poema augusto ue santa humildad; 
el de los que esperan...el de los que 
(aman.. 
en el triste frío de su soledad.. 
¡Oh! lluvia, ¿qué tiene 
tu lánguido son, 
que contigo viene 
llanto al corazón. . . . .? 
Yo no sé qué tiene tu dolido canto, 
lluvia melancólica. .Yo tan solo sé 
que al oírle siento en el alma llanto -. 
Llora mi alma... ¡y llora sin saber 
(por que! 
Emilio Segoviano 
CONSEJOS I>E UNA ILUSTRE DA-
MA ROMANA A SU HIJA 
"Muéstrate siempre animada y sa-
tisfecha para hacerte grata a cuantos 
te rodeen. Nada cautiva tanto como 
una amable sonrisa, mientras que una 
belleza silenciosa y triste, aleja a to-
do el mundo". 
"Sé esmerada en tu "toilette", sua-
ve en tu paso, y distinguida en tus 
movimientos. Que tu divisa sea: 
"Complacer a todos y no dejar de 
agradar a nadie". 
"Evita la obesidad, si quieres ton-
scervar la elegancia". "Tu boca debe 
ser un nido de sonrisas y tu mirada 
un centro de dulzura". 
"Tus oidos deben atiaer las cariño-
sas palabras". 
"No muestres d -roasiado tus natu-
rales encantos: lo que sacia la vista 
pecas veces llega a desearse". 
"Ten cierta confianza en t i misma. 
La exagerada timidez en sociedad ha-
ce perder el mérito" 
"No t© esfuerces más allá de lo ra-
zonable en pretender variar tu tipo 
y figura. La naturaleza es más ar-
tista de lo que generalmente se creo 
y hace sus combinaciones, que más 
que arrobar, suelen estropear las 
manos profanas". 
"Cuando quieras hacer una consul-
ta detenida a tu espejo, procura qu« 
sea a plena luz del día". 
"Siente todo lo que te plazca; pero 
llora lo menos que puedas". 
"Piensa que la belleza es un bien 
rué fenece. Cuando la tuya muera, 
trata de ofrecerle un hermoso suda-
rio". 
COCINA. 
Macarrones a la napolitana. 
Una vez cocidos los macarrones, se 
echan en una fuente y se les añade 
queso rallado y salsa de tomates. 
Esta salsa se hace del modo si-
guiente. : 
Sse ponen a hervir los tomates y 
una vez cocidos se pasan por cedazo. 
Se echa el zumo en una cacerola con 
aceite, sal y ajo picado; se hacen 
freír por espacio de diez minutos y 
se aparta del fuego para vaciarla so-
bre los macarrones ya cocidos. 
Pollo a la Marengo 
Se fríe el pollo, dividido en trozos, 
en tres cucharadas de aceite de oliva 
muy tino, añadiéndole el zumo de 
medio limón; un poco de nuez mos-
cada, rayada, sal, medio vaso de vino 
blanco, champignon, y se deja por 
espacio de tres o cuatro horas. 
Se pone en una cacerola un poco 
de manteca, y el pollo con toda su 
salsa, teniéndolo al fuego y dándole 
vueltas hasta que tome un color do-
rado. Se le añade un poco de caldo, 
teniendo siempre la cacerola desta- i 
pada y bajando un poco el fuego. 
Un cuarto de hora antes de que es-
té listo, se deslíe en caldo una cu-
charada de harina y se une al pollo, 
dejándolo hasta que acabe de cocer. 
Al servirlo se le corona con hue-
vos, cebollas rebozadas y coscorrones 
de pan todo muy bien frito. 
Encalada rasa. 
( f / amor 
está reñido 
cotilos enfermos A 
f J T T T , 
Se vende en todas 
La debilidad general, la pérdida de 
energías, el desgaste físico, hacen la 
vida triste, agobian el espíritu. 
P I L D O R A S V I T A L I N A S 
R e n u e v a n l a v i d a , h a c e n v igoroso a l 
h o m b r e d e s t r u i d o p o r excesos, p o r en fer 
m e d a d e s , p o r d e b i l i d a d o r g á n i c a . 
V u e l v e n l a j u v e n t u d a l c a r g a d o de a ñ o s , 
bien surtidas. Depósito: E L CRISOL, Neptuno y Manrique. 
Es casi seguro que la mencionada 
líneia sea dotada de Estaciones en 
Casa Blanca, Regla y Luyanó. 
DECRETOS DE MINAS 
El general Sánchez Agrámente, Se-
cretario de Agricultura, dejó ayer en 
poder del señor Presidente de la Re-
pública, varios decretos referentes a 
minas. 
VARIOS ASUNTOS DE PINAR DEL 
RIO 
Para hablar al General Menccal, de 
varios asuntos de interés para la pro-
vincia de Pinar del Río, entre ellos 
de la persona que ha de ocupar el 
cargo de ingeniero jefe de Obras Pú-
blicas, de la mencionada región, lo 
visitaron el Senador señor Wifredo 
Fernández y los señores Daniel Con-
i te y Sabino Peláez. 
! LA REPRESENTACION LIBERAL 
Esta ensalada se sirve por lo ge- i Los representantes liberales seño-
neral en las grandes comidas y se¡res Lagueruela, Campos Marquetti y 
confecciona con pechuga de guinea. I Cueto, visitaron al general Menocal 
Comunicaciones, señor Charles Her^ 
nández, ayer tarde estuvieron en Pa-
lacio a saludar al general Menocal, el 
Jefe de las fuerzas americanas desta-
cadas en Key West, su ayudante, el 
químico Mr. Silva, ayudante del in-
ventor Mr. Edison y el attaché de la 
Legación Americana en Cuba. 
El jefe americano vino a esta acom-
pañando a los detenidos Mr. Gutmant 
y el dinamitero Mr. Swchlly, quienes 
fueron llevados a dicho cayo para pres 
tar una declaración. 
TARIOS DECRETOS 
Han sido declarados sin lugar los 
siguientes recursos de alzada: 
El interpuesto por el señor Ricardo 
El interpuesto por el señor Ricardo 
Moré a nombre de Julius Kayser y 
Co. contra acuerdo de la Secretaria de 
Agricultura, que le denegó el depósi 
to de la marca americana "ítalian' 
número 6 9 , 8 1 7 para distinguir ropa 
interior de seda de punto. 
Idem ídem como apoderado del se - j 
ñor Fermín Goicoechea contra reso-1 
lución dle la Secretaría de Agricultura, I 
que desestima su solicitud de patente! 
de invención por un "nuevo abono". ! 
Idem Idem por el señor Daniel Suá- < 
rez a nombre de Eduardo Planté, suce-
sores Francisco Sabio y Ca. contr: 
acuerdo de la Secretaría, de Agricul-
tura, que le denegó la inscripción de | 
S U S o s 
Moré en su carácter de apoderado de ! la m'arca primer Amor para distinguii 
en sus titución de la perdiz de que 
aquí se carece, salmón, t-iichoas e 
hígados de ganso trufados. Cocida? 
aquellas carnes, que no proceden de 
latas, lo mismo que las legumbres, 
se cortan en cuadraditos y las le-
gumbres en moldes; a excepción de 
los chícharos y la coliflor. 
Dichas legu-mzres son: coliflor, vo a saludar al general Mental, 
zanahoria, remolacha, espárrafos. | COLLAZO Y SIMIDEY 
chícharos etc. El coronel Collazo, nombrado re-
Se hace una mayonesa, no muy es-1 cientemente Jefe de la zona militar de 
pesa, con gelatina y se arreglan en i Camagüey, estuvo acompañado del te-
moldes, de manera que vayan capas niente coronel Semidey, tratando con 
para hablarle en favor de los con-
cejales de su filiación política dete-
nidos en el pueblo de la Salud y de 
la suspensión del Alcalde Municipal 
de Batabanó 
E L MAGISTRADO ARMISEN 
El Magistrado de la Audiencia de 
Pinar del Río, señor Armisén, estu-
Dae Health Laboratorios, contra acuer 
do de la Secretaría de Agricultura, 
que le denegó su solicitud de depósito 
de la marca americana número 111,403 
constituida por la frase Hierro Nu-
xado, para distinguir un tónico para 
ciertas y determinadas afecciones. 
El interpuesto por el señor Maximt-
no Blanco, Administrador de la so 
ciedad Anónima La Tutelar contra | ^ 
acuerdo de la Secretaría de .¿gncul 
toda clase de productos de perfum 
ría. 
Declarando sin lugar el recurso de 
alzada intterpuesto por Rafael Rodrí-
guez Viada, y confirmando la resolu-
ción de la Secretaría de la guerra de 
cinco de Febrero último, que le dene 
gó el derecho que alegaba a ocupar 
una plaza de las vacanttes de Segundo 
También han sido declarados con 
íugar los siguientes recursos de que-
o paredes de cada uno d^ los compo 
nentes de la ensalada, y que fodo va-
ya cubierto con Una buena gelat'-.a. 
Este plato, no es de los que pueden 
confeccionarse si el cocinero no es 
inteligente, o si carece de todos los 
componentes necesarios. 
D E P A L A C I O 
LIBRE DE DESECHOS 
el general Menocal de asuntos rela-
cionados con el mencionado cargo, 
el cual será desempeñado en comisión 
por el segundo de los mencionados 
jefes. 
EL DR. MARTINEZ ORTIZ 
Ayer se entrevistó con el señor Pre-
sidente de la República, el 
Martínez Ortiz, director del Consejo 
de Defensa, con quien trató de varios 
asuntos relacionados con ese nuevo 
organismo. 
E L DR. MENDEZ CAPOTE 
Para consultarle varios particulares 
relacionados con una subasta, ayer 
tarde visitó al general Menocal, el 
El doctor Canelo, Secretario fle Ha-
cienda, sometió ayer a la firma del 
General Menocal, un Decreto dispo-
niendo la entrada libre de derecho? ; Secretario de Sanidad, doctor Fernan-
del material para el establecimiento do Méndez Capote 
de la nueva línea férrea eíectríca, que A SALUDAR AL GENERAL ME-
de esta ciudad a Matanzas construye! NOCAL 
Mr. Hersey. i En unión del director general de 






D E P O S F 
i I f s a c i o M i é 
p C r i A eres tmm ía p á e y í s m 
b e f ó l e s b a r a t o s y a p i a z e s 
tura, que le denegó la inscripción de! 
la marca Champagne Sport, para'; 
distinguir una clase especial de re- j ^ 
fresco. I El establecido por el doctor José A. 
Idem Idem por los señores Cueto | Pessino y Vidal, como apoderado " 
y Compañía, contra acuerdo de la Se-1 representante del señor Albert Pett-
cretaría de Agricultura, que les dene- i erson, contra resolución de la Secre-
I gó la inscripción de la marca Nevada, taría de Agricultura, que le denegó la 
¡para distinguir manteca compuesta o admisión del recurso de alada establo-
artificial, cido contra resolución de la misma 
I Idem Idem por los señores Roma- Secretaría (lue dispuso que el plazo 
gosa y Compañía contra acuerdo de i de la vigencia de la patente amenca-
| la Secretaría de Agricultura, i ue les !na número 541,138 por mejoras, fue-
I denegó la inscripción de la ' marcj. ra de 17 años empezados a contar des-
"Manganifer", para distinguir una' de el ^ su depósito en Cuba. 
! composición o mástico para juntas de | idem por el doctor Manuel 
' tubos de vapor, aire, gas, aguas, etc. | Suárez Gutiérrez, apoderado de la So-
Idem Idem por los señores Pons y i ciedad Comanditaria "M. Pola y Co." j 
1 Compañía, S. en C. contra acuerdo de j contra idem idem por idem idem. 
i la Secretaría de Agricultura, gue les ¡ 
'denegó la inscripción de la marca t i - i SERVICIO TERMINADO 
tulada "Boston", para distinguir toda ¡ Declarando terminados los servicios 
clase de calzado para caballeTOSj se- j del señor Pablo Abat, Auxiliar de la 
ñoras y niños, zapatillas, botines y | Dirección General del Consejo Nacio-
i para ser usada en la suela y tirantes i nal de Defensa. 
j de los calzados. Reconociendo el traspaso realizado 
Idem idem "Cindadela", para idem I Por la The Cuban Easter Raivod Com-
• iüem i pany a favor de la de Guntanamo 
i Idem idem "Mahon", para Idem1 And Wester Railvoad Company, del 
l¿Qm arrendamiento de cierta norción de 
la finca "El Mayal" colindante al Ca-
yo Boquerón, para rellenos y nivela-
ción y terraplenamiento para el en-
sanche de sus vías férreas. 
CONDECORACIONES HCY 
También aparecerá en la Gaceta 
Oficial de hoy una resolución de la 
Cruz Roja Cubana, concediendo al 
Exmo señor Wang Konank Ky Minis-
tro plenipotenciario de Dinamarca, al 
señor M. Constntine C. Nitsopoulos, 
Banquero de Grecia, el señor F. S. 
Wang, Secretario de la Legación de 
China en Dinamarca y ál señor Val-
domar Petersen, Director de Dinamar-
ca, la Orden de Honor y Mérito de 
la Cruz Roja Nacional con el grade 
de Gran Cruz de Primera Clase, al 
primero, y el grado de Comendador y 
Categoría de Segunda Clase al Se-
gundo y Tercerro y la de Caballero 
con el grado de Cuarta Clase al úl-
timo. 
F i e s t a R e l i g i o s a 
Bn la Iglesia parroquial del Cano 
tendrá efecto en los días 2 0 , 2 1 y 2 2 
de este mes un solemne triduo en 
honor de Jesús Nazareno del Rescato 
que se venera en aquella iglesia. 
Varios caballeros de esta capital 
son los patrocinadores de esos cultos 
y e! programa se realizará haiciendo 
una importante conferencia sobre te-
rmas escogidos el elocuente orador sa-
grado Reverendo Padre Amigó. 
De la Estación Terminal saldrán 
trenes especiales con el suficiente nú-
mero de carros hasta el Cano desde 
las siete hasta las ocho de la noche, 
y a la terminación de la conferencia 
religiosa también habrá trenes de re-
greso a la capital, según ha ofrecido 
la Empresa de la Havana Central. 
Muicho entusiasmo existe entre los 
devotos de Jesús Nazareno del Resca-
te para concurrir a esos homenajes 
en los referidos días 20, 21 y 22 de 
este mes de Marzo. 
El Gobernador Provincial ha satí • 
pendido los siguientes acuerdos: 
El del Ayuntamiento de San Nico-
lás de 1 1 de Febrero próximo pasado 
sobre nombramiento de un concejal 
por semana para inspeccionar la ma-
tanza por infracción de los artículos 
7 y 1 6 5 de la Ley Municipal; el del 
Ayuntamiento de Güines de 1 1 de Fe-
brero próximo pasado que desaprobó 
el Presupuesto de la Junta Municipal 
do dicha villa, por infracción del ar-
tículo 1 8 8 de la Ley Municipal; el del 
Ayuntamiento de Güines de 1 2 de Fe-
brero próximo pasado aprobando nn 
proyecto de plantilla por el que se au-
menta el sueldo a los empleados que 
en ella recomienda, por infracción 
del artículo 1 8 8 de la Ley Municipal; 
y el del Ayuntamiento de Güines ue 
1 1 del pasado Febrero, referente a la 
consignación de cien pesos en el Pre-
supuesto venidero para la fiesta del 
55J de Enero por infracción del artícu-
lo 1 8 8 de la Ley Municipal. 
i a -
L3TJ s 
El Presidente do Ja República firmó 
ayer un decreto declarando exentos 
del recargo arancelario establecido 
por el decreto de lo . de Febrero de 
1 0 1 4 , los aparatos, máquinas, puentes, 
edificios y accesorios que se hayan 
importado por la Compañía del Fe-
rrocarril Cubano de Hershey, como 
parte de la instalación del ferrocarril 
eléctrico entre la Habana y Matan-
zas. 
ica 
EL DOCTOR CRUZ BUSTILLO 
':Á El Jefe del Eátauo, a propuesta del 
señor Secretario de Instrucción Pú-
blica, ho nombrado al doctor Ulises 
Cruz Bustillo para ocupar en propie-
dad el cargo de profesor titular del 
grupo segundo (Aritmética, Nociones 
de Algebra y Geometría) en la Es-
cuela Normal de Oriente. 
OTRO NOMBRAMIENTO 
El Jefe del Estado también ha de-
signado a propuesta del señor Secre-
tario de Instrucción Pública, profesor 
auxiliar interino de la Facultad de 
Letras y Ciencias de la Universidad 
de la Habana al doctor Francisco Mu-
ño?; Silverio. 
mi 
NO HUBC QUORUM 
Por falta de quorum no se celebrí 
la sesión municipal convocada para 
ayer tarde. 
l o s C e 
QUE NO SE MAWJAS-
TAJN FORMAN LA SRA-
SE DE UN CAPITAL. 
| L hombre quo áhomt fiQaft ¡ 
sfempro a%o que lo abrijrt 
contra la ne ŝsd&d jnien. 
tras que el que no ahorra tiOn» 
Ésempro as&te ai lia ssionaza 4» I* 
h f seria. 
IL BANCO ESPASOíLBOj 
LA ISLA DE CUBA abrt i 
CUENTAS DE AHORROS 
dspde UN PESO en adulaste t 
paga el TRES POR CIENTO DB 
Interés. 
lAS LIBRETAS -DE AHO^ 
RROS SE LIQUIDAN CA 
DA DOS MESES PTí-I 
BIEN DO Lfi>S DEPOSITANTE 
SACAR E N CUALQUIER TEB» 
SU DINESQ, 
»• %t ti 
con las ESENCIAS 
m % 
EXQUISITA PARA "EL BítfiO Y EL PAHUEIO. 
1S «• ' 9 Sí 
De ? 8 a í a . BSOGUEEIA m m L , OfctófQ, 30, esquina a A p l a r . 
T 
DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 c e n t é n . 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? A G U A D E S A N M I G U 
/L i ~ ^ o ^ A o c m i n V r » r t r í > l r > « i o « t á i n f o r m o . r * r m ^ ^ » ^ f s ^ « * ^ , £ 2 9 ^ ^ V A A P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e f e r o , c o n 
Proveedores dte S. M. D . Alfonso XIDL Do ntUldad pública desde 18»á. 
Gran Premio en las Exposlclwios de Panamá y San Francisco. 
51.70 LAS 24 % BOTELLAS 0 12 LITROS, DEVOLVIENDOSE 25 CTS. POR LüS EN?ASES VACIOS, 
V I * » D I G E S T I V A S Y U R I M A R Í A S - L A M A S P I N A * C M E S A 
H A G A S U S P S D D J D O S A T A C O N , W U M . 4 . T E L E F O N O ft.7627 
i n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
COTIZACIOIí OFICIAL DEL COLE-
GIO DE CORREDORES 
E l Colegio de Corredores do la Ha- j 
baña, con arreglo al Decreto número 
70, de 18 de Enero de 1918, cotizó co-
mo sigue: 
Azúcar centrífuga polarización 96, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la libra, en almacén público de 
esta ciudad, para la exportación. 
Azúcar de miel polarización 89, a 
. . . centavos oro nacional o america- i 
la libra, en almacén público de es 
ta ciudad, para la exportación. 
EL AZUCAR EN LA BOLSA 
E l azúcar de guarapo base 96, en 
almacén público do esta ciudad, fué 
cotizado en la Bolsa Privada como si-
gue: 
Apertura 
Compradores, a 4.20 centavos la li-
bra. 
Vendedores: no hay. 
Cierre 
Compradores, 4.20 centavos la li-
bra. 
Vendedores: no hay. 
PROMEDIO OFICIAL DEL AZUCAR 
Con arreglo al Decreto Presidencial, 
número 70 do Enero 18, de 1918 
Guarapo polarización 96 
Habana 
Primera quincena de Febrero: 
4.20.205 centavos libra. 
Segunda quincena de Febrero: 
4.20.205 centavos la libra. 
Del mes: 4.20.205 centavos la libra. 
Primera quincena de Marzo: 4.20.205: 
centavos la libra. 
Cárdenas 
Primera quincena de Febrero: | 
4.23.916 centavos la libra. 
Segunda quincena de Febrero: | 
4.239.16 centavos la libra. 
Del mes: 4.239.16 centavos la libra i 
Primera quincena de Marzo: 4.239.16j 
centavos libra. 
Cienfnegos 
Primera quincena de Febrero: \ 
4.132.622 centavos la libra. 
Segunda quincena de Febrero* i 
4.132.622 centavos la libra. 
Del mes: 4.132.622 centovos la li-
bro. 
Primera quincena de Marzo: 4.132622 
centavos la libra. 
NOTA: No hemos recibido la nota 
de los promedios, del Colegio de Co-
rredores de Matanzas. 
L O N J A D E L C O M E R C I O 
D E L A HABANA 
£ 1 C a m i ó n S T U D E B A K E R 
Cuesta Poco 
E s a m p l i o , d e b e l l a s l í n e a s , d e a s p e c -
t o l u j o s o y c o n s u m e e l m í n i m o d e 
g a s o l i n a . | 
Recuerda su T e l é f o n o a todo e l mondo 
ANUNCIO D E VADIA,—Aguíar, 316. 
No hubo. 
MATADERO INDUSTRIAL 
Ganado sacrificado hoy: 
Ganado vacuno 119 
Idem de cerda . . . . . . . . 67 
Idem lanar 51 
337 
Se detalló la carne a los siguiemes 
precios en moneda oficial: 
La de toros, toretes y novillos, a 
35 centavos. 
Cerda, a 90 cts. $1 $1-20. y ?l-30 
Lanar; o 55, 60 y 70 centavos 
MATADERO DE LUYANO 
Ganado sacrificado hoy: 
Ganado vacuno . . . . . . . 113 
Idem de cerda . . . . •- . » -. 14 
Idem lana.-. . s . w r,: . . 0 
127 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 35 centavos. 
Cerda, a 80 y 90 centavos, $1-20 y 
$1-30. 
Lanar, a 75 centavos. 
MATADERO DE REGIA 
Vacuno, a 35 centavos. 
Ganado sacrificado hoy: 
Cañado vacuno . . . . . . . 0 
Idem de cerda , . 0 
Iglem lanar. . . y . . . 0 
0 
LA VENTA EN PIE 
Se cotizó en J ü b córralas durantl M 
35a do hoy a los s'suientes proclot: 
Cerda, a 20, 22, 25 y 30 centavo». 
Vacuno, a 9 centavos. 
Lanar, de i2 a 14 centavos. 
Venta do Pezuñas 
Se paga en la plaza la tonelada de 
80 a 90 pesos. 
Sangre disecada 
Las ventas son directas para los 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada do 50 a 60 pesos. Tanki-
Jo, de 45 a 50 pesos. 
720 kiJos abono. 
Maderas:— 
G. Garriga (Cienfuegos^ 1 
maderas. 
AL>L»ON &<S 
O V A L A D O S 
E L C I G A R R O B U E N O . 6 Í E M P R E : 
Crines de cola de res. 
So paga en ei mercado americano 
la tonelada de $15 a |15. 
Venta de canillas 
So paga en el mercado el quinta] 
de $20 a $22. 
Venta de huesos 
Los huesos se cotizan en el mer-




La existencia hoy en poder de loŝ  
Encomenderos es muy reducida casi 
para dar atención a la demanda de 
hoy en cada matadero. 
Los precios que ri son ya conoci-
dos por nuestros lectores: nueve cen-
tavos y los gastos. 
C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S 
Pesant Company. 
Los gerentes de la antigua firma 
Krajewski-Pesant Cotnporation: Sres. 
Carlos Pesant, ingeniero mecánica y 
Louis Pesant, ingeniero civil, en 
unión de los señores Agustín Maris-
tany y Gabriel Maristany, ingeniero 
"'Xtricista y hasta ahora jefe del De-
partamento de maquinaria de la "Cu-
COTIZACION OFICIAL DEL DIA 18 
DE MARZO DE 1918. 
Aceite de oliva, sin existencias. 
Almidón, de 8.l!2 a 10 centavos li-
bra, según clase. 
Ajos, de 15 a 40 centavos mancuer-
na. 
Arroz canilla viejo, sin existencias. 
Arroz semilla, a 8 centavos libra. 
Avena, de 6% a 5 centavos li-
bra. 
Afrecho, de 4V2 a 4% centavos 
libra, según clase. 
Bacalao de Noruega, sin existencia. 
Bacalao americano, de 18 a 20 pe-
sos caja, según clase. 
Café de Puerto Rico, de 23.1)2 a 25 
centavos libra. 
Café del país, de 20 a 22.l!2 centa-
vos libra. 
Cebollas, de 3 a 314 centavos 
libra, según clase. 
Chícharos, de 16 a 18 centavos li-
bra. 
Fideos del país, sin existencias. 
Frijoles negros importados, de 
10 3 10.1¡4 centavos libra. 
Frijoles negros del país, a 14 cen-
tavos libra. 
Garbanzos, de 14 a 17 centavos li-
bra, según tamaño. 
Heno, de 3.112 a 3.3j4 centavos li-
bra. 
Harina de trigo, sin existencias. 
Harina de maíz, de 9.1(2 a 10.112 
centavos libra. 
Judías blancas, de 20 a 23 centavos 
libra 
Jabón amarillo del país, de 9.1|2 a 
l l .Í |2 pesos caja, según marca. 
Jamón, sin existencia. 
Leche condensada, $10.80 caja. 
Manteca de primera en tercerolas, 
sin existencia 
Maiz del Norte, de 6.3¡4 a 7.l!2 cen-
tavos libra. 
Papas americanas en sacos, de 3% 
a 3% centavos libra. 
Papas americanas en barril, de 6.112 
a 6.3¡4 pesos barril. 
Papas del país en sacos, de 4 a 5% 
pesos saco, según tamaño. 
Sal, de 3 a 3.l!4 centavos libra. 
Tasajo punta, de 42 a 42.112 centa-
vos libra. 
Tasajo pierna, de 39 a 40 centavos 
libra. 
Tasajo despuntado, de 30 a 32 cen-
tavos libra-
Tocino chico, sin existencia. 
Velas del país, grandes, a 20 pesos 
las cuatro cajas. 
Velas trabucos del país, a 21 pesos 
las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterola?, de 26 a 
28 pesos. 
Andrés Costa, Secretario. 
flíERCÁDO^PECÜARIO 
MARZO 16 
Entradas de ganaoo: 
No hubo. 
Salidas de ganado: 
A/SUMCIO 
A©UIAR lt6 D E C R U S E L L A S Y C A . 
Hacen de nácar la fina 
piel de la mujer. 
Su exquisito y persistente 
aroma, subyuga. 
El JABON HIEL DE VACA, desde hace 40 años embellece a las damas, 
conserva sano el cntis de los niños; los POLVOS HIEL DE VACA, 
gozan la predilección femenina, por su perfume, su finura y delicadeza» 
ba Electrical Supply Co."; han cons-
tituido ante el Notario de esta ciudad 
señor Ramírez de Arellano, una So-
ciedad Anónima, que girará bajo el 
nombre de "PESANT COMPANY" 
con domicilio en T3niente Rey 11. 
Esta compañía Se dedicará a toda 
clase de contratas y proyectos de ma-
quinaria e ingeniería en forma espe-
cial y amplia. 
Loya y Alcerreca. 
Bajo la denominación de Loya y 
Alcerreca se ha constituida en esta 
plaza una sociedad mercantil regular 
colectiva, para dedicarse a la venta 
de muebles, comisiones en general y 
toda clase de negocios de lícito co-
mercio, con domicilio en la calle de 
Neptuno número 31. 
Es socio gerente el seor Roberto 
Loya y Gaxiola y administrador el 
señor Eduardo Alcerreca Hernández, 
ambos con el uso de la firma social. 
Poder conferido. 
Los Sres. M. Fernández y Ca., del 
comercio, establecido en San Juan y 
Martínez nos participan haber con-
ferido poder general para que 1^ re-
presenten en todas clases de opera-
ciones a su empleado don Domingo 
López Bustelo. 
Alonso y Bosete. 
Por escritura pública otorgada an-
te el Notario de esta ciudad Dr. Ro-
gelio Castellano, se ha constituido una 
sociedad mercantil regular colectiva, 
que girará bajo la razón social de 
ALONSO Y ROSETE, S. en C , y de 
cuya sociedad son únicos Gerentes los 
señores Luís Alonso y Paulino Rose-
te, los que indistintamente usarán la 
firma social. Y como comancritario el 
señor Florentino Trabanco. 
M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 1.680.—Vapor americano 
TUSCAN, capitán Hassel, procedente de 
Mobila, consignado a Munson S. Line. 
V I V E R E S : 
Genaro González: 700 sacos avena. 
E d . Hernández: 400 Idem idem. 
Ervi t i y Co.: 800 idem idem. 
Marcelino García: 350 idem idem. 
Martínez Lavín y Co.: 400 idem idem. 
Pita Hermianos: 400 idem idem. 
Balleste y Méndez: 350 idem idem. 
Maximino García y Co.; 100 sacos de 
harina. 
González y Snárez: 500 idem Wem; 250 
cajas carne puerco. 
Cruz y Salaya: 50 cajas camarones. 
Carvjial y Claballín: 100 i dem Idem. 
Switf y Co.: 100 cajas huevos. 
Frank Bowulan: 125 barriles resina. 
Switf y Co.: 100 cajas huevos. 
A . Armand: 55 cajas huevos. 
M I S C E L A N E A : 
Seoane y Fernández: 60 rollos de pa-
pel. 
L . Quesada Corporation: 1550 rollos 
de ailambre; 190 cuñetes grampas. 
Unión Carbide: 816 tambores carbnro. 
Dearbem Chemical y Co.: 136 barriles 
aceite. 
Martínez Castro y Co.: 8 cajas jabón. 
Ferrocarriles del Nortto: 2 cajas maqui-
naria. 
Central Jagiieyal: 6 bultos ventanas y 
accesorios. 
Central Lugareño: 28 idem Idem. 
Arellano y Co.: 5 cajas mezcladores 
de cemento. 
Thrall Elect Co.: 8 huacales máquinas; 
1 caja motores. 
J . Fugas Matos: 12 bultos mercería; y 
efectos de vidrio. 
C . Kodríguez: 144 pares calzado; 1 letre-
ro. 
Industrial Vidriera: 100 barriles carbo-
nato. 
A. Expósi to: 116 pares calzado. 
Prieto García y Co.: 1 caja medias. 
Gutiérrez Cano y Co.: 1 idem idem. 
Fábrica' de Cemento Almendares: 1 ca-
ja efectos de alambre; 1 huacal empa-
cadores. 
A. Expósito: 116 pares calaadoi. 
A. Castro y Co.: 0 sillones. 
Rodríguez y Ripoll: 169 haaacales do 
muebles, dos menos. 
T . F . Tu mi l y Co.: 100 cajas gasoli-
na; 161 tambores - soda. " 
A. García Antuna: 1 plano. 
M. Porto Verdura: 100O atados mangos. 
Fábrica de Hielo: 348 cajas malta. 
PARA MANZANILLO: 
F . González: 441 paree calzado. 
P A R A MATANZAS: 
•T. Fernández Martínez: 160 sacos de 
arroz; 145 menos. 
Silveira Linares y Co.: 400 sacos avena; 
500 idem nrrozf 30O menos. 
J J . Péreíí Blanco: 625 idem Idem; 117 
Idem harina. 
Central Mercedes: 5 cajas maquinaria. 
Biera y Cambroys: 25 barriles grasa. 
Unión Carbide y Co.: 816 tabomres car-
buro. 
Sobrinos de Bea y Co.: 300 s b c o s harina. 
J . Maclas: 20 cajas aceite. 
A. Amezasra y Co.: 5 barriles azadas. 
,T. M. Altnnn: SQOO piezas maderas. 
A . Lnqne: 110 sacos arroz. 
F . Guesch: 82 atados, 4 aso „, ^ 
F . C. Unidos: 576polines Piezi,« Id** 
A N I F I E S T O :— 1,CS5 vanor 0 H MANHíiü 
Miami" capitán Miyer promUr.?6^!) 
West consignado a R f, ^ , te * 
G. de la Torre 11 cijas co^11^ 
C E N T R A L E S : J s coete8 
MANIFIESTO 1681.—Vapor americano 
SAN J O S E , capitán Me Kinncn, procedente 
de Boston, consiirnado a United Frnlt 
Company. 
V I V E R E S : 
E . R . Margarit: 20 cajas bacalao; 275 
tabales pescado. 
J . Rafecas y Co.: 200 Idem Idem; 125 
idem robalo; 20 cajas bacalao. 
Calbó y Co.: 75 Idem idem. 
González y Suárez: 150 Idem idem. 
E . Astorqui: 150 idem Idem. 
Fernández Trápaga y Co.: 100 i dem Idem 
Ribas y Co.: 125 idem idem. 
P . Esquerro: 55 Idem idem. 
F . Bzquerro: 55 Idem Idem. 
Estrella: 75 idem idem. 
Ancla: 370 idem idem, 
P-19: 250 cajas ;50 tabalee Idem. 
Romagosa y Co.: 26 idem pescada. 
Miranda y Gutiérrez: 100 cajas baca-
lao. 
Switf y Co.: 200 Idem Idem. 
P . Inclán y Co.: 200 tabales pescado. 
B . Atknls y Co.: 100 cajas bacalao; 5 
idem conservas; 30 cartones leche. 
E . Bowman: 2011 sacos papas. 
Salom Hermano: 250 idem idem. 
I . Nazábal: 300 barriles idem. 
A. Armand: 500 idem; 1405 sacos idem. 
Estévanez y García: 200 sacos idem. 
Pifíán y Co.: 150 idem Idem '. 
Izquierdo y Co.: 640 Idem; 600 barriles 
idem. 
E . Suárez y Co.: 600 idem Idem. 
P . S. y Co.: 250 sacos- idem. 
P . S. C . : 250 sacos i dem. 
K . T . : 500 idem idem. 
Q. Q.: 500 idem idem. 
P . 5 : 500 idem idem. 
\ V . : 1240 idem idem. 
C. : 1467 idem Idem, 
P . : 760 idem Idem. 
P-10: 250 idem idem. 
B . M . : 200 barriles idem. 
P - l : 250 sacos idem. 
P-8: 250 idem idem. 
P - l l : 250 Idem idem, 
F . P . : 242 sacos Idem. 
S. Circle: 40 idem idem. 
G. Diamon: 236 idem idem. 
E . E . : 420 sacos Idem. 
P-7: 500 Idem idem. 
111: 450 idem idem. 
E . : 230 Idem idem. 
E . : 230 Idem idem. 
C . E . C : 225 idem idem. : 
X . X . : 701 idem idem. 
S. S. : 477 idem idem. 
H . G. : 250 idem idem. 
P-4 : 500 idem idem. 
P-6 : 500 idem idem. 
M. C . : 225 idem idem. 
M I S C E L A N E A : 
J . Fernández Hermano: 7 cajas efee 
tos alambre. 
Cuban Trading y Co.: 2 cajas gagos. 
Cuban Trading: 21P4i.BBLb ;FcarbuHH 
G. González: 3 cajas sobrecartas; 15 
fardos papel. 
C . de C . : 24 bultos maquinaria y de 
alambre. 
i P. Fernández y Ca. : 20 cajas papel. 
F . Taquechel: 9 huacales drogas. 
B. Sarrá: 90 id Id. 
Compañía Magf NacionaJ: 21 cajas pa-
pe. 
A. Bensabat: -! haul muestras de peines. 
E l Bazar: 246 cajas sillas. 
Botulaod 262 id id. 
CALZADO: 
Ruiloba y Ca,.: (denfaegos) 2 cajas 
calzado. 
G. Rodríguez Ca . : 83 cajas 65 huacales-
id id. 
P. X . G . : 4 barriles rentenrs 1 caja 70 
fardos cuero. 
14: .15 id id. 
Mercadal y C a : 2 cajas calsado. 
Hssia y Winnet: 2 id Id. 
J . Bulnes: 1 caja maqulnairia 2 id obje-
tos 10 Id alambre. 
Poblot y Mundot 2 cajas cuero. 
J . M. G . : 2 cajas calzado 
G. B. Sotina: 1 caja obj toe. 
P. T . : 1 id calzado. 
J . Alvaresz: 1 id id. 
F . Fernández Sobrinos: 4 id id. 
Cueto y Ca . : 24 id id. 
Martínez Suárez y Cau: 15 id id. 
J . Catechofc 4 id id. 
P. C. K . : 1 caja cuero. 
A. B. C. 1 id id 
Briol y Oa..: 5 id id. 
A. Fernández: 8 cajas cuero 
J . P . : 1 id id. 
Veiga y Ca.: 2 id Id. 
A. Avadin y Ca. : 24 id id. 
Menéndez y Ca. : 3 id id. 
Fernández Valdés y C. : 21 id Id. 
.T. López y Ca . : 2 di id. 
Fradera y Ca.: 26 id id. 
.T. G . : 2 cajas cailzado. 
Susde E . P. : 1 id id.( 
L . Y . H . : 2 id id. 
J . G. Y . H . : 1 Id id 
S. P. S. 1 id id. 
O. S.: 1 id id. 
J . P. V . : 1 id id. 
Cueto y Ca. : 8 bultos cuero. 
Compañía de calzado y de curtido Bene-
jem: 2 cajas idem 1 id tacones 2 Id ma-
quinaria. 
MANIFIESTO:— 1.682 Remolcador ame-
ricano "Taggrt Bros" capitán J . S. Da^s 
pricedente de Key "West consignado a B . L . 
Bnrnner. 
E n lastro: 
MANIFIESTO:— 1,863 Laucón ameri-
cano "Lonise H." capitán Pendleton pro-
cedente de K^y West consignado a R. 
L . Branner. 
MANIFIESTO:— 1,684 vapor americano 
'H. M. Flagler" capitán White procedente 
do Key West consignado a B . , L Bran-
ner, 
Pelleya y Hno: 200, 899 kilos carbón. 
Hershey Corporation 1,017 piezas ace-
ro 15 bultos accesorios idem. 
F . Galbnn: 200 barriles det resina. 
Havana Electric B. P. L . Ca . : 98 bul-
tos materiales. 
Central Cumanagua 18 bultos materiales. 
American Sgricultura G. Jemieal: 90. 
Snn Isidoro: 2 fardo lona 
Violeta: 6 Id id. a" 
Santa Lutgarda: S id \ A 
Cuba: 9 id id. u i o. 
Orocco: 1 id id. 
Caracas: 14 Id Id. 
Cumanagua: 11 id la 
Macagua: 2 id id. 
Amistad: 5 Id Id. 
Jesús y María 1 Id id. 
Gómez Mena: 8 id id. 
E l l a : 5 id id. 
Toledo: 4 id Id. 
Dos Osas: 4 Id id 
Rosario: 3 id Id. 
Scuthm Express para los s e W 
guientes. "̂opes jj, 
Ferresy Coll: 1 fardo efecto n,^ 
Ana López: 1 máquina de c o ^ ^ 
A. M. Puente Ca.: l caja fpl5^ 
G. Scholle 4 cajas e m p a q ^ e í S ^ 
Armand Hno: 2 cajas ' - ^ - ' ras' 
M A R Z O 
Sidra Reina, Exito crecieiHe, 
S a n J o s é 
Asturias tiene tres reinas 
Dicen en tierra cubana: 
La Patrona, doña Eugenia 
Y la sidra "La Aldeana." 
Ventas al por mayor y menor; 
Edieverría y Cía., S. en t 
Compostela 90, 92 y 94. 
Tel. A-2880. Habana, 
c 2135 2d-10 5t-12 
Casa de Pré¡ 
Y J O Y E R I A 
^ L A S E G U N D A MINA" 
BEENAZA 6. 
AL LADO DE LA BOTICA 
Esta casa presta dinero con ga* 
rantía de alhajas, por un interés muy! 
módico, y realiza a cualquier precioj 
b u s existencias de Joyería. 
Compramos brillantes, joyería fl-j 
na y pianos. 
Bemeza, 6. Teléfono 
C a s i n o E s p a ñ o l 
d e i a H a b a n a . 
S e c r e t a r í a 
El jueves 21, a las ocho y media d» 
la noebe, habrá de tener lugar en el 
Salón de Fiestas de la Sociedad y en 
obsequio a los señores socios, 
Sesión Extraordinaria de Billar, por 
los señores Isidro Ribas. CampeM 
del mundo en carambolas de fanta-
sía, y Mariano V. Tafall, Campeón es-
pañol de billar. 
Y, de orden del señor Presidente, se 
hace público para conocimiento 
los señores socios. 
Habana, Marzo 18 de 1918-





Y A P R E C I O S B ñ 
M i m b r e s d e t o á a s cla-
s e s . M u e b l e s Modet' 
o i s t & s , p a r a c u a r t a , 
c o m e d o r , sa l«v y o & f 
n a . C u b i e r t o s d e 
t * . O b j e t o s d o M a y ó -
l i c a . L á m p a r a s . ? * * -
" T O M A S F l h S • 
R e l o j e s d e P a r e d X 
d e B o I s i H a J o y a s fi-
n a s . 
